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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.723—DE 19 DE SETEMBRO DE 1907

.&ntoriza o Governo-a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
400:004, papel, supplementar á verba —Fiscalização e mais
despezas dos impostos de consumo e de transporte—do exer-
cicio de 1907

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução :
Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 400.009áj;, papel, sup-
Èlementar á verba 20°, sub-consignação «porcentagem, diarias,
passagens, etc.», do art. 45, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de
1906; revogadas as dispo3ições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PEN NA.

David Campis(a.

DECRETO N. 1.724—nu 19 DE SETEMBRO DE

Aitoriza o Governo a abriè ao Ministerio da 'Fazenda o credito
de 17.6:123$646, duro, e 403:720$305, papel, pura o pagamento
de dividas de exercicIos findos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancelono

a seguinte resolução
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

Muirno,isterio da Fazenia, o credito extraordinario de 176:124646,o 
e 491724305, papel,- para occorrer ao pagamento de dividas

de exercicios findos constantes da seguinte relação:

Ministerio da Justiça .e Interior.....
Ministerio do Exterior 	
Ministerio da Marinha 	
Ministerio da Onera 	
Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas 	
ãlinisterio da Fazenda 	

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19 da Republica.

AFFON's0 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 1.730 —DE 19 DE SETEMBRO DE 1907
Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Idinisterio da In-

dustria, Viação e Obras Publicas o credito necessario *para a
execução do decreto n. 1.628, de 2 de janeiro de 1907
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono e

resolução seguinte:
Artigo unice. Fica o Peesidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Industrii., Viação e Obras Publicas o credito
necessario pira a execuç'io do decreto . n. 1.626,de 2 de janeira de
1007; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1937, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmem da Psn e Almeida:

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.645—DE 19 DE SETEMBRO DE 1907

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 400:000*, papel, gap.
plementar á verba — Fiscalização e mais deepezas doe im-
postos de consumo e de transporte do ezercicio de 1907.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

uzando da autorização contida- ao decreto legislativo n. 1.725,
desta data :

Resolve .abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 400:000$,
papel, supplementar á verba 20° Fiscalização e mais despezaa
dos impostos de consumo e de transporto —sub-consignação «por-
eentagem, diarias, passagens etc.» do art. 45 da lei n. 1.617, da
30 de dezembro de 1905.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19° da Republica.
liFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

David Campista.

Ouro • Papel
147:974,126

1:150;3000 1:20%000
22:3E3314 40:12%764

76:0158549

150:234232	 53:044959
2:4003400	 170.284307

176 : 123$646	 493:720305
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DECRETO N. 6.646—DE 19 DE SETEMBRO DE 1907

Alije ao Ministerio da Fa'aenda o credito extraordinlrio de
176:123$646, ouro, e 493:720$305, papel, para o pagamento de
dividas de exercicios findos 	 .

• O Presidente da Republica dos'Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislativo n. 1.724 desta data

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
nario de 176:124(146, ouru, e 493:720$305, papel, para occorrer ao
pagamento de dividas do exercicios findos, asSim distribuidas pelos
diversos Ministerios
Justiça e Negocies Interiores 	  	 147: 97472i
Relações Exteriores 	 1:15fg000 1.266,1200
Marinha 	  	 22 : 341$014 40:129$764
Guerra 	  	 76:015.aa49
Industria, Viação' e Obras Publiéas:.:.-	 150:23‘ali232 5S:044a959
Fazenda 	 2400$400 170:2l9$37

176:123$616 493:720$305

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 6.647—DE 19 DE SETEMBRO DE 1907

Abra ao Ministerio da Fazenda o credito •extraordinario de
• 57:399$001, ,apel, p ra o "paganiento devido ao capitão José

Cicero lanchi, o- vi tudo de s ntencajudiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislativo n. 1.716; de 12 do
corrente mez:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraor-
dinario de 57:399$001, papel, para o 'pagamento devido a José
Cicero Bianchi - em virtude de sentença judiciaria.

• Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19 0 da Republica..

AaaoNso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

MENSAGENS

Sr: Presidente do Senado—Tendo sanceionado a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo -a mandar contar, para
effeito do aposentadoria, o tempo em que Francisco José Carlos
esteve como encarregado do serviço gera/ do Arsenal de Guerra
desta Capital; restituo-vos deus dos autogra.phos da mesma resolu-
çáo, os quaes acompanharam acaso, mensagem n. 78, de 24 do moz
findo.

Rio do Janeiro, 13 de setembro d. .1997: ••

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Guerra —N, 17—Rio do Janeiro, 13 de setembro
de 1907.	 '	 •

Sr. 1° Secretario do Senado De ordem do Sr. Presidente da
Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que olle dirige ao
Sr. Presidente do Senado, restituindo dons, dos autographos que
acompanharam a de que tratais em officio n. 260. de 24 do mcz
findo, da resolução do Congrasso Nacional que autoriza o Governo
a mandar contar, para effeito de aposentadoria, o tempo em que
Francisco José Carlos esteara como encarregado do serviço geral
do Arsenal de Guerra desta Capital.

Saude e fraternidade.—I/ermes R. da Fonseca.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De conformidade
OOM o art. 37, § 1 0, da. Constituição, cabe-me restituir a essa Ca-
mara, como iniciadora, dous dos autographos' relativos d, resolução
do Congresso Nacional -mandando considerar por actos de bra-
vura a promooão no posto que teve o capitão do -2° regimento •de
cavallaria, Marcos Antonio Telles Ferreira, á ,ual neguei sancção
pelos motivos declarados na exposição junta.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1907.,	 .
,' AFPONSO AUG .T.iSTO MOTIEMA PENNA.'

MOTIVOS DO VETO .

A resolução a que nego sa,neção manda 'considerar por actoa •
de bravera a promoção no posto que tem o capitão de 2° regimento
de °avaliaria Marcos, Antoaio Tones Ferreira'e que a data dessa
DI'OTY100.0 lho será contada de 9 de janeiro de 1894; 	 aa

' -Esse offleial foi Premovido a capitão, por ested,os, em 15 dia
riev.embro de: 1897; alo , serio que, adopt ela a resolução, 'teria
álignientaalt. sua ,antigaidade • da ares..annes; 10 meses e alguns
diaS, preterindeaa;annites efffélaéáa dp igeal posto que se acham -
melhor cot/oca/os . nó A/atanada, 'WO -Afaziat'iría'.'.da; Guerra desde
alguns annos o que passarão a ser', consi4eaad0 nals modernos,

O principio da antiguidade, direit ) :dos militares,
só páde ser preterido deante das razõe.3 da, mainarelevanela a,"
trovas inillucliveis de factos a que a legisla,çltaoaafttaibue'' esse-,

sas	 .effeito.
A lei n. 585, de 6 de setembro do 1850, . no art. 7°, §

assim se exprime :	 ,
«Por serviços relevantes, acções de bravura e intelligonciaa •

devidamente justificadas em ordem do dia do commandante
das forças- em operação.»	 •	 at =.

O decreto n. ",72, de -31 do março de 1851, preceitua é a
seguinte no art. 17,' § 1 0 :	 a -

«Por feitos do bravura praticados em combate e por actos
de intelligencia, que se possam reputar serviços relevantes, sendo
devidamente comprovados pela ordem do dia -do commando em
chefe das f irças em operações, si , os factos se passarem á sua
Vista, ou pelo juizo de um conselho de inluirição, por elle ap-
provado, si taes factos foram praticado; fora da sua presença.3

O decreto n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1891, no art. 13,
dispõe	 - -

«Actos de baavura, assim considerados pelo commaudo em
chefe do exercito em operações activas, dão direito á promoção,
que será feita pelo mesmo cominando em chefe, independen-
temente dos principies acima estabelecidos. (Na lei para a pro-
moção normal.)»

Como se vê, as leis não permittem a promoção por bravura
sinão deante do actos devidamente comprovados.

Nem na fé de officio do c tpitão Telles Ferreira, onda se acham
mencionados numerosos elogios por serviços quo tem pre,tado,
nem nas ordens do dia do exercito, ou em inqu 'rito feito nos termos
das leis citadas, se encontra menção especial do acto do bravura
praticado pelo referido official.

E' cera:aguo elle fazia parte dos officiaos que sustentaram o
cerco de Bagé, aos gimes o commandante em chefe das respectivas
forças, após o levantamento do cerco -e enl" ordem do dia de 9 de
janeiro de 1894, assim se referiu : •

«Este commanda julga-se dispensado de mencionar os nomes
dos officiaes o praç ts que mais so distinguiram, pelo que louva a
todos, autorizando os Srs. commandantes de corpos a fazerem aos,
seus °emundados, em ordem do dia, as distincçõea que julgarem
convenientes:»	 • -

E' claro, porém, que esto elogio geral não constito o caso a.	 .que te referem as leis citadas.	 .
Si assim /Visse, todos os o ficiaes e praças que se achavam en1

Bagé teriam direito,' nas promoções que mais tarde 'recebessem, a
ir buscar antiguidade da data em que foi pu'ilica,da a' ordem do
dia do 9 de janeiro de 1804.0 que traria • enorme psrtarbação na
collocação dos officiaes no ~esmoa. Militar.

Param praticar um acto do tamanhcaalcance nos seus effeitos,
privan.lo de legitimas vantagens, asseauradas por lei, a muitos
officia,es do exercito, não será demasiado todo o escrupulo na apu- s
ração dos actos de bravura, mórmento sendo' decorridos muitos
annos depois de ferida a guerra.

Em materia de probioções e antiguidade, a lei prescreve regras
claras e precisas, que devem ser- observadas com a maior fidelidade
pelos poderes publicas.

Por estas razões, que submetto ao elevado triterlia do Con;,
grosso, nego sancção á resolução.

Palacio do Goaerno, 13 de setembro do 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.' I

Ministerio da, Guerra — N. 46 — Rio de Janeiro, 13 de, se-
tembro de 1907. 	 •

Sr. 1° Secretario da Camara, tios Deputados ,De ordem de
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem
que ele dirisso ao Sr. Presidente da Camara dos Deputados, resti-
tuindo á mesma Camara, corno iniciadoJa, does 4(m autographos da
resolução do Congresso NaCional que manda considerar per actos de
bravura a promoção ao posto qUe tem o cae tão do 2 0 rogimento de
eavallaria Marco Antonio Telles Ferreira. á qual negou' sancção
pelos motivos dee( eados na exposição anoesa á dita mensagem.

Saucle-fe:fraternidade. Hermes 'R. da Fonseca.
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Srs. Membros do ••C ongresso * Nacional	 Transmittindo-vos
•inclusa exposição tine. mdforapresditada pelo Ministro de Estado
•dos Negecios da• Guerra sobre a. neces sidade . de abrir7se , ao respe-
ctive ininisteide oeredtte especial de 11006065, destinado ao pa-

• gamentol Com.panlifa,,Cantareira. e Viação. Fluminense de aluguel,
. crelatiV0-,n0; :pero(ló'decoi;, Mito do 1- -de janoir6' dê: 19)1 	 do abril

de,1900, d.) antigo" e lindo defiomina , lo Mercado	 Nitlieroy, messe
reepado pelo 3'30 batalhão de In fanfaria, rego-vos que Vos'

,bilita.r o ( o-vQi`110 COM o ;yeapectia,eci '• er ti i to . ' •
Rio de Janeiro,'12 de . seteziabredc 1907.-

AFFONSO AUGUSTO MOREIEA PENNA.

•Sp, Presidente-cla,'Republic,a — Cantou:e se verifica des inclusos
2)ai3is, a Cánapaiihia Cantarára e Viação Fluminense pediu paga-

• miento h aluguel,' -de 1 de janeiro de 19)4 a 23 de abril de 1906, do
•_ antigo °tinem' denominado Mercado de Nitheray, nosso tempo

•.:oceiOado, pelo 38° batalhão de infantaria, na iniportancia de
• 22:133$330.
• ,:.t..,,EStabelecido com ella accôrdo identica ao que se celebrou com

• Prefeitura Manieipal da dita cidade, ficou-lhe reconhecido direito
ao Pagamento de 11:000$005, calculado sob a base do aluguel
mensal de 504000.

• kliquidaçao deste debito não se pôde, porém, effectuar por
indo do processo de exercidos findos, e a autorização cantida, no
nat. 23 da loi n. 1.017, de 30 de dezembro de 1905, Ilão lhe pôde s3r
ampliada, uma vez que nesse artigo claramente se limita o periodo
tio occupação do predio, periodo em que elle pertencia itquella pre-
feitura.

Em face condições, peço que vos digneis solicitar do Congresso
Nacional autorização para a abertura, a este ministerio, do credito
especial de 11:036$655, nece.ssario ao pagamento a que tem direito
a referida companhia.

Rio de Janeiro, 11 de setembro do 19)7. — Hermes R. da
rOnSCea. *

Mirdsterio da Guerra —N. 48 — Rio de Janeiro, 13 de setembro
de 1907.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — De ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem
que elle dirige ao Congresso Nacional, sobre a necessidade de
abrir-se a este ministerio o credito especial de- 11:00%005, desti-
nado ao pagamento á Companhia Cantareira e Viação Fluminense
de aluguel, relativo ao penado decorrido de 1 de janeiro de 1904 a
20 de abril de 1903, do antigo edificio denominado Mercado de
Nitheroy, nesse tempo o:icupaclo pelo 38° batalhão do infantaria.

Saude &fraternidade.— Hermes R. da Fonseca.

Ministerio da Fazenda — N. 29 — Rio de .Janeiro, 21 de
setembro de 1907.	 -
••• Sr. Secretario de. Senado Federal .,.---Tenho a hára do Iram-

mittir a, V. Ex., para os fins ebnvenientes, a inclusa mensagem em
que o Sr. Presidente daSepublica presta as informações requisi-
tadas pelo Senado na mensagem a que se, refere o oficio de V. Ex.,
n. 233, de 15 do moa proximo passado, acerca do requerimento
de D. Emilia do Nascimento Pereira; viuva do cirurgião-m(5r do
brigada Dr. Josa Lino Pereia Jun ler, pedindo pensão.

Aproveito .o ensejo para reiterar a V. Ex. os 'protestos da
minha mais alta' estima e mui distincta consideraçãO,—David
Campista.

Sr. Presidente do Senado Federal—havendo sanceionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza' o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito de 400:000$, papel, supplementax
á verba 209, sub-consignação «Porcentagem, diarias, passagem,
etc.», do art. 45 da lei n. 1.017, de 30 de dezembro de 1903, tenho
a honra de restituir-vos deus dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem de 10 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907.
•

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Ministerio da Fazenda—N. 30—Rio de Janeiro, 21 do setembro
de 1907'.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resoluç'io do Congresso Nacional que autoriza o Governo
a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito • de 400:000$, papel,
suppementar á verba «Fiscalização e mais despezas dos impostos
de consumo e de transporte» do exercido de 1907. • 	 •

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da mais elevada' estima
e mui distincta consideração.—David Campista..,

Sr: Presidente do Senado Federal—Tendo Sido, por mim cancelo-
nada a resolução do Congresso. Nacional que autoriza o Governo
a abrir ao alinisterio da Fazenda o credito extraordinario de
170:12404i), ouro, o 493:720305, papel, para o pagamento de di-
vidas de exercidos findos, tenho a honra de vos restituir dons dos
autog,raphos que acompanharam a vossa mensagem de 10 do cor-

.rente mez.	 •
Rb de Janeiro, 19 de setembro de 191,7.

AFFONSO AUGUSTO 111011EMA PENNA.

•
' Sr. Pr.,si :ente da renad Federal — Tendo saucionado a resc-

lução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
-Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas o nedissario credita
para a execução do lecret n. 1.020, de 2 de janeiro do corrente
:atino, tenho a honra :e' vás' restituir deu; dos antegraphos que
acompanhara, a vos t •Conáag,e-- : n. HG, de 17 deste moa. •
•- - Rio de Janeiro, 1.; de setembro de 1907.

AFFONA AUGUSTO M.IREITZA PENNA.

a	 •	 •

Ministerio da Industria,Viação e Obras Publicas—N. 	 de
3aneire, 20 de set r mbro	 1907-.- •

Sr. 1° Secretario do Sena 7.0 Federal — Tenho a honra de
remetter-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidenteda Republica„

'acompanhada de deus autog,raphos, d.xidamento sancciona,dos,
-autorizando o Gov3rno a abrir a este -ininisterio o 'credito p ecas-
saldo para a xecução do demeto n. 1.026, de 2' de janeiro do
corrente anilo.

Saud° o fraternilacie.— 11 . Calmou.
• •

Sr. Presidente do, Senado.—Em resposta á vossa mensagem
gi, 69, de 15 do mez proximo findo, requisitando informações sobre
o requerimento em que D.. Emilia do Nascimento •Pereira, viuva
do Dr. José Lino Pereira Junior, cirurgião-mér de brigada, pede

• uma pensão de 50$ ou reversão da que seu finado marido percebia,
..tenho a honra de communica,r-vos que o referido - Dr. José • Lino
Pereira junior recebia effectis-aanente apensão 'mensal 'de • 50$ que
phtive,ra por . decreto de 11 de junho do 1873, por ter recebido

•ferimentos em conibate, na guerra do Paraguay, 'e que a concessão
•pedida é objecto de -graça do Congresso Nacional. - 	 •

Rio de Janeiro, 19 de setembro h 1907. • .

aTTONgO AUGTISTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda—N. 31—Rio de Janeiro, 21 de Setembro
de 1907. .

• Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. • a inclusa mensagem do Sr. Presidente da RepubliCa.
concernente á 'reSolução do Congresso Nacional que autoriza oa
Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 170:123$640,
ouro, e 493:720305, papel, pára o pagamento de dividas de exer-
cidos findos.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da mais elevada estima
e mui distincta coasideração.—Da,vicl Campista..

Srs. Membros •• do Congeesso	 Traesmittindo-vos„,
incluso processa relativo á carta procatoria, expedida - pelo Ai&
Federal da P. Vara .do District° Federal em 29 de agosto proximo
findo, para pagamento ao cardeal arcebispo do .Rio de Janeiro,
D. Joaquim Arcove-rde de Albuquerque Cavalcanti, da quantia do
249:70¥60, a que foi candemnada a União, 'por sentença judiciaria, -
rogo vos digneis habilitar o Governo com a necessaria autorização
para abrir ao Ministerio da- Fazenda o • credito daquella•quantia,
afim de- poder dar cumprimento á referida • -carta -preca•toria,. 	 •. •	 „

Rio de Janeiro, 19 de setembro 'h 1907.

ATTONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA..

•
Sr. .1° Secretario da Caniara dos Deputados. — N. 49.—Tenlig

a honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a
inclusa mensagem do Sr. Presidente da -Republica solicitando
autorização para a abertura do credito de 249:7004;060 .para mear-
rer ao pagamento devido ao cardeal arcebispo do Rio de Janeiro
D. Joaquim Amovendo de Albuquerque Cavalcanti, em virtude
do sentença judiciaria. 	 -

Aproveito o ensejo para' reiterar a V. E. os protestos de
minha alta estima e rnul distincta, considoração.--Dav id Campista.



• Ministerio da Guerra
Por decreto de 19 do corrente, foram

transferidos no 20 regimento de artilha-
ria, do cargo de ajudaute para cominam-
dante da la bateria o cap i tão Alfredo
Rodrigues Pires e do cargo do comman-
dante desta bateria para o de ajudante, o
capitão Abrilino do Abreu.

SECRETARIAS DE ESTADO
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Ministerio da Justiça e Negocios

	

Interiores	 •

Por decretos de 19 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio da Capital
3° batalhão do infantaria

3° companhia- Capitão, Octavio Campos.
70 batalhão de infantaria

Estado-maior— Major-fiscal, Eugenio Af-
tanso Ferreira.

Municipio de Palmares

37° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comma,n-

dattte, João Coelho de Almeida;
Major-fiscal, Cincinato da Rocha Hollanda,

Cavalcanti;
Capitão-ajudante, Manoel Pedro Gomes.

38° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Alfonso Marinho Cavalo eiti;
Capitão-ajudante, Luiz Diniz da Costa

lYlaia;
Tenente quartel-mestre, Antonio Gervasio

de Souza Sobrinho.
39° batalhão de infantaria

Tenente-cbronel commandante,Pedro Luiz
Paranhos Ferreira.

74° brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Leopoldo Ma-

rinho de Paula Lins.
Estado-maior — Capitão-assistente, Ade-

lino de Luna Freire; 	 .
Capitão ajudante de ordens, José Agosti-

nho Madeira da Rocha..
740 batalhão da reserva

Estado-Maior — Tenente-coronel com-•
mandante, Antonio Gonçalves de Siqueira
Granja.

4a brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Af-

tanso Duarte Ribeiro e Cleomens de Siqueira
Granja;

Capitães ajudantes de ordens, Julio Agos-
tinho Bezerra e Filemon do Souza Guerra;

Major-cirurgião, Augusto da Silva.
7° regImento de cavallaria

Estado-maior— Major-fiscal, Leoncio Go-
mes da Silva;

Capitão-ajudante, Fausto Coriolano da
Silva; .

Tenente-secretario, Áureo Adelino de
Leão ;

Tenente quartel-mestre, João • José Gomes
da Silva.

1° esquadrão—. Capitão, Manoel Gomes
Porto;

Tenentes, Miguel Themudo Gurjão e Odi-
lon Maciel de Azevedo:

Alferes, Bellarmino de Souza Marinho.
2° esquadráo — Capitão, Austriciliano

Mauricio de Senna.
30 esquadrão— Capitão, José Marques de

Almeida.
8° regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-coranel comman-
dante, Dr. Ismael Evaristo da Cruz Gouvêa;

Major-fiscal, Adolpho Castello Branco.

reformado no pasto de alferes o sar-
gento da força policial do Districto Federal,'
hidra Letevam da Luz, por contar mais de.
80 anuas de serviço.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 19 do corrente, foi nomeado

o 30 escripturario da alfandega do Mara,n ião
Anisio Vieira de Mello, para o logar do 20
escripturario da alfandega do Rio Grande do
Norte.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas,

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1907

D. Anna Delmira Pereira das Chagas, pe-
dindo os favores do montepio como mulher
do contribuinte invalido Francisco Manoel
das Chagas, ex-enripturario da extincta
Delegacia de Terras e Colonização no Estado
da Bahia. —Prove, por meio cio justificação.
desde quando está seu marido interdicto e
recolhido ao Hospicio.

Francisco Jayme Domingues, pedindo uma
certidão.—Daferido. Compareça na 2 a seçção
desta Directoria Geral.

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 14 do mez corrente, foi

concedida a Paulo Bene letti, italiano, indus-
trial, domiciliado nesta capital, garantia
provisoria, pelo prazo de tres anuas, conta-
dos de 16 de maio do corrente anuo, sobre a
propriedade da sua invenção de «um pro-
cesso de gravação directa de imagens e de-
senhos sobre superficies metallicas de qual-
quer natureza, denominado Processo Rene-
dettio

Por outra de 23, foi igualmente conce-
dida a João Fiorentino Fernandes Lima, bra-
zileiro, negociante, domiciliado em S. Luiz,
Estado do Maranhão e representado pelos
seus procuradores Moura & Wilson. brazi-
leiros, agentes de privilegies e domiciliados
nesta Capital, garantia provisoria, pelo
prazo de tres anuas, contados de 20 de agosto
proximo findo, sobre a propriedade da sua
invenção de zum systema, do impressão de
gravuras typographicas multicores, deno-
minado Impressa° Multicorigraphica de Ga-
rantia».

Por outra de 21, foi igualmente conce-
dida a Manoel Pasns Sardinha, portuguez,
mestre do tecelagem, domiciliado nesta Ca-
pitai e representada pelos seus procurado-
res Jules Géeaud, Lactara & Comp., brazilei-
ros, agentes de privilegies o domiciliados
tamboril nesta Capital, garantia provisoria,
pelo prazo' detres annos, contados do 2 de
agosto praximo findo, sabre a propriedade
da sua invenção de CUM novo freio autorna-
tico para regular, em teares, a tensão da
teias.

'Expediente de 18 de setembro de 1907 \N\

Necessitando a commi..,são geographiea e \,
geologica do Estado de S. Santo determinar- -
as coei' lena,das geogr :phicas de Casa Branca,
nesse Estado, e pedindo que soja autorizada
a transmissão da hora do Observatorio do •
Rio do Janeiro directamente para aquella
cidade, independente da passagem pela
secção technica, da Repartição Geral dos Te-
legraphos, solicitou-se ao director do citado
observatorio sua informação a respeito.

— Ao presidente da Junta Comme:cial
Capital Federal foram enviados, para os fins
convenientes, os documeatos referentes ás
m incas registradas ns. 5.s81 a 6.287, acom-
panhadas das co npet intes notificações, que
foram ramettidas a esfa Secretaria de Es- •
tado pelo diretor do Bureau Internacional
de l'Union pour la protection de la propridtd
industrielle, em Berna.

— Para que se digno de informar a re-
spe i to, enviou-se ao • engenheiro fiscal da'
The B..hia Central Sugar Factories, Limited,
o requerimento em que a The Bahict.CentraZ
Segar liactories, Lintited pede que se reco-
nheça e autorize a funccionan desde já no
Brazil a Companhia Ba itia Suiherfabrichen.

— Ao director da Estatistica Commercial
enviou-se, para os fins Convenientes, a irt-
formação ~tilda, a esto rninisterio pelo
engenheiro fiscal da Estrada • de Ferro da
Victoria a Diamantina e relativa á expor-
tação de fumo pela mesma estrada de ferro
a partir de 13 de maio de 1904, data em que •
foi inaugurada.

- Coinmuaicou-se• ao inspector geral de
navegação, em resposta ao seu officio n. 115,
de 28 de agosto n timo, que o Sr. Ministro o
autoriza a propor as gratificações aos fiscaes
de linhas, esta,tuidas pela tabella annexa ao
regulamento da fiscalização das vias mari-
timas e fitiviaes.

— Declarou-se ao engenheiro fiscal da 1
Estrada de Ferro do Aleobaça a Praia da
Rainha ficar a seu cara, ), provisoriamente,
a fisc tlii.ação. do serviço de navegação do
Tocantins ao Araguaya,

— Enviou-se ao chefe do serviço geologico
e mineralogico do Brazil, para a devida in-
formação, o raquerimento de Felinto Elisio
Cotrirn, acerca de umas jazidas de ouro que
suppõe existirem aro um terreno de sua pro-
priedade, no logar denominado Itapary, Es-
tado do Maranhãa.

— Com municou-se ao presidente do Es-
tado do Rio Grande do Sul, em resposta ao
seu officio n. 740, de 13 de abril ultimo, que
o responsa,vel pelo extravio ou pela impor-
tancia dos quatro espartilhos expostos na
Exposição Universal d.e S. Luiz pelos Srs.
Casar Matteu & Filhos, 6 o Sr. Eugenia
Dahne, actualmente nos Estados Unidos da
America do Norte.

Dia 20

Crõ-mmunicou-se á Directoria. Geral do Ser-i..
viço de Povoamento que foram approvadas
as suas propostas do: uma gratificação diária
do 10$ aos inspectores do serviço dessa re-
partição, engenheiros Constantino Lilla da
Silveira e Ignacio Francisca de Oliveira,
para despezas do viagem, expediente e,
qua,esquer outras.

—Autorizou-se:
A • Directoria Geral dos Telegraphos a con-

ceder por . telegramma, franquia telegra-
phiaa aos capitães-tenentes Heraclito da:
Graça Aranha, no Estado do Piauhy, e Joãa•
'Augusto Garcez era Santos, S. Sobas-.
tão e Ubatuba, Estado de S. Paulo; e na

•Capital do mesmo i nStado, conforme pediu rs,,
Mini-terio da Marinha.— Levou-se ao co4"
nbecimento deste a providencia de que se
•trata.

A Directoria Geral dos Correios a conceder
franquia postal, por telegramma, aos capig
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Ves-tonentes Hera dito da Graça Aranha, no
atado do Plauhy, e João Augusto Garcez

Palha, em Santos, S. Sebastião e Ubatuba,
Êstado do S. Paulo, e na Capital do mesmo
Estado.

—Recommoadaram-se providencias á Di-
rectoria Geral dos Telegraphos, no sentido
de ser admittido a praticar telegraphia na
estação telegra,phica do Curityba, sem pre-
juizo do serviço militar, o 2° sargento do
39° batalhão de infantaria, de accôrdo com
o que peiliu o alinisterio da Guerra.— Com-
municou-so a este a providencia referida.

—Ao director do Bureau International de
l'Union por ta protection de la propridtd in-
dustrie/te, foram devolvidas as recapitula-
ções dos documentos relativos ás marcas
registradas em março, abril, maio, junho e
julho do corrente anuo.

—Autorizou-se a empresa do Lloyd Bra-
sileiro a iniciar as viagens da linha Norte
rapida com os deus vapores que possue
actualmente, fazendo-as desde já ate o Pará,
comtanto que haja transbordo em Belém,
de passageiros e cargas para outro vapor
que complete a viagem até Manáos.

—Ao inspector Geral das Obras Publicas
foram remettidas, para serem authenticadas
as cópias dos desenhos referentes ás inven-
ções privilegiadas palas patentes ns. 4.276,
de 5 de abril de 19)5 e 6.954, de 27 de maio
de 1907.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Requerimento despachado

Companhia de Estradas do Ferro Noroeste
do Brasil, apresentando á approvação es-
tudos definitivos de 38.700 metros. — Com-
pareça na Directoria Gorai de Obras e Viação.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 19 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Por portaria de 28 de agosto findo, foi
nomeado 3° °tildai desta Seeretaria de Es-
tado o Sr. Francisco Bezerra de Menezes.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2:602$678, fornecimentos feitos para
as obras do Hospicio Nacional, no corrente
anno ;

Do 617$, fornecimentos feitos para as
obras da terceira galeria da Casa de De-
tenção ;

Do 2:080$, alugueis dos predios °ocupados
pelas delegacias de saude, em agosto findo

De 416$2S2, taxa de esgoto a que estão su-
jeitos o Hospicio Nacional de Alienados e
predios annexos, relativa ao primeiro tri-
mestre deste anno

De 150$, aluguel das salas destinadas ás
sessões da junta corroccional e audiencias do
juizo da 15° preteria, nos meses de junho,
julho o agosto deste anno ;

De 994$710, fornecimentos feitos ao Laza-
reto da Ilha Grand 3 e ás delegacias de sande,
em julho e agosto ultimes;

De 913$690, fornecimentos e trabalhos fei-
tos no Externato do Gymnasio Nacional, nos
meses de abril a agosto deste anuo;

De 100$, aluguel da sala destinada ás ses-
sões da junta correccionat e audieneiaa do
juizo da 13* preteria, em agosto findo.

—Solicitou-se distribuição ao Thesouro Fe-
deral dos seguintes credites:

De 12:500$, para as despesas com os ser-
viços do impressão e publicação dos debates
do Oingresso Nacional, durante a proroga-
ção da actual sisstio legislativa, atê o dia 3
de outubro I lo corrente anuo;

De 018:7 0$, para pagamento do subsidio
aos memIlr• is do Congresso Nacional, durante
a prorogação da actual sessão, até o dia 3 de
outubro do corrente anno.
• —Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias afim de que fosse entregue ao
vice-presidente do Instituto de Protecção e
Assistencia, á Intancia do Rio de Janeiro,
para occorrer ao pagamento dos alugueis
vencidos de janeiro a agosto ultimes, a
quantia de 4:000$000.

Expediente de 20 de setembro de 1907
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao juiz federal da 2° vara na
senão do District° Federal, em resposta ao
officio n. 463, de 18 deste mos, no qual re-
quisita informaçÕes que o habilitem a deci-
dir sobre o pedido de habeas-corpus impe-
trado em favor de Amadeu Vogaguetti, que
esse estrangeiro foi expulso do territorio na-
cional por acto de 17 do corrente, ez-vi do
disposto no art. 1° do decreto n. 1.641, de 7
de janeiro do corrente anno, e de accôrdo
com o n. I do art. 1° do de n. 6.486, de 23 de
maio do mesmo anno, por se ter constituido
elemento pernicioso á sociedade e compro-
mettedor da tranquillidade publica, segundo
averiguações feitas pela policia desta ca-
pital.

— Foram concedidos 90 dias de licença,
para tratamento de salada, ao serventuario
vitalicio do 2° officio de escrivão da 1° vara
de orphã,os do Districto Federal, bacharel
Camões dos Santos Lima Thompson.

— Foram nomeados medicos legistas da
policia do District° Federal os Drs. Henrique
Rodrigues Cati e Guilherme Rocha, este para
exercer o legar durante . o impedimento do
Dr. Flavio Brederodes Pessoa de Mello.

— Remetteu-se ao Ministerio da Guerra,
afim de tomar na consideração que merecer
o requerimento do 2° sarg alto da força po-
licial Orlando Ferreira Soares.

— Transmittiuse ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo
instaurado contra o soldado Lucio Gonçalves
de Macedo.

••n•n

Expediente de 20 de setembro de 1907
DIRECTORIA GERAL DE MUDE r UBLICA

Solicitaram-se providencias:
Ao presidente da com missão fiscal e ad-

ministrativa, das obras do porto, para que
sejam desoccupadas as estalagens perten-
centes áquella commissão, sitas á rua
Santo Christo ns. 74 e 108 que se acham
em pessimas condições de hygieno e con-
servação;

Ao director do Labaratorio Nacional de
Analyses, no sentido de serem analysa,da,s
naquele laboratorio, as seguintes amos-
tras que foram apprehendidas na fabrica
de Alexandre Costa- & Comp., á rua de
S. Pedro n. 152: does em calda de ocôco,
pecego e abacaxi», e matarias corantes «ani-
lina, solferina, anilina verde, e corante em
pó e em solução».

Communicou-se ao provedor da Santa
Casa de Misericodia, que foi deferida a pe-
tição de Manoel Vieira da Silva, que soli-
citava permissão para trasladar os restos I
mortaes de seu parente José Antonio Mar-
tins, falecido de tuberculose pulmonar e
sepultado em 18 do corrente, do carneiro
em que está inhumado no Cemiterio de São
Francisco Xavier, para uma sepultura rasa
do mesmo cemiterie.

—Remetteram-se: 	 •
Ao 1° Secretario do Senado a mensagem

do Sr. Presidente da Republica concernente
á resoluçãso do Congresso Nacional, que'
concede um armo de lice iça, com ordenado,
ao Dr. Lafayette Cavalcante de Freitas, in•
spector sailitario ;

Ao director geral da Contabilidade as contas
relacionadas na importancia de 3:943$7o9
provenientes de fornecimentos que foratsti
feitos ao Instituto Sorotherapico Federal, du-
rante o mez de agosto ultimo ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina, o diploma de medico de Eduardo Mar-
ques da Cruz Filho.

Requerimentos despachados
Santa Casa de Misericordia (3° districto).

— Certifique-se.
Antonio Bernardo Pinheiro (3° districto),

— Sa poderá ser attendido nos termos da
informação.

Joaquim Alvaro da Armada (3° districto).:
— Serão concedidos 69 dias improrogaveis.

Santa Casa de Misericordia (3° districto).;
— Serão concedidos 60 dias.

Maria Honorina da Porciuncula (3° dis-
tricto).—• Serão concedidos 90 dias.

Suares Irmão & Pores (4° districto). —
Serão attendidos nos termos da informação.

Martinho José Corrêa da Veiga (4° dia-
trocto).—Certifique-se.

Aprigio Xavier M. do Amaral (5° districto).
—Será attendido nos termos da informação.:

Joaquim Souza Nogueira (5° districto).
Será approvado o projecto si forem obser-
vadas as exigencias do laudo de vistoria que
nele não figuram.

Amelia GOMOS de A. Soares (5° districto).
— Será relevada a multa si forem inicia-
dos os melhoramentos dentro de 30 dias.

Francisco Xavier Gomes (5° districtoj.—
A multa será relevada.

.Alexandre Satanimi de Oliveira (5° distrls
eto).—Será relevada a multa, si dentro cu
30 dias forem terminados os melhoramentos
de que carece o predio.

José Ferreira da Costa (5° districto).—Não
pólo ser attendido.

Anuo da Silva Pereira (5° districto).—:
A multa será relevada.

Augusto José dos Reis (5° districto).= S.
rão concedidos CO dias.

José de Queiroz (5° districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

José- Dias Cardoso dos Reis (5° districto).-se
Serão concedidos 60 dias.

Conde de Vilela (5° districto).— Não lia
que deferir.

Josephina M. I	 Teixeira (5° districto).
—Serão concedido, 3.) dias.

Dr. Alberto Baptista de Siqueira (6° dis-
tricto).— Serão concedidos 30 dias para a
apresentação da planta.

Americo da Silva Ribeiro (6° districto).—
Não pede ser atten lido.

Soc °dado Brasileira do Beneficencia (6°dis-
trieto) — Serão concedidos 20 dias iiara
apresentação da planta e 30 para o inicio ao#
melhoramentes.

Di mingos José N. Junior (8° districto).—
Serão concedidas 45 dias.

Gonçalves Zenha & Comp. (8° districto).-s
Como requerem.

João Manoel de Carvalho (8° districto).--
Serão concedidos 90 dias.

Manoel Corrêa da Costa (9° districto).-ss
Certifique-se.

Geraldino Lopes (9° districto).—Será rele-
vada a multa.

Belchior dos Santos Magalhães (9° distria
oto).—.1 casa pôde ser habitada.

Armando D. Aguiar de Castro (9° distri.-
eto).—Deferido.

Manoel Vieira da Silva.—Daferidot.
Miguel Pereira Gulmartes.—Gertillque-sn,i
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POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Regulamento  para Inspecção de
Vehicidos

O Chefe de Policia do District° Federal, usando da attri-
buição que lhe confere o art. 221 do Decreto n. 6.440, de 30
de março de 1907, organiza e manda observar as seguintes
Instrucções Regulamentares do Serviço Policial de Inspecção
de Vehiculos:

CAPITULO I

Art. 1. 0 A Inspecção e fiscalisação de todos os vehiculos,
quer do conducção pessoal, quer de transporte de cargas,
competem á Inspoctoria respectiva, organizada do accordo com
o titulo 11 do regulamento approvado polo Decreto n. 6.440,
de 30 de março de 1907, sob a direcção do 1° delegado auxiliar e
superintendencia do Chefe de Policia.

CAPITULO II
•

DOS VEHICULOS EM GERAL

Art. 2.• Nenhum vehiculo de conducção pessoal onde carga,
excepto quando pertencer a repartições publicas, poderá trans-
itar na zona urbana e suburbana do District° Federal, sem
a respectiva licença, a matricula na Inspectoria de Vehiculos,
e a inscripção em algarismos e togar distinctamente visiveis
do numero de ordem designado pela Prefeitura Municipal.

' As condições preestabelecidas são extensivas aos pequenos
vehiculos conduzidos á mão.

• Art. 3. 0 Todos os vehiculos trarão á noite duas lanternas
accesas, lateralmente collocadas, contendo nas faces externas
dos vidros o numero do ordem.

Art. 4. 0 E' obrigatorio em todos os vehiculos; tenham
ou não os aros das rodas guarnecidos de borracha, o uso de
campainhas, guizos ou buzinas automaticas.

Paragrap•ho unico. Os infractores da disposição acima
incorrerão na multa de 30$, e na falta de pagamento, será
o vehiculo recolhido ao Deposito Publico.

• Art. 5.° E' prohibido aos conductores de vehiculos atra-
vessarem os cortejos funebres, as formaturas de forças armadas,
Corpo de Bombeiros, os prostitos escolares e outros semelhantes.

Art. 6.° O vehiculo que fôr conduzido em determinada
direcção não poderá desviar-se da linha para tomar a frente
de outro que o segai, embaraçando a marcha dos que transita-
rem em direcção (Infesta.
- Art. 7.° Todo o vehiculo, mesmo a serviço das repartições

publicas, obedecerá em seu curso ás ruas de melo e contra-mao,
estabelecidas nas posturas municipaes.	 .

Art. 8. 0 Nas ruas e praças em que houver via-ferrea o
transito e o estacionamento de vehiculos não devem interromper
a circulação dos carros das linhas ferro-carris. .
• Art. g.° Quando não seja possivel fazer do lado opposto
ás linhas de carris o serviço de carga e descarga, deverá ser
afastado o vehiculo, ao approximar-se o carro da ferro-carril.

Art. 10. E' expressamente prohibida a permanencia
vehloulos nas portas de theatros, templos, estações de estrada de
ferro ou carris, cocheiras, estabelecimentos industriaes e outros
semelhantes, além do tempo strictamente necessario para roce-
ber,deixar ou aguardar o passageiro, ou para a carga e descarga.

Pa,ragrapho unico. Quando estacione mais de um vehiculo
para qualquer dos fins indicados, será guardada a distancia
minima de tres metros de um a outro. 	 •

CAPITULO III

DOS CARROS E TILBURYS DE PRAÇA.

Art. 11. Os vehiculos particulares ou de aluguel, devem •
reunir todas as condições de asseio, 1;ygiene e segurança, e ssr
tirados por animaes adestrados e sadios.

Paragrapho unico. Os tisnes de vehiculos deverão apre-
sentar á Inspectoria minuciosa informação dos carros e mais
vehiculos que não satisfizerem as condições previstas.

Art. 12. A nenhum vehiculo de transporte pessoal é
permittide conduzir numero de passageiros superior á sua
lotação.

.Art. 13. E' prohibido na zona urbana o transito de carros.
destinados a adextrar animaes, e bem assim fazer baldeações e
lavagens dos mesmos nas ruas e praças e rebocar um ou mais
carros, salvo em casos de accidente.

Art. 14. Os vehioulos, particulares ou de praça, tenham
og não passageiro, devem ser eogduzidoil em marcha Moderada,
nas rua* de grande movimente.

Art. 15. Os preços de viagens de automoveis, carros e
tilburys de praça, que tiverem taximetro, serão os marcados
pelo respectivo apparelho, de accordo com as distancias per-
corridas ; os dos que não o tiverem constarão das tabellas
impressas em um quadro fixo, de ferro esmaltado, no Interior
dos vehiculos, á vista dos passageiros.

Paragrapho unico. Os taximetros empregados nos auto-
moveis, carros se tilburys de praça, serão examinados e regis-
trados na Inspectoria de Vehiculos, podendo esta recusar ou
mandar substituir os apparelhos que não offeracerem as neces-
sarias garantias ao publico.

Art. 16. Os conductoros que, por qualquer processo,
alterarem a tabella ou procurarem occultal-a á vista do
passageiro, e os que exigirem quantia indevida, ficarão sujeitos
á multa de 100$030. Na reincidencia a multa em dobro,
accrescida da prisão por cinco dias ( decreto municipal n. 880,
de 7 de maio de 1902, art. 30.)

Art. 17. No caso de accidente, que impeça a continuação
da viagem, o passageiro somente indemnisara o tempo ante-
ígormente decorrido, se nenhuma culpa couber ao condu-
ctor.

Art. 18. As questões que, sobre pagamento, se suscitarem
entre cocheiro ou motorista e passageiro, serão levadas á Inspe-
ctoria ou delegacia mais proxima, cuja autoridade as resolverá,
'fiando immediata communicaçã.o ao 10 delegado auxiliar.

Art. 19. E' expressamente prohibido aos conductores de
vehiculos de praça estacionarem em pontos não designados offi-
cialmente.
• Paragrapho unico. Essa disposição é extens i va aos pequenos
vehiculos conduzidos á mão.

Art. 20. 03 pontos de estacionamento para carros de praça,
são os seguintes :

1. Praça da Republica (em frente ao Quartel general).
2. Praça 15 de Novembro.
3. Largo da Lapa.
4. Praça Duque de Caxias.	 •
5. Praça Tiradentes (lado do jardim).
6. Travessa da Academia.

• 7. Largo do S. Clemente.
8. Largo dos Leões
9. Largo da Fabrica das Chitas.
10. Cam po S . C hristov ão
11. Avenida Central.
Art. 21. Para tilburys
1. Largo de S. Francisco (em frente á Escola Polytechnica).
2. Rua 1 0 de Março (em frente á Cathedral e igreja do

Carmo).
3. Praça 15 de Novembro (junto ao caos do desembarque.)
4. Praça Duque de Caxias.
5. Praça da Republica ( em frente ao Archivo Publico ).
6. Largo de S. Clemente.
7. Largo dos Leões. •

8. Fabrica das Chitas. •
9. Campo S. Christovão.
10. Praça General Ozorio.
11. Largos da Gloria e da. Lapa.'
12. Largo da Prainha.
13. Rua 13 .de Maio.
14. Praça Tiradentes ( em frente á Secretsria do Interior e

ao Derby ).
15. Avenida Central.
16. Praça José de Alencar.

CAPITULO IV

DOS AUTOMOVEIS	 •

Art. 22. Nenhum automovel poderá desenvolver veloci-_
dada superior a 10 kilometros, por hora, na zona urbana ; a 20
kilometros, na zona suburbana ; e a 30 kilometros, na zona
rural. (Decrete municipal n. 858. de 15 de abril de 1902.)

§ 1. 0 Dentro dos limites estabelecidos, a velocidade ou
marcha do autoraovel deverá ser.' moderada na relaçã,o do
transito publico.	 •

§ 2. 0 Deverá ser tambem reduzida a marcha dos mesmos,
nos cruzamentos e curvas de ruas, afim de evitar encontros
com outros vehiculos. 	 •

§ 3. 0 A infracção das presentes disposições será punida com
a multa do 100$, sendo cassada a carteira nas reinciden-`
cias.	 •	 •

Art. 23. Nenhum motorista, mesmo a serviço de autori--
dados, será admittido á matricula pela Inspectoria de Vehiculos,
sem que exhiba o competente titulo de exame.

Art, 24. Os automoveis de aluguel ou de particulares
serão munidos de duas placas de identificação e numerados pela
Prefeitura Municipal.
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4 Art. 25. Aos automoveis são extensivas, no que lhes seja
applicavel. as disposições attinentes aos vehiculos em geral.

Art. 26. São pontos de estacionamento para automo-
veis :

1. Praça Tiradentes (esquina da rua Espirito Santo, e lado
opposto ao jardim).

2. Praça 15 de Novembro (junto ao caes do embarque).
3. Avenida Central (entre Sete de Setembro e Ouvidor -

lado opposto).
4. Avenida Central (entre Sete do Setembro e Aosembléa).

, 5. Rua Primeiro de Março (entre Ouvidor e Alfandega):
.6. Estação Inicial da Estrada de Forro Central do Brazil.
7. Largo da Prainha (na estação das barcas de Petropolis).
8. Largo da Lapa.
9. Largo da Gloria.

• /O. Ru s Uruguayana. (esquina da rua do Ouvidor).
- 11. Praça José de Alencar.

CAPITULO V

DOS BONDS DE MUÇU ELECTRICA E e, NiMAL

Art. 27: Aos bonde são applicavela as disposições regula-
mentares attinentes aos 'vehiculos de transporte pessoal, e
as,dos regulamentos da Prefeitura Municipal, no tocante á
circulação, numeração, licença e matricula dos seus conductores,
e mais condições exigidas para segurança e regularidade do
transito.

Art. 28. São igualmente extensivas aos cocheiros e moto-
ristas do bonds, no que lhes fôr applicavel, as obrigações
concernentes aos cocheiros de carros e motoristas em geral.

CATITULO TI,

DAS BICYCLETAS, TRICYCLES, MOTO.CYCLES

Art. 29. A essas machinas são "extensivas, na parte que
lhes fôr applicavel, as disposições referentes aos vehiculos de
condução pessoal.

a 1.0 E' obrigatorio, nas mesmas, o uso de um apparelho
sonoro-avisador ou de uma buzina adequada, para serem dados
os avisos necessarios á segurança dos transeuntes.

a 2.° As bicycletas, trioycles e moto-cycles, quando cir-
cularem á noite,' trarão accesa unia lanterna.

§ 3.° São Prohibidas as marchas acceleradas e as apostas
de velocidade nas avenidas, ruas e praças.

a '4. 0 E' igualmente vedado ao cyclista apoiar-se nos ba-
laustres dos bonde.

Art. 30. Os infractores das presentes disposições serão
punidos com a multa de 10$, sendo a machina recolhida ao
Deposito Publico, no caso de reincidencia._ n-

CAPITULO VII
.	 .

DAS CARROÇAS, CAMINII3ES E MAIS VEHICULOS DE TRANSPORTE
DE CARGAS $51%-",iia•

Art. 31. Os vehiculos de transporte do mercadorias, de
-duas ou quatro rodas, qualquer que seja o 'fim a que se des-
tinem, (lavem ser construidos de ae,cordo com as posturas muni-
cipaes, quanto ás condições de segurança, peso e capacidade.

Art. 32. Não poderá o transito publico ser interrompido,
sob qualquer pretexto, nem mesmo para o vehiculo receber ou
descarregar mercadorias.

• Art. 33. No caso em que fique paralysado o transito por
motivo de excesso de carga de um vehiculo, o fiscal ou o
policia de ronda ordenará que seja incontinenti alliviada
a mesma, de modo que á circulação se restabeleça, fia, ndo
sob sua guarda a parte da carga retirada, até que tenha -o
competente destino.

Paragrapho unico. O conductor do vehiculo ou o seu pro-
prietario, nessa hypothese; incorrerá na sanação do art. 3*,
do decreto municipal n. 832, de 31 de outubro de 1901, verificado
ser, o peso da carga superior ao determinado pela citada lei.

Art. 34. Não podem ser atrelados aos vehiculos- animaes
em numero superior ao que-lhes for proprio e permit tido pela
prefeitura.

Art: 35. São pontos de estacionamento para caminhões e
carroças:
- • 1. Rua D. Manoel (até a esquina do bem do Cotovello).

Praça da Republica , (entre as -ruas' General Pedra e
Senador Euzebio).	 •	 •	 • a.• •	 •

- 'Art. 36. São pontos de estacionamento para carrocinhas
04Carrinhos puxados á mão:- .‘ 	 .	 ,

1. Be,cco do Bragança.•

2. Rua Clapp" (fundos do Club Naval).
3. Praça da Republica (em frente á Estação da Estrada

Ferro).
4. Rua Carvalho de Sá.

CAPITULO .

DOS PROPRIBTAltioS, DIRECTORES ,E GERENTES DE ESTABELE(V
MENTOS DE TRANSPORTES	 -

Art. 37. Nenhum particular ou director de empraza da
transporte poderá entregar a direcção dos seus vehiculos a, pes-
soa que não seja motorista, cocheiro ou carroceiro legalrnenta
licenciado.

Art. 38. São os mesmos proprietarlos obrigados ater os
libres abertos e rubricados pelo 1 0 delegado auxiliar, co'ntafida":

a) a numeração e qualidadeele seus vehiculos
h) os nomes dos respectivos conductores ;
c) as copias de suas matriculas e notas clã faltas coM-

mettidas. com especificação da natureza e gravidade.
Paragrapho unico. Os livros deverão ter franqueados á

autoridade competente, sempre que o exigir no interesse do
serviço.

Art. 39. A direcção do qualquer vehiculo será exclusiva=
mente confiada ao -conductor cujo numera de matricula lhe for
correspondenta, salvo o caso de impedimento, falta repen-
tina e imprevista.

a 1. 0 A substituição do impedido será feita por condutor
igualmente habilitadó, o por espaço nunca maior de cinco dias,
com aviso prévio á Inspectoria de Vehicfflos.

a 2, 0 No casa da impedimento prolongado; poderá. a Inspe-
ctoria, com assentimento do 1 0 delegado auxiliar, conceder
licença provisoria ao conductor designado pelo proprietario para
funccionar até que cesse o impedimento, não-excedendo esse de
tres mexes.	 - .	 -	 .

Art. 40. 03 proprietarios de vehiculos e directores de em-
prazas de transporte deverão communicar • a Inspectoria as
faltas graves commettidas pelos conductores de seus vehiculos
no exercido da profissão e o abandono dos mesmos; sem motivo
justificado e participação prévia-.

Art. 41. Ao ccheiro, carroceiro ou motorista que, por tet
damnificado o vehiaulo, o abandonar,. será definitivamente re-
cusada nova matricula.

CAPITULO IX
DOS EXAMES E MA:MOINAI

Art. 42. Não pôde ser admittido a guiar vehiculo, mesra -o-
a• serviço de repartições publicas, quem não se tiver mos-
trado devidamente habilitado era exame pratico prestado, para.
motorista, perante a Prefeitura Municipal; para cocheiro e car-
roceiro, perante uma commissão examinadora nomeada pela
1 0 dolegado auxiliar, sob a presidencia do inspector de ve-s
hiculos.	 • -	 •	 ,	 • -

Pet;agrapho Imico. Para á exames de cocheiros o carro-.
ceiros, que deverá:ó ter loger no primeiro domingo de cada meze
os pretendentes inscrever-se-hão 'ha Inspectoria de Vehiculos,
provando ter • idade superior a 18 •a.nnosa 	 .	 -

Art. 43.- -Approvado o pretendente em exame, será Peita a
sua matricula, pela Inspectoria, em livros para issa desti.e

1134os'	 -aragrapho unira.-	 termop ele; matricula -conterá d
nome, nacionalidade, residencia do proprietario do , 'vehienlo-
e numero deste, o nome,' idade e nacionalidade do conductor •
e será extrahido do talão do respectivo livro depois de devi-
damente saltado e visse° pelo I* delegado auxiliar, entregas
ao matriculado, que o fixará em sua carteira.

Art. 44. O conductor de vehiculo que mudar de estabele-
cimento deverá apresentar a sua carteira á Inspectoria, dentro
do prazo de troe dias, para ser dada -a baixa e averbada a'
mudança com o nome, nacionalidade e residencia'dó novo proa
prietario e O numero do vehiculo gim passar a dtrlgir.	 - '

CAPITULO X
DEVERES DOS CONDUCTORE.S D velsIche0C

Ari, 45. São obrigações communs , aos cccheiros e'. etu‘'!-..roceiros :	 - -	 -
§ 1 0 . Dirigir os animaes sem castigos barbaros e immode- •

rados. •	 ,	 e •
. a 20 . Guiai-os nas ruas • da 'cidade 's. trote . Mirto oh • 41.

passo-, procurando - sompets . ;-a. "alireita 'dos' •paSsaios. .	 ,
S 3a:''FaZera pitna)e VehietlIenti pigialéleavaiiitiai OS Para" "'

„no for dado pelo fiscal.	 ,	 -eia • .e -sie,: ei ,.. ...In ‘... -....: .. -,.9
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§ 4'. Guardar as ordens de subida ou descida,nas ruas.
§ 5°'. Seguir á esquerda do . vehiculo e reduzir a marcha

dos animes nas proximidades das esquinas -sa cruzaraentos das
ruas.

§ 6°. Não se afastar do vehiculo sem que esteja o mesmo
travado ou guardado poispessoa,, que vigie os animaes„

§ 70 . Não dormir dentro do vehiculo.
§ 8°. Não o guiar sentado, a menos que tenha o mesmo

boléa fixa.
§ 9°. Dar immediato aviso ao proprietario do vehiculo,

quando, por qualquer circumstancia, tenha de o deixar ou não
possa comparecer ao trabalho. 	 •

CAPITULO

' DISrOS/OES P.r..0Z7LIARE3 A MOTOEISTAJ E CO r;1717IILOZ V. URROS
.DE PRAÇA

- Art. 46. São obrigações communs 	 cada um 1.esse8 con-
cluctores de vehiculos

§ 1°. Apresentar-se uniformisado com decencia, o que
extensivo aos seus auxiliares no serviço do vehiculo.

o 20 . Não dormir dentro do vehiculo, quando em descanço,
nem fainar estando em serviço.

g 3°. Não se recusar ao serviço das pessoas que css pro-
curarem nos pontos de estacionamento.

§ P. Tratar com polidez os passageiros.
§ 5°. Não se agrupar nem fazer assuada e vozeria nas

risas e praças. ,
§ 6°. Não montar nem sentar-se nos varaes do vehicuio.
§ 7°. Não fazer correrias na via publica, nem se postar na

entrada dos theatros e mais casas de divertimentos para adquirir
passageiros.

§ 8°. Não confiar a outrem a conducção dos seus vehiculos,
nem emprestar seus documentos.

§ 9°. Conduzir o passageiro ao logar do seu destino, sem
atrazar intencionalmente a marcha.

§ 10, Entregar aos passageiros um cartão com o numero do
respectivo vehiculo.

• §11. Não consentir que nos automoveis sejam aecesos fogos
de bengala, archotes, etc.
- § 12. Não queimar, como lubrificante, o oleo nos automoveis.

§ 13. Não usar sirenas e instrumentos que assustem os
animaes do outros vehiculos. 	 .

Art. 47. O cocheiro ou carroceiro que maltratar os
animaes, castigando-os barbaramente, fica sujeito á multa de
30$, que será elevada: ao dobro na roincidencia. (Decreto Mu-
nicipal n. 832 tle,31 do Outubro de 1901,. art. 90).-

Paragrapho unico. Apprehendidos os documentos do
vehiculo, serão immediatamente remettidos para a Inspectoria,
afim de ser liquidada a multa.

Art. 48. E' prohibido o estacionamento do automovel de
praça sem que estejam munidos dos silenciosos e dos deposites
convenientes para gazolina, ou petroleo.

Art. 49. Os cocheiros e motoristas não são obrigados a
transportar nos seus vehiculos bagagem superior á que se
possa conduzir na mão.

Art. 50. Teem transito livre, nas solemnidades e festas
ofilciaes, os vehicu/os que conduzirem o Presidente da
Republica, Commissões do Corpo Legislativo, Ministros de Esta-
do, Membros do Corpo Diplomatico, Presidentes da Camara dos
beputados, do Senado e Supremo Tribunal Federal, arte de
Appellação, Chefe de Policia, Prefeito e Chefe do Estado Maior
dó Exercito e da Armada, devendo os cocheiros dos respectivos
carros apresentar aos empregados da Inspectoria, encarregados
do serviço, urna placa de metal fornecida pela Policia, com a
iisscripção - Transito Livre. -

Paragrapho unico. Terão igualmente transito livre nos
casos urgentes os vehicialos do Corpo'cle Bombeiros, da Força
Policial e das autoridades da Policia Civil.

'CAPITULO XII

ia 'osiçb'Es- ottioss.

Art 51. Nas ii.feacções para as quaes não existem multas
ekoeciaes serão, do accórdo com ai leis muaiciPaes, impostas as
seguintes pelo Chefe de Policia oti I° Delegado .Auxiliar:

§	 Se o infractor for O próprietark do vehiculo ou
. director da empreza de tranSporté, a Multa de 20$ a 540.00.

§ 2°. Se o infractor for cocheiro, carroceiro ou motorista!
a multa do 10$ a 30$, ou a cassação definitiva ou tempo-
rária da carteira.

§ 3°. Se o infractor for conductor de pequenos vohiculás -
conduzidos a mão,.a. multa do 5$ -a _ 20$, ou a - cassação defi-
nitiva ou teinporaria da carteira.<

Art. 52. -Os conductores encontrados em infracção terão 03
documentos apprehendidos, e caso não os possuam, serão os ve-
hiculos recolhidos ao Deposito Publico, para garantia da multa.

Art. 53, Não deverá ser levado para o Deposito Publico,
nos casos de infracção, o vehiculo que conduzir passageiro,
sem que a este soja dado outro moio de transporte para seguir
viagem,

§ 1°. Ta,mbem não deverão ser retirados da plataforma
dos bonds em viagem os respectivos motoristas ou cochei-
ros infractores, sem que lho seja dado substituto.

§ 2°. Em um e outro caso, deverá o fiscal acompanhar
o vehiculo at á respectiva cocheira ou á primeira estação,
afim de ser feita a necesssria substituição.

Art. 51. Os mandados que a Inspectoria expedir para re-
tirada de vehiculos do Deposito Publico serão assignados polo
1° Delegado Auxiliar.	 . _	 -

Art. 55. Sempre que, por esquecimento do passageiro, ficar
qualquer volume ou objecto no vehiculo, deverá o condu-
ator levai-o á Inspectoria, para que esta o cl3po3ite na The-,souraria da Policia.

Art. 56. As segundas vias de cartas de liailitaçã.o o ma-
. tricula pagarão, além do salto adhesivo de 300 réis, o qu e

for estabelecido pelo regulamento de custas da Policia.
Art. 57. Sempre que occorrer algum accidente ou se

der infracção do qualquer. disposição deste Regulamento, não
se achando presente o fiscal, o guarda civil ou a praça do
policia que estiver de ronda no local, deverá intervir o
dar as provilencias necessarias, levando incontinonti o facto
ao conhecimento da Delegacia respectiva.

Art. 58. Os Delegados o Commisssrlós deverão receber e
fazer consignar em livros ospeciaes as queixas e reclamações
de quaesquer passageiros contra irregularidades praticadas
poios conductores de vehiculos, dando sciencia do facto, bem
como da providencia tomada, ao l u Delegado Auxiliar. -

Art. 59. O presente Regulamento entrará em vigor
ires dias depois de publicado no Diario Official.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1907.- Alfredo* Pinto
Vieira de Mello, Chefe do Policia.

Automovel de praça ( zem taximetro )

, CORRIDAS

Seeçdio Central-Das Choras da manhã á 1 hora da noiti-
Ruas e praças comprehendidas entre o Largo da Lapa, Praça

da Republica, Rua Primeiro de Março, ruas Acro e S. Joaquim,
Praia de Santa Luzia, Barcas de Petropolis, ruas Invalidos, Ria-
chuelo e. Maranguape.

Uma ou duas pessoas. 2$000 - Cada pessoa a mais... $500
3 Secç (n.o Christoviio e

Vilia Izabel)-Da Praça da .Repu-
blica pelas ruas Barão de S. Felix,.
Senador Pompeu, Avenida do
Porto, S. Diogo, Praia Formosa,
Miguel de Frias, Largo do Estacio •
e Ma tadouro, inclusive extremo-
de Riachuelo, Senado e Frei as.
u ca e ruas comprehéndidas.-

Urna ou duas pessoas.. 1$000 -
Cada pessoa a mais.... $500

2a sitecção - Do Matadouro e
Largo do Estacio ao Campo de São
Cbriátovão, Largo do 'Rio" Com-
prido, Largo da Fabrica das Chi-
tas, Ponte dá Maracanã .o ruas
comprebendidas. 	 •	 - •

Seccão -Do ,Largo da,Fa-
brice das CL-tilas à Muda' da Tijuca
e da Ponte do Maracanã ao fim do
Boulevard 28 de Setembro.° ruas
comprehendidas.

Os preços das primeiras seCo3es são os mesmos para cada-uma
dás . subsequeates. .	 .	 .

Fóra das sscções vigorará o que for préviamento ajii'stado.'

la Seceão-(Botafoào e Laran-
geiras).- Do Largo da Lapa e Pa-
vilhão Monroe até o Largo do Ma-
chado e ruas comprehendidas entre
o mar e os morros

Uma ou duas pessoas.. 14000
Cada pessoa a mais..., $500

2 . Secção -Do Largo do ala.
chado até a estação do Corcovado
fim da Praia de Botafogo o Rua
Bambina e ruas comprehendidas.

39, Secção - Do :ponto ter-
minal da Praia de Botafogo e Rua
Bambina ao Largo dos Leões o en-
trada dos Tuneis do Leme e Real
Grandeza e ruas comprellendidas.
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-
Será cobrada a quantia de 1$000, a titulo ,de indemnisação

de volta, para o auteMovel tomado na seeção Central e deixado

	

.	 .	 '	 '	 •
' , Depois de 1 hora da noite ás 6 horas da - manhã será paga

riá ais a qtíantia de 2$)00 sobro o total da corrida.

TABELLA EcinAPJA

Das 6 lio- De 1 hora
ras (ia 	 da noite
m a nhã	 ás 6 da
'á 1 da	 manhã
noite

Primeira hora (uma ou duas
pessaas) 	

Cad I, hora subseauente  •

	

Por pessa, decrescida, 	

- . A primeira hora será contada por

	

fracção do 1/4 de hora. 	 .
A taxa será devida descia o momento em que o vehiculo fôr

posto.á disposição de quem o alugar.
O passageiro deve declarar se a viag,e q. é per hora ou corrida.

Carro " de praça (sem taximetro)

CORRIDAS

Seeçri o Centra1I—Das 6 liaras da manhã á / hora da noite

Ruas e praças comprehendidas entre o Largo da Lapa, Praça
da, Republica, Barcas de Potropolis, Rua Primeiro do Março,
Praia de Santa Luzia, ruas Acre o S. Joaquim, Invalidas, Ria-
ehuelo e Mara,nguape.

Uma ou duas pessoas 	
Cada pessoa a mais 	

.1a Seccão	 (S, Cltristovão
e Filio Isa Ttel), Da Praça da Repu-
blica pelas ruas Barão de S, Follx,
S. Diogo, Senaáor Pompêo, Praia
Formosa, Avenida do Porto, Miguel
le Frias, Largo do Estacio o -Ma-
tadouro, inclusivo' extremos de
Riachuelo, Senado o Frei Caneca
e ruas comprehendi das
Uma ou duas pessoas 	  1$000
Cada pessoa a mais	  	 $500

2a Seeefio— Do Matadouro e
Largo do Estacio ao Campo do São
Christovão, Largo do Rio Com-
prido, Largo da Fabrica das Chitas,
Pon to de Maracanã e ruas compre-
liondidáS: "-•	 • -

aa Secção— Do Largo da Fa-
brica :das Chitas á: Muda da Ti-
jaca e da Ponto do Maracanã ao
rim do Bouleard 28 do Setemoro
o ruas comprohendidas.

Os preços das primeiras ssceges serão os mesmos para cada
uma das secçães subsequentes.

Féra das secções vigorará o que rói' previamente ajustado.
4=,̀ Será cobrada a quantia de l$000, a "titulo de indemnisação
de volta, para o vehiculo que for tomado na Seaçã'o Central e
deixado na ultima.
' Depois do 1 hora da noite até ás 6 da manhã será paga mais

a quantia de 2$000 sobro o preço total da corrida.

TABELLA ‘ IIORARIA •

Das O horas da ,manhã á 1 hora da noite

Primeira hora (I ou 2 pessoas)... 	 6)03
3$030Cada lora subsequente 	

fçacção de 1/4 de hora. .	 .
-- A taxa será devida desde o Momento cm que -o 'vehiculo for

posto á disposição de quem o alugar. . „ 	 .
•• O passageiro deve declarar Se a -yiagem ... é por . hora ou

, (fillbury de praça sem taximetro)

CORRIDAS

...,Secção Centy ai—Das 6 horas da manhã á 	 da noite.	 •	 .
Ruas' O praças • comprehendldas ,entre -, a la,rgO da Lapa,

Barca de Potropolis, Rua Primeiro de Marça,. Praça da Repu-
blica, Praia de Santa Luzia, ruas Acre e São Joaquim, invalidas,
Riachuelo o Inlaranguape 	  1$000 .

. 1 3 . Seeção	 ChristOrito
e Villa 1:,-abelj— Dá praça da : Re-
publica pelas ruas Barão do São
Felix. São DicgO, Praia Formoza,
SenadorPompéo,Avenida d. Porto,
Nliguel Frias, Largo do .Estacio e:
Nlatadouro, inclusive extremos do
Riachuelo, Senado e Frei Caneca,
o ruas comprehendidas 1000.

Secção —Do Matadouro
e Lar ,,o do Estacio ao Campo de-San táristovãe, Largo do Rio
Comprida, Largo da 'Fabrica das
Chitas, Ponto de Maracanã e ruas
comprehendidas.;..'. 1$000.

na . .Secção — Do Largo da
Fabrica das Chitas á Muda da Ti-
juca e da Ponte do Maracanã
rim do Boulavard 28 do Setembro
e ruas comprehendidas,..	 11000

Fóra das secções vigorará o que for previamente.ajustado.
Será cobrada a quantia de 1$000, a titulo do indemnisaçã.o do

volta, para o vehicolo tomado na,' Secção Central o deixado na
ultima.

De 1 hora da noite ás 6 horas da manhã, será paga mais a
quantia de 24 sobre o preço total da- corrida.

TABELLA 110RARIA

Das 6 horas da manhã á 1 da noite

Primeira hora 	 	 4$000	 5$000
Cada hora subsequente 	 	 2s000	 3$000

A primeira hora será contada: por inteiro -; as demais ' por
fracção de 1/4 de hora. 	 .	 .

A taxa será devida desde o momento, em que o .vehiculo
for posto á disposição de ctuem o alugar.

O passageiro deve declarar, se a viagem é por hora ou
corrida.

Tabella para- vehioulos :cie praça ,(com. taximetro)

DAS G HORAS.DA _MANHÃ Á 1 DORA DA NOITE

Uma ou duas pessoas

aPoi, 1600 metros. • . . .	 .	 1M00
Por Noção de' 400ontros.	 . '	 $200

Trem ou qUalro pessoas
á

Por 1200 metros. . .	

• .

	 1$400
Por 'fracção de, poo metros. ?	$200'•• .

DE 1 HORA DA NOITE ÁS 6 •DA MANHA.

Mais 2$300 sobre o total da corrida.
Tempo de espera :

Antes da corrida até 10:minutos • . 	 - 1$100
Cada 4 minutos a seguir 	 $'0a ,

• —ra
A taxa será devida desde o - momento dal qlie o veliiculo

posto á disposição de (1112M O abicar": ;

SM()	 • O$000
4000	 , 50)00

-	 2$000

inteiro:; 'as demais por

2$000
$500

la Secção — (Bota .fogo La-
rangeiras) do Largo da Lapa e Pa-
vilhão Monroe ate o Larga do Ma-
chado e ruas comprehendi -das entre
ornar e os morros: •

Urna OU duas pessoas 	  IMO
Cada pessoa mais 	 	 $500

23 Se cção— Do Largado Ma-
chado até á estação do Corcovado
fim da Praia do Botafogo, rua
Bambina cruas comprehenclidas.

•-
• coço— Do ponto ter-
. minai da Praia de Botafogo o rua

Bamhina ao Largo das Leites e en-
trada dos Tunais do Leme Real
Grandeza e ruas comprehendidas,

Por pessoa accrescidd	
•

-	 . 1$031.)	 • - 2000

De 1 hora da noite
ás 6 da manhã

•7;1000
4$000

A primeira hora será contada por . inteiro ; as demais - por

ebrrida, • •

la . Secção —(Botafogo e La-
rangeiras) —Do largo da Lata e
Pavilhão Monroe até o Lar go do
Machado e runs comprehen-didas
e .,:tre o mar e os morros,— IVO()

2a. Seeç tu) — o Largo do
Mecha lo até a estação do Corco-
va lo tini da Praia do Botafogo e
rua Bambina e rÁ.,as comprehen-
didas 	  1$000,	 •

Ua. Soceão —Do ponto ter-
minal da Praia de Botafogo e rua
Bambina ào Largo dos- Ledes 'e en-
trada dos tunois do Leme c Real
Grandeza o ruas comprehendidas
1$000.

• De 1 hora da noits
ás 6 da manhã



EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1907

Sr. Ministro da Guerra.
N. 154-:- Afim de serem preenchidas al I

formalidades recommendadas no decreto.:(
n. 10.145, de 5 dejaneiro de 1889, na ordem
n. 204, do 2 de junho de 1856 o outras dispo'
siçi3es concernentes ao assumpto, restituo a
V. Ex. o incluso processo da divida de °ser?,
cicios findos, de que é credora a Companhia'
Cantareira e Viação Fluminense, na impor- '
tancia de 2:221$300, a que • se refere o aviso
desse Ministerio n. 107, de 27 de agosto
timo.

Aproveito a opportunidade pára renovar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima
e mui distincta consideração.

N. 155 — Afim de que se possa resolver
sobre o pagamento da divida de exercidos
findos, de que é credor o 2° 'tenente de lfli.
rantaria, José Pinheiro de Ulhoa Cintra, na
iniportancia de 472$08), a que se refere o
aviso desse Ministerio n. 728, de 30 de agasto
ultimo, peço a V. Ex. se digne de informar
qual a- quantia illiquida dos vencimentos
que o mesmo 20 tenente deixou de receber
em dezembro de 1906, . na qualidade de aus
xiliar dá Commissão da Carta Geral da Roi'
publica e bem assim quaes Q9 descontos a'
que está sujeita essa quantia.
• Aproveito o ensejo para reiteirar a V. Et.'
os protestos de 'minha alta estima e . mai
distincta..consideração.

N. 156' — Satisfazendo a requisição COR
stanto do aviso desse niinisterio n. 716, dó
de agosto ultimo, tenh...a honra de reinettc0

.a V. Ex. cópia do termo de contracte cole-,
brado com José Basells• para a venda dél,
ferro velho e outros metaos:

AprOpito o em •jo papa :reiterar a V. Ex.'.
dá :proteges de, ijiinha,aftIi, estinià e Mui„tineta Cimáideraçao. 	 "
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kinisteno da Fazenda

Por titulo de 20 do corrente, foi declarado
Min &feito o de 14 de novembro de 1906,
pelo qual foi nomeado &ifredoAlvares Duarte

' de Azevedo para o legar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 11, circum-
scripção- do Estado do Amazonas, visto não,
ter acceito a referida nómea,ção.

s---Por portarias da mesma data
Foram concedidas as seguintes licenças,

com 'vencimento, na fôrma da lei, pára
tratamento de saude onde convier.:

De. tres mezes, ao (amai da Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal bacharel
Auto de Sã;

•De dons mezes, ao contador da Delegacia
Fiscal em Alagoas Alceu de Lemos Gonzaga;

De igual tempo, ao '20 escripturario da
Delegada Fiscal noCeara Augusto Lessa. ;

De igual. tempo, 'em prorogação, ao 20 ess
criptarario da Alfandega, do Santos José da
Rocha Pa,dilha

De igual tenvo, em prorogação, ao por-
tele° da Casa da Moeda João Lydio Bar-
Insa ;

, De 60 dias, em.prorogação, com a metade'
1 da (liaria; ao operario da Imprensa Nacional
' Luiz TeixeiraBastos.	 .
I Foram concedidos troa mezes de licença,
' na fôrma da lei, ao collector das rendas fe-
Unes em Bom Jardim, Estado do Rio de
Janeiro, Liberato de Medeiros, para tratar

-de, sua saude onde lhe conVier.

	

.	 •

lb	

.
: Ministro de Estado da Fazenda, em

fome do Presidente da Republica, atten-
..adado a que, conforme consta do relatorio
'apresentado pelo 2^ dcripturarie da AI-
;fandega do Rio do Janeiro Olog.ario Lisboa
sobro a inspecção da arrecadação do im-
posto de consumo do sal,a que procedeu, em
-Virtude da portaria do .26 do julho ultimo,
o agente fiscal da producção do sal em. São
'Pedro d'Aldeii,- Estado'. do Rio de . Janeiro,
Miguel Costa ausentou-se da sede da sua
circumscripção sem prévia lic.ença, da autor

•-ridade superior ^:	 .	 .	 .. .
Resolve suspender,. por lã dias, O mesmo

agente fiscal do exercido de suas funcções.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de L07.

—David Campista.

O . Minlstro de Estado da . Fazenda, em
nome do Presidente da Republica, - atten-
dendo• a que, ()enforme consta, do relatorio
apresentado pelo 20 escripturario da -Al-
fândega do Rio de Janeiro Olegario . Lisboa
sobre a inspeeção da arreca.daçã,o do im-
posto de consumo do sal, • a que procedeu,
em virtude • das portarias de 10 e 20, dejus
lho ultimo, os agentes fiscaes da producção
do sal Vei •issimo Pires Diaa da Si: va, Fran-
cisco Ei"uimaraes Loyela,,Carolino Rayinundo
da Costa, Vicente Antonio Noveliino, M01-
E:tilados da Silva Rocha e Antonio Garcia da
Silveira, do Cabo Frio, e Herculano Homem
Cantarino Motta, do S. Pedro EP/aldeia,
Estado do Rio de janeiro, &ditavam de
cumprir fielmente o disposto no art. 92 do
vigente regulamento dos impostos de con-
sumo:

Resolve suspender, por oito dias, os mes-
mos agentes fiemos do exercido de suas fun-
eções. .	 -	 •..,

•Rio de Janeiro, 21 cie, setembro de . 1907..
.-David Campista.
...,

	

.	 .	 .
Circular. n . 30 --:- Mi nisterio da Fazenda —

Em 21 de setembro de 1907. .
Atteldendo ao que solicitou o directe'r da

Casa da Moe la. em officio n..1.272. de 24 de
agosto ultimo, recorninendo .aos ,,chefes das,
repartições sábord ioadas a ' este Mitiláterià

4ue quando houverem dá reqinsitar 'da-

quelle estabelecimento ou a ello devolver
sellos e cintas do imposto de consumo o fa-
çam separando sempre os que se destinarem
a productos nacionaes dos que se destinarem
a productos estrangeiros, afim de atten-
der-se á necessidade do ficar a escriptura,ção
deuns distincta da escripturação dos outros.
— David Campista.

Circulam. 31	 Ministerio da Fazenda—
Em 21 do setembro de 1907. • 	 •

Attendendo ao que solicitou o presidente
da Tribunal de Contas em officio n. 600, de
16 do corrente mez, recommendo aos Srs.
delegados fiscaes do Thesouro Federal nos
Estados que façam transferir semestral-
mente, por jogo de contas, para a Directoria
Geral da Contabilidade do Ministerio da Ma-

- rinha, de conformidade com a circular n.11,
de 11 de fevereiro de 1901, as import.ancias
recolhidas ás repartições a seu cargo, a
titulo de caução, pelos responsaveis daquele
ministerio.— David Campista.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

2
•

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Domingos R. Cordeiro Junior, emprei-

teiro da construrção da ponte metallica da
Alfandega de Maceió, Estado de Alagoas,
reiterando pedido sobre a determinação do
eixo da mesma. ponte.—Archive-se; devendo
o contractante dirigir-se ao engenheiro de-
signado para fiscal das obras, afim de ser
feita a marcação do eixo da ponto a quase'
refere na petição de fls. 89.

Guinle & Comp., pedindo que seja rece-
bida a. instai fação do porto fiscal do Itapema.
—De accôrdo com o parecer. Dirijam-se á
Alfandega do Santos.

D. Anna Barbosa de Souza Pinto, pedindo
pagamento de vencimentos que deixou de
receber seu fallecido marido José F. Pinto
da Silva, na qualidade de fiel do thesou-
reiro da Recebedoria do Rio de Janeiro.—De
accôrdo. Autorize-se -a Recehedoria a etre-
sctuar o pagamonto, observado o art. 5^ das
instrucções baixadas com a ordem n. 13, de'
14 de março de 1891.

D. Anna, Custodia de Almeida Pinto, so-
bre resgate de apolices de 1897, valor de
1:000$ cada uma, que se acham averbadas
,na Caixa de Amortização em nome de José
Pinto Leite de Magalliães,com a clausula de
tinterdicto. — Apresento alvará do juizo
competente.

C. M. Paulo Berla, pedindo o cumpri-
mento , de um alvará relativo ao resgate de
ruma apolice nominativa, do emprestimo de
-1897, pertencente ao menor Herculano Pe-
reira de Andrade.-0 alvará nãó pôde ser
cumprido.
• Santa Casa de Misericordia da Barra
Mansa, por seu procurador' 'nesta Capital;
pedindo o beneficio do quotas de loterias,ven,
ciclo no P semestre do corrente anno.—En-
trEigue-se, de accôrdo com. o parecer.

A. A. Fauvel, agente da Companhia
Messarries Maritimes, reclamando contra o-
•acto do inspector da Alfandega do Rio'de*Ja-
neiro, que multou o comi:andante do vapor
CordillOrei—Venha por intermedio da alfan--
dega.

Pedro José de Souza, pedindo por afo-
ramento um terreno de marinhas entre as
ruas do Maruhy Grand e Maruhy Pequeno,
em Nitherõy.—Indeferido.

João Lourenço da Costa; pedindo uma
•certidão sobre o depósito 	 do 300$ nos cofres
public03, por ter sido identico pedido indo-

•ferido reta Recdedoria cloRio de,Janei£9.5
—Venha em grão de recurso..

— Idem, idem de D. Constantina CaSvas-
cosa Maga.rão, ' mãi viutr a, do enfermeiro
naval Antonio casvase,osa Magarão. — Sa-
tisfaça as exig•encias dos pareceres.	 It:,

Idem e do meio soldo de DD. Maria,
Alayde, Adelia, Alice, .i.ntonleta, Adilis,
Arlinda e Aracy Freies. filhas' • do 1 0 tenente
reformado, da. Armada Ant nio da Silva

.Fróes Junior.— Sati -feitas sai exigencias dos
pareceres, passem-se os titules.

— José Theodoro dá Senna, tutor de senil
irmãos menores Maria Maurilla de Senna
e outro, pedindo documentes que se acham
juntos ao processo de habilitação do monte-
pio de sua mai D. Egydia Noronha de Senna,
— Satisfeita a exig,encia do parecer; entre-.
guern-se os documentos, „mediante recibo,
deixando certidã.b dos que A Informação.
enuniere.	 '	 ,	 ---•

Hime & Comp., procuradores da
mara Municipal n lo Oachoeiro de Itapemis
rim, pedindo isenção de direitos para mate-
riaes de abastecimento de agua.—Venham )
por intermedio da Delegacia Fiscal no Estad,
do Espirito Santo,

Companhia Fiação e Tecelagem de Cd,- )
taguazm, solicitando

 Fiação, 
para selar

seus productos por occasião de extrahir as
facturas definifi vas 	 ide.

— Antonio Rangel, residente em Bicas»,
Estado de Minas Ceraes, pedindo restituis:Ca-O.
da.importancia que pa gou 'pela patente de
registro de commerciante. de sal em grosso.
— Só em gráo de recurso poderá este Mi-
nisterio tomar conhecimento do petição do
supplicante.'

— Habilitação de montepio de D. Irene
Neves, filha natural do mestre, . reformado,
do corpo de ofileiaes inferiores da Armada,-
Antonio Pereira das Neves.-,- Satisfaça as
exigencias dos pareceres.
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prova do pagamento de taxa de consumo da
agita, ou de isenção desse pagamento.

Aproveita o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

-Sr. Ministro da Marinha
N. 111- Devo/vendo o incluso . processo,

que acomp miem o aviso desse ministerio
n. 1.828, de 19 de outubro de INL relativo

d;vida de exereicios findos, na importan-
eia de 12720 )0, cujo p igamento foi sanei-
tado, naquele aviso, conjuntamente com
outras -da mesma na.turez s, em favor de
Siemens Ilalsko A. G., mgo a V. Ex. se
digne providenciar • afim de que seja o dito
processo organizado na conformidade do
disposto no decreto n. 10.145, de 5 do
janeiro de 1899 e ordem n. 201, de 2 de
junho de 1856.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta cansideração.

N. 112-Para que possa este ministerio
resolver sobre o meio soldo e montepio re-
queridos por D.D. Blandina Ame/ia Ferreira
de Carvalho e Cormtha Ferreira de car-
valho , Graça, viuva e filha do capitão de.
mar e guerra reformado, Antonio Ferreira
de Carvalho, rogo a V. Ex. se digne in-
formar-me si o mesmo oficial gosou licença
p ira tratamento de interesses, nos amos de
1878, 1883, 1836, 1897, 1598, 1931 e 1903,
ou si esteve em exereicio, visto nada consta
a respeito da sua fé de oficio. 	 .	 .

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 113 - Para que este Ministerio posai
resolver sobre o requerimento em 'que á
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
protesta contra o aforamento do terreno
accreseido de accreseidos de marinha, onde
se • acha encravado o predio n. 103 da rua
Marechal Deddoro, em Nitheroy; perten-
cente a Gustavo José de Matt;s, foreiro dos
mesmos accreacidos, desmembrados do de
n. - 571, peç a a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentalo de Ser devolitla urna das
p!antas'doS detalhes das obras que o mPsmo
Gostava de Mattos pretende elfectuar no alu-
dido terreno e que acompanharam o aviso
deste- ministerio n. 67, de 27 do Maio pro-
ximo passado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de alta estima e mui distincta
consideração.

- Sr. prefeito do Di strict° Federal:
N. 40 Por despacho de 14 do corrente,

autorizei à entrega a essa Prefeitara da
quantia do 184.000$, saldo dos alugueis do
Trapiche Mande a que se refere onalcio -de
V. Ex. n. 17a, de 2, tambem do corrente.

Sendo necessario liquidar-se com urgencia
a divida dessa Prefeitura cem o Thesouiro
Federal, pop a V. ES. se digne dar as pro-
videncias nesse sentido.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 4I-Tendo este ministerio, por des-
pacho de 10 do corrente, approvado a con-
cessão de aforamento de terreno do mari-
nhas, á riu Coronel Pedro Alves n. 225,
feita 'por essa prefeitura a João de ,Deus
Manias Lopes, incluso devolvo 'a V. Ex. o
respectivo processa, transmittido com o seu
officio n. 169, do 22 de agosto ultimo, com a
excepção do uma das plantas do mesmo ters
reno, que fica arehivada na secção compe-
tente do Thesouro Federal.

'Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.-
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

- Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. • 50-Prestando as informações requisi-
tadas por V. Ex. em officio' n. 92, de 21 de

-
junho proximo findo, declaro a V. E. que
D. Emitia Chaves de Oliveira, na qualidade
de viuva do major do exercite, Martiniano
Francisco de Oliveira, gosa, em virtude de
titule expedido a 17 do março de 1005, da
pensão mensal de 1603, correspondente it
metal() do soldo de tenente-c.oronel pela ta-
bela de 15 do dezeinbro de 1894, de accôrdo
com o decreto n. 1.232 E, de 31 de dezembro
de 189J, e a de igual importancia, de con-
formidade com os iirts. 1 0 e 40 do decreto
n. 1.054, de 20 de setembro de 1892, combi-
nado com a lei n. 037, de .27 de dezembro
do 1002.

Aproveita o ensejo para reiterar a V. Er.
os meus protestas de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

-Sr. commandanto do 1°distrioto
delegado do Governo Federal, no territorio
do Acre, Mandos:

• N.I8-Communico-vos,afim ,de que seienti-
fiqueis á Prefeitura do Alto Acre, que a. - co-
brança das taxas feitas pela 21.1%:ndes Harbour,
limited, sobre a borracha procedente daquele
t irritorio e a que se refere a reclamação
trazida ao conhecimento deste ministerio
pelo da Justiça o Negoelos Interiores, em
aviso n. 891, de 18 de março • proximo fin-
do, é, conforme se verifica das informações
prestadas pela Delegacia Fiscal e Alfandega
nd Estado do Amazonas,ias perfeitaMento
gal, pois, no ca so não se trata sinão das ta-
xis de armazenagens, a que tem direito'
aquela compaellia em face da clausula 3a
do seu contracto, esta inlecida pelo decreto
n. 4.110, de 31 de julho de 1931, a qual
substituiu a de It. X, que se achava incluída'.
entre as que acompanharam o de-ereto'
n. 3.725, de 1 de agostode 1900.

-Sr. Presidente da Cama- a 11 unicipal do
Macah é :

N:23-Para que se Possa resolver sobre o re-
querimento em que essa Camara pediu, por
aforamento,'] iversos lotes de terrenos de ma-
rinhas no littoral dessd cidade, peço-vos
providencieis no seatido de serem prestado
os' esela •recimentos . delque trata a informa-
ção do zelador dos Proprios Nacionaeo que
se acha ju ita, por cápia, acompanhada da
pl oiti que vos 'devolvo e que se refere á
data iate:mação. •

-- • Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 97 - Junto vos envio, para os devidos

fins, d incluso 'decreto rt. 6.616, de 19 do
corrente, abrindo ao Ministerio da
o credito extraordinario do 176:123$616, -
ouro e 493:720,3)5, papel para o pagamento
de dividas de exercicios findos. -

-N. 98-Junto vos envio o decreto n. G.G47,
de 19 do corrente, abrindo • a este ministerio
o Credito de 57:399$, para o pagamento de,
vido ao capitão'José Cicoro Bianchi, ern vir- .de'sent.'nça- judiciaria.

N. 99-Incluso vos envio, para os devidos •
fins, o decreto n. 6.645, de 19 do corrente
reez, abrindo a este ministerlo o credito de
400:000$, papel, ui:apimentar' á 'verba.--
Fiscalisação e mais despezas dos impostos
de cansam° e da transportes - . do exercicio
de 1907.	 • •

-Sr. prasiden';e da E , tado do S. Paulo:
. N. 29- Em avisa. n. 694, de 24 do mez

proximo passado o Ministovio da Guerra
trouxe • ao conhecimento deste a communi-
cação feita pelo encarregado da coúerva-

.ção da Fabrica de Ferro do S. João do Ipa-
nema, de estar sendo explorada em larga
escala pela Estrada de Ferro Sorocabana a
palreira, existente nos terrenos daquella,
fabr i ca

Tendia em vista o prejuizo que esse proce-
dimento da estrada 'de Ferro Sorocabana
causa ao patrimonio nacional, peço a V. Ex,

- Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas :

• N. 285 - Attendendo ao que expoz o ins-
pector da Alfandega, do Ceará, em oficio en-
caminhado pela Delegacia Fiscal no mesmo
Estado, n. 141 de 16 do mez proximo passado,
sobre a necessidade de serem feitas • Com
urgencia concertos e melhorameatos de que
carece aquela. All'andega, peço a V. Ex.
se' digne de designar um engenheiro ali em
serviço desse nunister;o para orçar as obras
em questão.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 261-Communico a V. Ex., para os
fins convenientes, que, satisfazendo a requi-
sição feita por esse Ministerio em aviso n.
303, do 13 do corrente, aut irisei o. delegado
fiscal no Amazonas a designar um erri
pregado de Fazenda . para, fazer parte da
Junta • apuradora das contas da Mandos
Harbour United.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui
distincta consideração. •

N. 267-De posse do aviso desse minis-
terio n. 2.955, de 2 do corrente mez, rela-
tivo ao pagamento da divida de exereicioa
lindos de 11%000, de que é credor Claudino
Thomaz Ricardo, peço a V. Ex. se digne
informar si, do saldo de 3:298312, dá consi-
gnação em que a Estrada de Ferro Central
do • Brazil classificou a despeza, foi aba-
tida a referida impartancia de 118$900.

Aproveito o ensejo para ráterar a V. Ex.
og protestos de minha alta estima e mui
distincta, consideração.

N. 268 - Constando do teleeramma da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na
Bahia, de 3 do corrente mez, que a mura-
lha da doca do ex dileto Arsenal de Marinha,
ao lado da Alfandega do mesmo Estado e
sob sua jurisilieção,acha-se arruinada, peço
a V. Ex. se digne de informar afina de que
possa este ministeria resolver sobre a exe-
cução dos reparos que carece, não só a dita
muralha, como tambem as escadas da doca
d -1 mesma Alfandega, si, pelo projecto de
roelhorameatas do, porto daquelle Estado,
tal dOca será conservada ou- terd de desappa-
recer.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os 'xotastes da minha alta estima o mui
distinctit consideração.

N. 239-Tendo a directoria da Estrada de
Forró Central do Brazil trazido ao conheci-
mento deste ministerio, por oficiou. 1.030;
de 30 de - agosto ultimo, que os terrenos (lite.
tocaram ao conselheiro José Gaspar da Rocha
Junior, em eonsequencia da. permuta .feita
cem a mesma estrada e 'a que se refere.°
aviso desse ministerio • n.1.487; de 14 'de
Maio do anno passada, são - os pertencentes'
nos predios demolidos. de ias. 40 e 42 da rua.
do Bom Jardim e, ao existente á rua dá.
America n. 80, o que deixou de ser mencio-
nado no. .termo do permuta, enviado com
aquele aviso, levo esse, facto ao conheci,
mento de V. Ex., afim. de que se digne•
pró-videficiar no sentido de determinar a
noceSsaria receite zelo na competente escri-
ptura, visto não bastar para ser feita tal
rectificação o simples officio daquella di-
rectoria.

Aproveito o ensejo para reiterar á V. Ex.
_.protesto; do • minha alta estima e mui

distincta consideração.
- Sr.. Ministro da Justiça e-Negoelos In-

teriores:
:N. - 141- Para que - se possa lavrar a escri-

tura de compra do terreno á rua Frei Ca-
neca n. 170, a que se referem os avisos deste
ministerio ns. 1.239 e 1.417, 'de G e22 de
agosto ultimo, peço a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de ser exhibida pela
Companhia - Saneamento' do Rio de 'Janeiro;
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O digne interferir no sentido de se lhe por
termo, com urgencia.

Aproveito o ensejo para eeiterar a V. Ex.
os protesto ne minha alta estima e mui
distada consideração.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 20 de setembro de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 786-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de ta
data, proferido sobre o officio da Prefeitura
do Districto Federal, de 18 do corrente,
n. 826, resolveu autorizar o despacho, livro
de direitos, de accôrdo com o art. 3°, XIII,
n. 12, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita de 3 caixas, marcas PDF, vindas do
Havce no vapor inglez Huanchace, eontendo
material destinado á Instrucção Publica.

Dia 21
•

8r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
r oiro

N. 787-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o Secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, no officio encaminhado com
o da Delegacia Fiscal no mesmo Estado,
ri. 184, do 5 de 'agosto proximo findo, resol-
veie por acto de 14 do corrente, autorizar o
despecho, livre de direitos, do accordo com
o § 30, do art. 2°, combinado com o art. 50
das Preliminares da Tarifa, dos adubos chi-
micos constantes da inclusa relação, encom-
monda los na Europa por intermedio do
Bruggeman, pereira & Comp., estabelecidos
nesta capital, e destinados aos trabalhos de
agricultura do referido Estado.

N. 788-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que em deferimento ao que re-
quereram C. II. Walker & Comp., contra-
atentes das obras do porto do Rio de Janeiro,
resolveu o Sr. Ministro, por acto de 20 do
corrente, autorizar õ despacho, livro de di-
reitos, nos termos da clausula 12° do con-
tracto de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial constante da inclusa relação e destinado
ás mesmas obras.

N. 780-Communico-vos, para os fins con-
venientes que, por acto de 19 do' corrente,
proferido sobre o requerimento de C. H.
Walker & Comp., contractantes das obras
do porto do Rio de Janeiro, resolveu o Sr.
Ministro autorizar o despacho, livre -de di-
reitos, nos termos da clausula 12° do coa-
tracto de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial constante da inclusa relação e destinado
ás mesmas obras.

- Sr. inspector da. Caixa de Amorti-
zação

N. 261-Constando do requerimento apre-
sentado por D. Maria Rosa da Silva Mo-
nezes, datado de 10 de agosto .ultimo e do
alvará que o acompanha haver fallecido o
seu marido Antonio José da Costa Nunes,
fiador do conferente dessa Caixa, João José
da Silva, peço-vos, de accordo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 14 do corrente mez,
provindenciois no sentido de ser suspenso do
exercido do seu cargo o mesmo conferente,
visto que sua fiança cessou pelo fallecimento
do seu fiador e por ter succedido ao me mo
na posse das apolices datas em garantia a
requerente que • não pede servir de fiadora
em face da legislação vigente; devendo o
dito conferente ser notificado a prestar novn
fiança dentro do prazo legal. -

N. 262-Em observando, ao despacho do
Sr. Ministro, dg 18 do corrente, exarado no
requerimento em que o presid .nte do Mon-
tepio Geral de Economia dos Servidores do
Estado, allegando já terem sido conferidas e
visadas por essa caixa 173 apolices da divida
publica em mau estado de conáervaço. as
quaes pretende uniformizar, pede lhe seja

dispensada a exigencia constante da parto XI
das instrucções •xnedidas com a circular
ia. 23, do 16 do junho de 190 -i, sujeitando-se
entretanto ao pagamento de 1/2 % sobre o.
valor nominal das ditas apolices exigido pelo
art. 108 do regu'amento annexo ao decreto
n. 9.370, de 14 do fevereiro e 1885, incluso
vos remetto o inesmd requerimento, afim de
que presteis informações a respeito do alie-
gado.

- Sr. inspector de Seguros:
N. '242-Tendo o Sr. 'Ministro, resOlvido•

por despacho de 14 do corrente. ouvir-vos a
respeito dos enleios de 22 de julho 'e 19 de
agosto ultfmos, em que o fiscal do Governo
junto ao B duo dos Funccionarios Publicos
pede • solução para duvidas sobre o modo
pelo qual o mesmo banco deve cumprir a
decisão que o declarou sujeito á fiscalização
dessa inspectoria, junto vos envio, para
'aquelle fim, os referidos °filetes e os papeis
a ellos juntos.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 314 - Remetto-vos, para os devidos

fins, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 14 do corrente, o incluso processo
a que se reere o officio da Delegacia Fiscal
no Estado do Maranhão n. 182, de 14 de
agosto proximo findo, relativo á fiança de
20:000$, prestada em moeda corren r.e, pelo
thesoureiro da Alfandega do mesmo Estado,
Antonio Justino Ramos, em garantia de sua
responsabilidade o de seus prepostos no re-
ferido cargo.

N. 315-Rometto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 30 de agudo proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 800$,
prestada por Francisco Leite Machado. em
garantia da responsabilidade d Ildefonso
Rodrigues dos Santos 'e seus propostos, no
legar de collector federal no municipio de
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, e con-
stituida pela apolice da divida publica,
n. 465.053, do valor nominal do 1:000$000.

N. 316 - Remotto-vos, para os devidos
fins; de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 17 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal no Estado de Sergipe, n. 63, de 5 de
agosto ultimo, relativo á fiança de 100$,
prestada por Manoel Augusto de Figueiredo,
em garantia de sua responsabilidade e de
seus propostos no logar de escrivão interino
da Collectoria Federal do rnunicipio de Aqui-
daban, no referido Estado, e constituida por
uma caderneta da Caixa Economica,, .com o
deposito do igual quantia.

N. '317-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 14 do corrente, o incluso processo' enca-
minhado com o officio da Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, n. 212, de 2 deste
mez e relativo á fiança (le 1:483$, prestada
por Josg Augusto Mordi. ), de Mendonça, em
garantia de sua reáponsabitidade o de seus
propostos no logar de encarregado da arre-
cadação das rendas federaeá no municipio de
Queluz, no referido Estado e constituida pela
quantia de 254$, era moeda corrente o por
uma- caderneta da Caixa Eeonomica tambem
de sua propriedade com	 deposito de
1:229,1000.

- Snr. prefeito municipal de Nictheroy :
N. 53- Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro, de 14 do corrente, proferido
'sobre o processo de aforamento do terrenos
acerescidos de accrescidos de marinhas em
Nitheroy requerido por José Manoel de Silva,
peço vos digneis Informar quae, os motivos
por que essa Prefeitura entende que o a fora-
monto deve ser concedido 'a. titulo preeario,
conforme declarastes em officio n. 1.158, de
21 de junho ultimo, á Directoria das Rendas
Publicas.	 •

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:

N. 153 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quel
solicitou o Minist Irio da Guorra em avive
n. 760, de 9 do corrente, resolveu, por actO
do dia subsequente. autorizar o despacho,
livre de direitos, na Alfandega lesse Estado,
de diversos volumes, com a marca G.
vindos no vapor La Plata, contendo tres cae
sas de madeira, desmontaveis, destinadas ao
1 0 districto

N. 154-Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15 de abril proximo findo, proferido
sebre o requerimento do Banco Alliança dá
Porto, mandou e drogar ao mesmo Banco,
vista da informação qu • prestastes, em
officio, n. 38, de 15 de março anterior, as
apolices da divida publica que se achavam
caucionadas no Thosouro, em garantia das
operações de cambio realizadas pela sua
ag •ncia nessa Capital.

- Sr. delegado fiscal na Bahia : •
N. 203 - Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, do accôrdo, com c despacho do
Sr. Ministro. do 17 de agosto ultimo, que o
Tribunel de Contas, segundo communicou
em officio n. 595, de 11 do corrente, julgou
idonea e sufficiente a fiança de 31:000$, pres-
tada, em garantia da responsabilidade do
thesonreiro dc Alfandega desse Estado, João
Martins de Mello, e seus propostos, e consti-
tuida por 30 apolices da divi 'a publica no
valor nominal de 1:010$ cada uma, perten-
centes 15 ao rosponsavel e igual numero ao
barão de Pojuca. " .

-- Sr. delegado fiscal na. Parahyba do
Norte :

N. 73-Commonleo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o requerimento de Pedro D imiciano Meira, .
pedindo sua nomeação para emprego de Fa-
zenda,, resolveu, por desoacho de 17 do cor-
rente, que :3 mesmo' aguarde opportunie
dado.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Pa-
raná:

N. 135-'-Communico-vos, para os devidoe
fins, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recpieriMonto encaminhado por assa
Delegacia com o officio n. 130, de 3 do cor-
rente, de João Antonio Barros Netto, pe-
dial° para ser nomeado escriptura,rio de
'qualquer ropartição de Fazenda. resolveu,
per despacho do 17, que o peticiona.rio aguarde
opportuni lede.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 292-Confirmando o meu tolegramma

do 20 do corrente, reitero a reeommendação
constante da ordem desta directoria n. 49,
de 24 de abril ultimo, no sentido de ser en-
viado ao Thesouro o prodesso remettido a
essa delegacia cem a ordem n 78, de 16 de
março anterior e relativo ao pagamento de
laudemios cobrados a José Soares do Amaral
de terrenos de marinha nosso Estado.

N. 203- Declaro-vos, para os devidos cft
feitos que, por acto de 18, exarado no tele-
gramma do governador desse Estado, de 17
do corrente, resolveu o Sr. ministro auto-
rizar o 4 se tch0, livre de direitos, mediante
as cautelas fiscaes, de 24 volumes, vindos no
vapor nuca, contendo placas de asbestos
destinadas á coberta do açougue publico da
cidade de Nazareth.

Confirmo assimi o meu telegramma de 20
tombem do corrente.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 552 - Declaro-voá, para os devidos

effeitos. que o Sr. Ministro, tendo Presente
o recurso transmittido 'com o vosso officio
n. 391, de 10 de julho ultimo e interposto
por Amorico Martins & Comp. da decisão da
Alfandega de Santos mandando, de aceord0
com as Commissões da Tarifa o Arbitrei
classificar pomo lenços de setineta do algO-
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Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSIO DE 14 nu SETEMBRO DE 1907

Aos 14 dias do mez de setembro do • anuo
do 1907, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
sob a presidencia do Exm. Sr. Dr: David
Moretzsohn Campista, Ministro da Fazen-
da,- estando presentes os Srs. Dr. Pedro
Teixeira Soares, director do Contencioso,
Francisco Ferreira da Costa Junior, director
da Contabilidade, Alfredo . Regulo Valdetaro,
director do Expediente o Inspecção de Fa-
zenda, e Dr. Antonio Frederico Cardoso do
Menezes e Souza, director. interino das Ren-
das Publicas.

Lida o approvada a acta da sessão do 31
de agosto, passou o Conselho a examinar e
resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos :

Recurso de F. S. lIampshire t5/ Comp., en-
caminhado com o oficio n. 103,.do 23 de
fevereiro, deste anno, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo e interposto do acto da ins-
pectoria da Alfandega de Santos, multando
em 200$ o commandante do'vapor inglez
Canning, do qual são agentes, multa essa
mantida, pela Delegacia oficiante, por ter

. zarpado daquolle porto sem receber a visita
final da referida Alfrandega.-0 Conselho 6
de parecer • que se deve dar provimento ao
recurso, por equidade. O Sr.. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer tio Con-
selho.

Recurso do Prudente Xavier, encaminhado
i com o officio n. 236, de 22 de abril ultimo,
jot • Delegaisja, Pisoai oro, S. -Paulo e inter-
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posto do acto da Alfandega de Santos man-
dando separar a parte de vidro dos appa-
relOos destinados á illuminação eleetrica da
de metal, para o fim de Cobrar direitos sobre
cada uma dessas partes pelos arts. 649 e
699 da Tarifa.--0 Conselho é de parecer quo
se deve tomar conhecimento dorecurso para
mandar clasrsificar a mercadoria de accôrdo
com a Alfandega do Ria de Janeiro. O
Sr.. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso do Castro Gomes & Comp., enca-
minhado com o officio n. 253, de 18 de março
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro, in-
terposto do -acto da inspectoria negan lo-lhes
restituição dos direitos relativos a 123 bar-
ricas per lidas, em consequencia, de haver,
naufragado a embarcação que as con-
duzia p ira as docas da mesma Alfanilega.—
O Conselho é de parecer que deve ser au-
torizada a restituição. O Sr. Ministro re-
solve de adcôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de do Amorico Martins & Comp.
encaminhado com o officio n. 391, • de 10 de
julho desta anuo, da Delegacia Fiscal no
Estado do S. Paulo e interposto da decisão
da inspectoria da Alfan d asa, de Santos, man-
dando classificar no art.445 da Tarifa, para
pagar a taxa do 5$203 por kilo, como lenços
de setinef a de algodão, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota n. 25.717, do 18
'de abril anterior, como 'e nos de tecidos de
algodão não esptcificados, sujeita á taxa de
4$ do mesmo art. 416, da alludida, tarifa.
—O Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso do Carraresi & Comp„ encami-
nhado com o oficio n. 297, de21de maio deste
armo, da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo o interposto da decisão da inspectoria
da Alfan lega de Santos, mandan lo classifi-
car no art. 654 da Tarifa, para pagar a taxa
da corno chapas do vidros poli los sem aço,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota n. 61.536, do 4 do dezembro do anno
findo, como vidros de côr em chapas
para vidraças, sujeita á taxa de 400 réis
do • mesmo artigo da alludida tarifa.—
O Conselho é de parecer que se deve deixar
de tomar conhecimento do rectirso,por estar
porempto. O Sr. Ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso do Fratelli Matinelli, encami-
nhado com o officio n. 468, de 12 de agosto
deste anno, da Delegacia Fiscal no Estado do
S. PAulo o interposto da decisão da, inspecto-
ria da. Affandega de S altos, mandando ctassifi-
car no art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa
correspondente como setineta de algodão, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
n. 34.951, de 25 de 'maio anterior, como
tecido tinto da base de 10 X 10, sujeita á
taxado 23 droart. 472 da alludida tarifa.—
O Conselho é de narecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. IsSinistro re-
solvo de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Souza Teixeira & Comp., en-
caminhado como- officio n. 131, de 5 de
agosto destesanno, da Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia e interposto da decisão da
inspectoria da Alfandoga deste Estado, man-
dando classificar no art. 1.033, da Tarifa,
para pagar a taxa do 16$ por kilo, como
adereços de celluloide, a mercadoria submet-
tida a dos-acho pela nota n. 1.971, de 20 de
junho anterior, coma pontes do ' cellulotde,
sujeita á taxa de 4$ do mesmo artigo da al-
ludida tarifa.— O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recur
O Sr: Ministro resolve de acc,ôrdo com o pa-

'recei' do Conselho.
Recurso de Oscar Taves & Comp., encami-

nhado com o officio n. 592, de 28- ,de . junho
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deito acne, da Alfandega do Rio de Janeiro (P
interposta da decisão da, inspectoria, man-;1
dando classificar no art. 699, ria Tarifa, para',
pagar a taxa de 2$, corno obr is não classifi-
cadas de cobre simples, a mercadoria sub-'
mectida a despacho pala nota n. 6.531, de
13 do janeiro anterior, como peças para ma-.
chinas sujeita ao pagamento de direitos ad
talorem.-0 Conselho é de parecer que se
deve nsgar provimento ao recurso. O
Sr..Ministra resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de J. Ferreira & Comp., enca-
minhado com o &faio ti. 10, do 12 de ja-
neiro deste anilo, da Delegacia Fiscal no Ess
talo do Pernambuco e iriterp isto da decisão
da inspectoria da Alfandega do Recife; man-
da.ndo classificar no art. 469 da Tarifa para
pagar a taxa de 15$, • como camisas de al-
godão com peito do mesmo tecido, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
n. 40.311, de 7 de novembro anterior, .corno
camisas de meia, de tecido' de algodão, su-
jeita á taxa de 8$ por duzia do mesmo. •
art. 469 da alludida tari fa. —O Conselho é de
parecer que Se deve negar provimento aó
recurso. O Sr: Ministro resolve de accôrdó
com o parecer do Conselho.

Recurso de Oliveira Neves & Comp.; en-
caminhado com o oficio n. 15, do 6 dó fe-
vereiro deste a,nno, da Daleg teia Fiscal no
Estado do Maranhão O interposto da decisão
da inspectoria da ' Alfrandega desas Estado,
mandando classificar no art. 650 da Tarifa,
para pagar a taxa de 2$500 por kilo, como
objectos de luxo o adorno, de louça n 3 (ban-•
dejas), a mercadoria submettid I, a despacho
pela nota n, 7.050, de 11 do setembro do
armo findo, como peças do louça n. 3, sujeita
á taxa de 300 réis do art. 645 da alludida
.tarifa.-0 Conselho é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso, de accôrdo
com • a Directoria das Rendas. O Sr. Mi-
nistre resolve de accardo com o parecer dó
Conselho.

Recurso de Joaquim Julio Corrêa., ancas
minhado com o officio n. 103, de 21 de junho,'
deste anuo, da Delegacia Fiscal no Estado dó
Maranhão o interposto da decisão da inspe-
ctoria da Alfandega, desse Estado, mandando
classificar no art. 473 da Tarifa, para Pagar
a taxa correspondente como tecido lavrado,
a mercadoria subtnettida a despacho pela
nota n. 5.028, de 27 de „ulho do atino findo,
como tecido tinto, entrançado, sujeita á taxa
que lhe coubesse do art 472 da alludida
tarifa.--0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso.' O Sr. Mi-
nistro resolvo de accôrdo com o 'parecer do
Conselho. •	 .

Recurso de Ed. Aaron,. encaminhado cora
o oficio n, 261, de 22 de setembro de 1906,
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul e interposto da decisão da. Alfandega
do Rio Grande, sujeitando ao pagamento da
taxa de 16$ por kilo e mais 50 %, do art. 686

.e nota 92 da Tarifa, como estribos de cObte
prateado, som molas, polido, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de inipor-
tação n. 1.187, do 22 de . fevereiro anterior,
Como de cobre, lima los e prateados, sujeita
taxa de 10$ -e mais 50 %, o dito artigo e
nota da, mesma tarifa.-0 Conselho é de
parecer que se deva negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de • accôrdo
COM O parecer do Conselho.'

Recurso de Matinas Boon & Comp. enca-
minhado com o oficio n. 61, do 21

 Comp.,

deste anno, da Delegacia,Fiscal no Estado dó
Paraná o interposto da decisão da Alfande-
ga, de Paranaguá, sujeitando aapagameatio
da taxa cosrespoadente do art. 473 da Tas-
rifa, como setineta, de alpdao,a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-.
taçã,o n. 1.614 ,de 30 de abril anterior, para
a qual solicitaram elassáficação•rprévias-a..
O Conselho é de • parecer que se dovç

dâ,'o, da taxa de 5$200 por kilo, a mercado-
ria que os recorrentes submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 25.717 de
abril do corrente anjo, corno lenços de olaia
dão não especificados, da taxa de 4$, resolveu
por despacho de 14 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, na con-
formidado do parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso.

N 553—Communico-vos, para os devidos
fina, que o Sr. Ministro, por acto de 17, re-
resolveu deferir o requerimento encami-
nhado por essa Delegacia com o officio n.532,
de 6 do corrente, em que o 4 0 cscript.irario
dessa repartição Antonio Gonçalves Pereira
pede para assignar-so do éra avante, Anto-
nio Gonçalves Pereira Neta.

N. 554— Verificando-se do vosso officio
n..527, de 3 do corrente, que o escrivão da
collectoria da Bocaina, Jo,é Folia do França
assumiu o exercido no dia 2 do mesmo mez
data em que deverleis tel-o notificado do
augmento da respectiva fiança, o estando,
desse modo, apenaiiniciado o proso de 60 dias
para o reforço da mesma, declaro-vos do ac-
côrdo com o despacho do Sr. Ministro, do 18,
que é inopportuno o pedido apresentado por
aquelle serventuario no sentido de ser pro-
rogado, por , igual tempo, o alluilido prazo.

N. 555—Can-ima:tico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 24 de agosto proximo findo, proferido em
Sessão do C osselho de Fazenda do accórdo
com o parecei, deste, resolveu dar provi-
mento, por equidade, ao recurso a que se
ref uso .o vosso officio n. 144, de Ode março
proximo passado, interposto por Amorico
Martins & Comp., da decisão pela qual a
alfandega desse Estado, homologando o pa-
recer da commissão arbitrai, mandou clas-
sificar no art. 604 da Tarifa, para pagar a
taxa de 5$600 por kilogrammas como quaes-
quer outras estampas, a mercadoria, que os
recorrentes submettera.m a despacho pela
nota de importação n. 61.014, de dezembro
do afino passado, como—Obras imprassas do
urna só stôr—, da taxa do 4$, por kilogram-
ma, do art. 610:
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.negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Al vos Rodrigues & Comp . , en-
caminhado com o oficio ri . 71 ,do 29 de abril
Oeste atino, da Delegacia Fiscal no Estado do
o Pará interposto da decisão da Alfandega dos-
Se Estado, sujeitando ao pagamento da taxa
de 500 rais por MIM° art.612 da Tarifa,como
papel de embrulho assetinado cle ambos os
lados, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 10.680, de 2) de
aparo anterior, como papel ordinario,aspero

dous lados, sujeita á taxa de 200 réis do
çitado art .612 da mesma tarifa:--0 Conselho
t de parecer que se deve negar provimeato
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acceir-
Qp com o parecer do Conselho.

Recurso de Braga, Carneiro & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 635, de 12 de julho
deste armo, da Alfandega do Rio de Janeiro
e interposto da decisão da inspectoria, sujei-
tando ao pagamento da taxa de 5$ por kilo
do art .473 da Tarifa, corno tecido de algodão
lavrado,a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n 5.466. de 13 de
fevereiro anterior, como tecido de algodão
tinto, sujeita á taxa de 2$ do art.-472, da
Mesma tarifa.-0 Conselho O de parecer que
se dOve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de oco -ardo com o parecer
do Conselho.

Recurso de 1. Nery da Fonseca, encami-
nhado com o oficio n. 127, de 30 do abril
deste atino, da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco e interposto da decisão da Al-
fandega do Recife, sujeitando ao pagamento
da taxa de 500 réis por kilo, art. 612 da Ta-
rifa, combinado com o art. 1. lettra h n. 1,
da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1005,
como papel de embrulho lisa de ambos _03
lados a mercadoria submettida a despacho
pela notado importação n. 9.515, de 5 de
Março anterior, como papel assetinado para
typographia, sujeito á taxa de 100 réis do
dito art. 612 da mesma tarifa.-0 Conselho é
do parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer, .do Conselho.
' Recurso de Jorge Bercht, encaminhado
com o oficio n. 173, de 25 de abril deste
.anno, da Delegada, Fiscal no rEstado do Rio
'Grande do . Sul e interpostd da decisão da
'Alfandega, de Porto Alegre, sujeitando ao
pagamento da- taxa • correspondente do
art. 473 da, Tarifa, comi) tecido do phantasia
de algodão tinto; a mercadoriaOsubmettida

despacho pela nota de importação n. 2,351,
de 11 de fevereiro- anterior, como tecido
Uso de algodão tinto, da base de lOx 10 do
árt. '472 da mesma tarifa.--0 Conselho é de
parecer 'que *se deve dar provimento 'ao roa
hire°. O Sr: Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho. • 	 •

Recurso de Gustavo Trinks & Comp.,
caminhado com o officio n:37, de 10 de abril
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janeiro e
interposto do 'acto do director dessa repar-
tição mandatido classificar como deposito do
eafè o estabelecimento dos recoarenteisito
TU% da Saude n. 130, que entendem ser tra-
piche.-0Coaselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolvo de accôrdo com o parecer do
Consellia.	 •	

.
• Requorimento de José Lopes Alheiro ir-

Mão, sócioda, extincta firma Alheiro & Dias,
encaminhado com o officio n: 227, de 9 de
julho 'ultimo, da • Delegacia Fiscal em Pet-
nambuco, pedindo relevação da, polia de pro-
hibição de entrada na Alfandoga . e suas de-
pendencias, que lhes foi Imposta pelo respo
ctivo inspector. por faltas verificadas nos
despachos de moveis effeetuados pela .fit coa
de que fazia parte o requerente.— O Con-
selho é de parecer que deve ser indeferida

a reclamação. O Sr. Ministro resolve de
acari(' com o porecw do Conselho.
• Requerimento de Zenha Ramos & Comp..
encaminhado com o oficio n. 631, de 26 de
julho de 1907, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, pedindo restituição dos direitos cor-
respondentes a . 200 caixas contendo • batatas
que deixaram de descarregar, caixas essas
que não constavam da folha de descarga
do vapor allemão Brazil entrado neste porto
em 15 de setembro do anno findo.-0 Conse-
lho O de parecer que deve ser devolvido o
processo ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro para que resolva por si a
questão nelle ventilada, de accôrdo com a
doutrina estabelecido na primeira parte da
circular n. 34, de 30 de novembro de 1906.
O Sr. Ministro resolvo de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Requerimento de Augusto Victorio Merly,
agente fiscal dos impostos de consumo da
l e circumscripção do Estado 'de S. Paulo,
encaminhado com o offioio n. 515, de 28 de
agosto ultimo, da respectiva Delegacia. 8.1i-
citando reconsideração do despacho do
Exm. Sr. Ministro proferido em 8355ã0 do
Conselho de Fazenda de 20 de setembro de
1905, pelo qual foram annullados diversos
processos de infracção do regulamento dos
impostos de consumo instaurados contra
JosO dos Santos Major.— O Conselho O do pa-
recer que não se dove tomar conhecimento
da' reclamação. O Sr. Ministro resolve de ac-
anto com o parecer do Conselho.

Recurso le Josa Norberto de Mello, dire-

i
ctor gerente da Fabrica de Fiação e Tecidos
S. José, interposto do acto do Colloctor Fe-
deral em S. João Marcos, Rio Claro e Man-
garatiba, multando-o em 3:030$ por in-
fracção do regulamento annexo ao de-
creto n, .3.622, de 23 de março de 19a0. —
O Conselho é de parecer que se devo ne-
gar provimento ao recurso. • O Sr. Ministro
resolve de accardo com o parecer do Conse-
lho.

Requerimento de José Norbertõ de Mello,
director gerente da Companhia de Fiaç .do e
Tecidos S. Josta encaminhalo com o officio
n. 40, de 28 de maio ultimo, da -Colleetoria
Federal de S. João Marcos, alangaratiba e
Rio Claro, reclamando contra o acto do re-
spectivo collector pelo qual se tem negado a
vender as estampilhas do imposto de con-
sumo necessarias á sellagem dos seus
productos.-0 Conselho é de parecer que se
deve communicar ao Collector haver sido
depositada a importando, da multa imposta
ao recorrente, podendci, por iSso, ser-lhe
foito o forneaimento . das estampilhas que o
mesmo recorrente quizer adquirir para o
assellamento dos productos da fabrica de
que é gerente e bem assim a patente de re-
gistro. O Sr. Ministro resolve de accerdo
com o parecer do Conselho. •

Requerimento de Jayme Ballã,0 0 fabri-
cante de palhães no Estado do Paraná, re-
clamando contra o facto de pagarem direi-
tos de importação os pontões que voem acon-
dicionando as garrafas vasias.-0 Conselho é
de parecer que a reclamação deve ser in-
deferida: •0 Sr. Ministro resolve de acceirdo
com o parecer do Conselho. • 	 •	 • -

Recurso de Kramer Leaens,& Comp.
'
 en-

caminhado com o oficio n.• 300, de 17 de
julho • ultimo, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul e int'rposto do acto da Inspe-
etoria da 'Alfândega de Urugnayana sujei-
tando-Os ao pagamento da multa do direitos
em dobro; na importancia de 3:604912, por
diferença de valor encontrada no despacho
de importação n. 1.331, de 22 de agosto de
1905, pelo conferente. João Climaco de Mello,
quando em serviço de inspecção na mesma
Alfandega. --O Conselho é de parecer que se
deve devolver o processo á delegacia offi-

1 ciante- para • admittir • o recordo, dep2is do
deposito, da - -iMportaftcia ou prestação de

fiança idonea, 'instruindo- o .convenientemen te
. com os documentos, quando tiver de envial-o
,ao Thesouro. O Sr. Ministro resolve de ao-
:Nardo com o parecer do Conselho.

Recurso de André Wendhaus m & Comp.,
encaminhado com oficio n. 55, de 3 de
'junho ultimo da Delegacia Fiscal em Santa
Catharina e interposto do acto da Alfandega
de Florianapolis, deixando de attender á re-
clamação que fizeram contra o modo por que
foi verificado o peso liquido de uma partida
de lterozene importada de New York e sub-
mettida a despacho pela nota n. 627,de 25 de
março anterior—O Conselho é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de accardo com o parecer
do Conselho.

—Requerimento de Paulo Zigmondy, .en-
caminhado como oficio n. 383, de 1 de maio
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro
pedindo reconsideração do despacho do
.Sr. Ministro proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda de 6 de março anterior,
pelo qual foi . negado provimento ao recurso
que interpuzeram do acto da inspectoria, da
Alfandega, multando-os em 1.0003; por terem
importado rotulos com dizeres em lin-
gua estrangeira.-0 Conselho é de parecer
que o requerimento deve ser indeferido. O
Sr. Ministro resolve de accOrdo com o paro-•
cer do Conselho.	 .
• Oficio n. 314, de 20 de junho deste anno

Alfandega do Pará, encaminhado com o
'de n. 7, de 24 do mesmo mez, da respectiva
'delegacia, commiinicando haver autorizado
'o despacho em Cametá do material desti-
nado á Estrada de Ferro Noroeste do Brazil,-.
com destino á linha do Alcobaça, á Praia da
'Rainha, attendendo á deficioncia de meios de
transporte o até mesmo de espaço no litto.-
ral de Be!ént, fazendo cercar esse seu acto
de todas as garantias que os interesses fis-
coes aconselham.— O Conselho é de parecer
que o acto do inspector da Alfandeza
está nos casos de ser approvaolo. O Sr. Mi-
nistro resolve de occardo com o parecer do
Co as lho.;

Requerimento de Mondes Silva & Comp.,
encaminhado com °officio n. 667, de 23 de
julho de 1907, da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro, pedindo restituição dos direitos cor-
respondentes a uni i caixa que deixou de
desearregao do vapor francez Cordillére, en-
trado em 7 de janeiro ultimo, direitos essas
pagos pela nota 7.102 de 15 do referido mez
de janeiroe-- O Conselho O de parecer que
pôde sor aubrizada a restituição, proceden-
do-se quanto ao mais de aecairdo com o que
opina a Directoria de Rondas. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-.
selho.
• Requerimento de Zacharias David &
Comp., encaminhado com to officio n. 91, do
8 do agosto do 1905, da Delegacia Fiscal cai
Minas Geraes, pedindo permissão para inde-
pendente d deposito poder interpor petição
-de recurso da decisão da Collectoria de Pa-
raeatil, impondo-lhes a multa . de 600$000
por infracção do Regulamento annexo ao de-
creto 3.564, de. 22 de janeiro de 1900 —O Con-
selho é de- parecer que se deve mandar ar-

-chivar o processo, por estar inquinado
nullidade. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do ConsAlio.
•Recurso ex.officio do Delegado Fiscal no Es-

tado - do Rio Grande do Sul, enviado como
officio n. 238, de 10 de julho ultimo e inter-
posto de sua decisão dando provimen-toao
da Companhia Thermal da cidade de Porto
Alegre •do acto da Alfandega respectiva, mul-
tando-a em 2:000$ por infracção do regula-
mento amiexo ao decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900.-0 Conselho é de parecer
que se . deve negar provimento ao recurao
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	 (1 Sr. Ministro resolveu de accôrdo
com o parecer do Conselho.
• Recurso ex-o fficio do Delegado Fiscal no

Estado do Amazonas, transmittido com o
officio n. 63, de 8 do setembro do anno findo,
e interposto de sua decisão, julgando •im-
procedente o processo instaurad .o pela Al-
fandega , do Manos contra a firma Cunha
&Comp., sob o fundamento de haver im-
portado productos fabricados no exterior
trazendo rotulos em lingna portugueza, sem
mencionar o paiz de procedencia.-0 Con-
selho é do parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso ex-officio. O Sr. M:nistro
resolveu de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Oficio n. 174, de 11 de fevereiro ulti-
mo da Alfandega de Recife,consultando sobre
aiTordadeiraclassificação do tecido constante
da amostra qua remetteu.-0 Conselho é de
parecer que se devo responder á consulta
de meara° com o que opina a Alfandega do
Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer da Conselho.

Recurso do Carraresi & Comp., encami-
nhado com o oficio n. 195,de 5 de abril ultimo;
da Delegacia Fiscal no Estado do São Paulo,
e interposto da decisão do respectivo Dele-
gado, confirmando a da.Alfandega de Santos,
pela qual multou-os em 1:00q: por haverem
submettido a despacho 13 kilos de rotulos
com diieres em lingua estrangeira, rotnlos
esses que se prestam á falsificação de bebi-
das.-0 Conselho 6 de parecer que se deve
negar provimento ao 'recurso. O Sr. Minis-
tro resolve do accordo ciam o parecer do
Conselho.
•'Recurso do Castro Irmão & Comp., enca-

minhado com o officio n. 31, de 25 de junho
ultimo, da Delegacia Fiscal da Parahyba e in-'
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega,
desse Estado, multando-os em direitos em
dobro por differença de qualidade verificada
na caixa marca C.I x C. n. 100, proposta
a despacho pela nota n. 247, de 1 de fe-
vereiro anterior.— 0 Conselho é (te parecer
que "se devo negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolvo' do accardo como
parecer do Conselho.

Recurso ex-officio dó Delegado Fiscal em
Pernambuco, transmittido com o officio
ri. 133, de 4 de maio deste anno, e interposto
do seu acto mantendo a decisão do Colleetor
Federal/de Itamaracá e Iguarassa, pela (piai
julgou improcedente o acto de apprehensão
lavrado contra Xisto do Miranda Camara e
João Avelino dos Santos, por infracção ao
regulamento do imposto de consumo.-0 Con-
selho-é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao. recurso ex-officio. O Sr. Ministro
resolvo do mear:do com o parecer do Con-
selho.

Processo relativo ás diligencias proce-
didas pela Alfandega do Rio Grande do Sul
e Para,hyba érn virtude coinmunicação
feita ao Thesouro pelo inspector da Alfan-
dega da primeira dessas cidades, sobre o
facto de ter Cari Dama', passageiro 'do va-
por allemão Paranagud, desembarcado . em
Florianopolis coita parte do sua bagageni,
tendõ ahi vendido malas encapadas, contendo
roupas. de tecidos do lã e posteriormente
seguido para o porto do Rio Grande do Sul
pelo vapor Saturno.-0 Conselho é de parecer
que Se deve recominendar ao Delegado Fiscal
em Santa Catharina que r promova a provi-
dencia a que se refere o 3° item do parecer
da Directoria de Rendas. O Sr. Ministro re-
solveu de'accôrdo com o parecer do Con-
selho.	 ,

Em seguida levantou-se a ses ão e lavro/l-
á a presente acta, que eu, Acylinõ Rufio° de
Mattos Junior, secretario do Con ,elho, .es-
crevi .=David Campista. — Pedro ' Teixeira
Sadres.—Praneisco Parreira da Costa Junior;
-.Alfredo Regulo 1ialdetaro.Antcrnio Frede-
rico Cardoso de Menezes e Sou.za.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Auto de infracção lavrado 'contra A. Itália' t

.	 Soares	 . •

Contra A. Mallet Soares, estabelecido
rua Frei Caneca n: '46,- foi lavrado auto por
estar commerciando em especialidades phar-
macenticas, som o competente registro.

Allega o autuado que • a sua patente do
registro se acha oesta repartição instruindo
o raquerimento em que pedia a alteração de
seu negocio de productos chimicos para a
pharmaci a .

Do facto; o autuado um mez antes do auto
requerera a alteração de seu negocio, por-
tanto, as de suas patentes • de registro que
deveriam ficar do accôrdo com as novas
condições de seu commercio. •

Demorado o andamento daquella petição,
só veia o despacho quando descabida era a
exigencia, portanto, a situação em que en-
controu o agente-fiscal foi toda motivada
pela repartição, não só porque demorou o
andamento do processo, como ainda poroue
deixou do dar audiencia ao fiscal autuante,
limitando-se sarnento a ouvir o agente-fiscal
da secção onde primitivamente estivera o
autuado.

Estando, pois, evidente que , autoado não
concorreu para a falta accusa,da e que a re-
partição não agira no caso com o devido
acerto, e considerando que o autoado com-
municou em tempo a transferencia de seu
negocio para o fim de regularizar a sua si-
tuação fiscal, julgo improcedente o- auto. Ar-
chive-se.

•
Auto de infracçao lavrado contra Tosevhina

Maria de MiranJc. e outros•
Contra Josephina Maria de Miranda, esta-

belecida á • rua, Acre n. 4, foi lavrado auto
por ter vendido 250 gramma,s de, fumo sem
sedo e--ter exposto 322, ruaeoladezeigarroatde
papel SQM rotulo, da -fabYasavadea.-kase2Dataiel
de Miranda, á rua Marechal Floriano ns. 68

e 25, de palha, com rotulo da fabrica'deLel.?,
to Guimarães & Silva, á rua da Quita,ndb,
n. 120, todos estes maços'sern selim. • ' •

A fabrica Leite Guimarães & Silva já nãat
existia; sendo, entretanto, esta firma intima-
da por edital, e José Daniel de Miranda' e
Leite Guimarães não 'aéfidira,m á intiroaçã6'
feita,	 .

A autoada, allegou que adquirira os ciga,r-,
ros aos fabricantes constantes dos rotulou
pela fórma encontrada.	 • •

O agente-fiscal informa que, alem do fumo
vendido a granel, a autoada tinha, exposto
á venda sem sello 478 maços de cigarros,
dos quaes 20 tinham rotulos de José Daniej,
de Miranda e 25 de Leite Guimarães
Silva, restando 433 maços sem rotula' e sena
selos.

A autoa,da é casada com Daniel José de',.
Miranda, que.figura como administrador doi
estabelecimento,. e'accresce, que a allegaç

autoada vem desacompanhado., de qual.,.
quer prova.	 ' 4 •	 • .	 • -.

,Estando provada a infracção, julgo . pro-
cedente o auto o imponho a Jusephina Maria
de Miranda. a multa de 350$, gráo médio dó
art. 122 n. II, lettra f do decreto ti. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906. Intime-se..

Auto lavrado - contra Alexandre 'Joaquim as
Souza	 •• .	 .

Contra Alexandre Joaquim de Sonsa, esta-
belecido á rua. de Sant'Anna n. 45, ,foi la-
vrado auto por ter .exposto á venda vinho
artificial, sem selo.	 .

Na occasião de ser lavrado o auto, exhihig
o dito negociante uma nota. de compra dad
mesmo vinho a Silva Olivotra,. estabelecido
á rua Theophilo Ottoni na 149." •,' , •

Analysado pelo : Laboratorio Nacional, Gr
vinho foi reconhecido: ser. artificial. 	 -
„Alega o,.autoado adq.drira, • a SilVa.

011yoira,:conao vinho do Rica -Grande, Q0S,.
forme --eipuzerati é provaram ao agente.'
fiscal autoante.
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Ouvido Silva Oliveira, allegou que o
produeto apprchendido não precede d.e seu
estabelecimento nem éo que consta da nota
aitresentada, porquanto não só o preço de
55$ indicado na factura corresponde ao
Neço do mercado para o vinho legitimo, e
não é crivei que o varegista, afpropuzersaa
pagar pelo vinho falsificado o que lhe
custara o natural,. como tambem -são pas-
sados 4-1 dias entre a venda e a apprehensão
o não é pos,ivn que o vinho do Rio Grande
exposto á venda a torno não tivesse aze-
dado.

E' de presumir que o autoado houvesse
comprado a alguma fabrica o vinho em
questão para fugir á responsabilidade que da
multa derivasse para ele, aproveitando a
nota de venda.

O agente-fiscal informa que a boa fé e a
çonflança do autoada Souza na qualidade
do vinho, eram patentes, tanto que não
procurara retirar ás occultas o barril ape-
sar de saber das desconfianças della sobre
o dito vinho.

O argumento da firma Silva Oliveira, de
que o vinho do Rio Grande, azedando. com
facilidade, não pode ser o MOMO apprehen-
dido por haverem decorrido 41 dias entre as
apprehensão e a compra, não colhe porque
o vinho, si foi aborto e iniciado o seu con-
sumo, poucos dias anima do auto e demais já
se fido tratava de uni vinho natural, mas
de uma bebida artificial.

E' especioso o argumento de que o vare-
gista não usa comprar esse vinho artificial
pelo preço de vinho natural, porquanto tal
se não daria de certo si o comprador tivesse
à intenção de adquirir um producto
ando, mas, si de boa fé e na confiança pro-
curasse uma bebida legitima, o preço seria
um elemento de certeza de qualidade da
bebida e, tranquillizado por esta fôrma, ex-
poria e vendia o producto em completa boa
fé. A presumpção levantada contra o vare-
gista pela firma vendedora pode sar appli-
cavai a ella.

A' vista do exposto, julgo provada a in-
fracção quanto á firma Silva Oliveira, e im-
ponho á mesma a multa de 20* minima
do art. 122, a. II, latira d, do doweto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. Intime-se.

Anto lavrado contra Soares jk Santos
Contra Soares& Santos, estabelecidos á rua

de S. Lourenço n. 21, em Nitheroy, foi Ia.-
+rad° auto por ter exposto á venda vinho
artificial, sem selha.

No acto de serem autoados. exhibiram a
gota de compra feita a Silva, Ribeiro &
Comp. , aatabelecidas á rua do Hospicio n. 54.

Allegaram os autoados que haviam com-
prado o vinho apprehendid.o a Silva Ribeiro
& Comp., como do Rio Grande. A analyse
procedida pelo Laboratorio Nacional demons-
treis. tratar-se- de Vinho artificial é nocivo
á sande.

Ouvidos Silva, Ribeiro & Comp. defendem-
se pondo em duvida que o vinho . apprehen-
dido seja o mesmo vendido, visto haver de-
corrido entre a compra e a apprehensão 17
dias. Comquanto não possam responder por
alma mercadoria sabida de seu estabeleci-
mento lia 17 dias, entretanto, reconhecem a
necessidade de serem taas vinhos analysados
no acto de sua entrada, para evitar ao com-
mareio surprezas desta ordem. Não são fa-
bricantes de vinho, e compram-no em fir-
'Inas conceituadas ou recebem do Rio Grande
e, nestas mesmas cond(ções, vendem.

O agente-fiscal declara que não resta du-
vida de que o vinho apprehendido tenha
sido adquirido a Silva, Ribeiro & Comp.,
Porque não só não havia outros barris same-
thantes como tambem um dos 'soei -os da
firma declarara aos agentes-fiscaes &Itens,

Vieira Machado, poucos dias depois do auto
ter sido de facto vendfdo pela firma os vinhos
apprehendides.
, Demais, não indicaram com precisão o es-

tabelecimento onde compraram tal . vinho,
mencionando &imante o nome de diversas
firmas- som indicar a - que lha vendera a
mercadoria, afim de que se pudesse apurar
a responsabilidade.

De facto, Silva, Ribeira & Comp. não só
deixam de indicar .a procedencia do vinho
por alies vendido a Soares Si Santos, como
ainda não provam que só adquiriram a re-
ferida mercadoria ás firmas indicadas na sua
defesa.

Estando provado que o vinho artificial
apprehendido fóra adquirido a Silva, Ri-
beiro & Comp., julgo procedente o auto e
imponho á referida firma a multa de 200,
minima do art. 122, n. II, lettra d, do de-
creto n.5.890, de 10 do fevereiro de 19)6. In-
time-se.

—
Auto lavrado contra Antonio Gomes de Pinho

. Contra Antonio Gomes de Pinho, estabe-
lecido á rua General Camara n. 2, foi la-
vrado auto por ter exposto á venda vinho,
mortadela e. sardinhas em lata, sem o com-
petente sello.

Alega o autoado:
1 0 , que o barril de vipho apprehendido

está completamente intacto, tendo unica-
mente sido furado com verruma para ve-
rificar o conteudo, não havendo torno nem
torneira e sendo destinado a engarrafa-
mente;

20, que as latas de sardinhas e mortadelas,
de producção estrangeira, foram compradas
sanadas, tendo o sello cahido por ndia adhe-
rir ás latas que canteetn oleo, por isto se
desprender pelos póros, e isto já foi verifi-
cado pe:os antecessores meus e pelo The-
souro (sio.)

30, que não apresenta os sellos velhos, por-
que os seus empregados não tiveram o
cuidado de guardar, porque, sendo o seu
estabelecimento essa de pasto, não vende
para fora, só serve a seus freguezos.

O auto foi lavrado coatra Antonio José
Gomes de Pinho a quem diss3ra.m ao agente-
fiscal pertencer o estabelec:mento quando o

'dono é Antonio Gomes de Pinho Filho, que
accudiu á intimação è apresentou a defesa.

Apreciando a detsa, diz o agente-fiscal
que, em relação ao vinho, não é exacto a ai-
legação, porque se acha collocada torneira e
já não está completamente cheio, faltando
certa quantidade de liquido, portanto, si era
destinado ao engarrafamento, houve infra-
cção do artigo 80 do decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1906, que determina gim as
bebidas destinadas o engarrafamento sejam
sella das no acto do engarrafamento e este
devera ser feito de modo que uma vez ini-
ciado em relação a um determinado casco
fique toda a bebida nelle contida engarrafa-
da no mesmo dia, e si era distinado á veda a
torno, houve infracção do artigo 81, porque
foi iniciado o retalhamento sem applicar e
inutilizar as estampilhas. Além disso, o bar-
ril repousava sobre um caixão ao lado de
outros, com a torneira collooada, e esperan-
do supprir de vinho os frequentadores do
restaurant, á medida de suas necessidades, e
alli não se notava uma garrafa siquer, nem
o apparelho de engarrafar. bacias e outros
apetrechos indispensaveis. As 30 latas de sar-
dinhas e mortadellas foram encontradas^den-
tro de um barril por cima do qual foi colo-
cado um pesado caixão de batatas e mais
um sacco cobrindo tudo.

O autoado deixou do explicar a razão, por-
que não exhibiu os senas e nota de venda em
relação ao vinho, nem provou a allegação de
que comprara as latas de sardinhas e mor-
tadellas :Selada% torne afirma.. —

-A' vista- do exposto e de • que consta da in-
formaçio do agente-fiscal:,: julgo provada a
infracção e procedente o -anta, e. imponho a
Antonio Gomes de Pinho Filhe a adulta de
200, minima do artigo 12a n. II, lettra d;
do decreto n.• 5.890, de 10 de fevereiro de
1906. Intime-se.

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1907

Manoel Augusto Soabra .—Transfira-se.
Dr. José de Albuquerque Sergi).— Idem.
Sal vado Mo! 1 naso — fiem .
Felismina da Silva .-1dem.
Antonio da Silva Ferreira & Comp.— Re-

stitua-se a quantia do 1088, levando-se a
despeza á reuita a annullar.

Antonio Duarte Pinheiro. — Otficie-si
Inspecção Geral das Obras Publicas.

J. A. Freitas Pinto.—Idem idem.
José Alves Ferreira.—Idem idem.
Barbo.a Freitas.—Idein idem. 	 .
Alice Carvalho Netto Ferreira. — Annul-

16-+e a contra-fé e officio-se á Directoria do
Contencioso.

Angelo Emilio da Silveira. — OniCie-S3 á
Secretaria da Justiça, perguntando si a pa-
tente ficou sem effeito antei da passe do
agraciado.

Barão de Guimarães. — Annulle-sé a con-
tra-fé e solicite-se da Directoria do enten-
deis° a cobrança amigavel.

Guilhermino 1113gadas.—Note-se o consumo
de agua exclusivo por hydrometro a contar
de maio de 1903, substituindo-se a certi ião
de divida de 1906, para o tira de ser redu-
zido o imposto da importancia correspon-
dente aos mexes de ,janeiro a abril da-
quelle anno, e annulle-se, si por ventura
existir, a divida do corrente armo, recolhen-
do-se as certidões em poder do cobrador
para os devidos fins:

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Alipio Mursa, do

cargo de commandante do vapor COM/2201-•
dante Freitas, que exerce interinamente ;

O capitão-tenente Antonio Muniz 13 tr2elo
de Aragão, do cargo de ajudante do Arsenal
de Marinha do Estado de Matto Grosso..

Foram nomeados:
O capitão de corveta Rodolpho Ramos

Fontes, para exercer, interinamente, o cargo
de commandante do vapor Comnzandante
Freitas;

O capitão-tenente Luiz Augusto Diniz Jun-
queira, para exercer o cargo de ajudante do
Arsenal de Marinha do Est ido de Matto
Grosso;

O 20 tenente machinista Flavio de Oliveira
Machado, para exercer o cargo de encarre-
gado de electricidade de bordo do vapor de
guerra Commandante Freitas.

Foram concedidds quatro mezes de licença,
na forma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier, ao contra-almirante enge-
nheiro naval Antonio Carlos Freire de Car-
valho.

Requerimentos despachados
Dia 21 de setembro de 1907

D. Ra,s-munda Baptista.-0 desligamento
do menor só pôde ter logar á requisição do
juiz competente.

1 0 sargento, reformado, Symphronio Fran-
crisco da Silva.—Indeferido.
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Sinisterio	 Guerra	 ,Á

n s da Silva Marques, mestre de &nein& do
Arsenal de Guerra de Porto Alegre, pede
pagamento do gratificações que. deixou do
•receber.

- Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
o despacho, livre de direitos, na Alfandega do
Rio de Janeiro, de duas caixas com • artigos
destinados á fabrica do polvora sem fumaça
(aviso n. 774),

- Ao • Sr: Ministro da Industrias Viação e
Obras Publicas, restituindo, acompanhados
da informação prestada pela 3 a sução da
Repartição do Estado Maior, os papeis que
acompanharam seu aviso de 28 de agosto
-ultimo, relativos á concessão do uma es-
trada de ferro do rio Jaurti ao Guaporé, no
Estado de Alado Grosso.
•- Ao chefe da commissão do compras de

'armamento e material de guerra na Eu-
ropa, mandando fazer acquisiçã.o do mate-
rial constante das tres relações que se en-
viam; com destino ao gabinete do sciencia,s
naturaes do Collegio

- Ao director geral 'de saude, asipro-
vando a deliberação que tornou o conselho
economice da enfermaria militar do Santa
Vietoria do Palmar, de mandar fazer por
administração os fornecimentos diversos o
serviços de roupa lavada á mesma enfer-
maria; no semestre actual, por não se terem
apresentado proponentes ás concurrencias
abertas -e . não haver quem se sujeite a esse
fornecimento e serviço, mediante simples
ajuste ; o declarando que, no caso de sobre-
virem em futuras concurrencias obstaculos
identices aos de que se trata, deverá ser
expedido memoranda ao§ negociantes da-
quella localidade, convidando-os ao forneci-
mento, sob a fürma do ajustes, que ga-
rantam a estabilidade do preço nos artigos,
durante o correr do semestre.

- Ao intendente geral da guerra:
Approvando o termo de ericem-lenda cele-

brado com l3elierend Schmidt & Comp.,
para o fornecimento de apparelhos telegra-
phicos e rolos de papel para os mesmos ;

Mandando fornecer diversos artigos ás fa-
bricas de polvora da Estrellve de cartuchos
e artificies de guerra e ao 1° batalhão de
estes-cabula. •.

• Requerimentos despachados ..•
Dia, 21 de setembro de 1907

•José Alves de Luna, pedindo dispensa de
lapso de tempo para pagar o sello da pa-
tente do capitão honorario.-Apresente pro-
vas de identidade de pcssôa.

• Elias Lopes, .alumno da Escola de Guerra,
pedindo dispensa do desconto que soffre de
uma passagem.-Indoferido, á vista da in-
formação da Companhia Nacional de Nave;
gação Costeira.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarie. em 20 de setembro de

1907
rnEszorNeTA Do SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

•Representante do 31inisterio Publico, Dr. Al-
. Irado Valladão - Secretario, C.outo Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Themaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão. •

s' Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

-Priblica,s-Avisos:
N. 2.740, de 20 agosto proximo findo, se-

, licitando que seja anonliada, do credito de

InÁtf0- I5ÉÉIdIAL_	 .	 .

60:000$, distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Pa.rahyba,
para despeza da verba .10s, • a quantia de
20:000, que tem de sor transferida para a
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, afim
de ficar á disposição de director da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. - O tribunal
mandou fazer a annnullação e registro da
distribuição da citada quantia.

N. 2.898, de 29, pedindo que, pela sub-
consignação - transporte de immierantes,
etc.-, da verba 64 , titulo «Hospedaria da
Ilha das Flores», seja paga a M. Buarque
& Comp. a quantia de 1:304$160, em que
importa uma couta de p tssagens concedidas
a immigrantes, no Lloyd. Brazileiro, durante
os mezes de fevereiro e abril deste armo. -
O tribunal deu registro á despeza.

N. 213, de 11 do corrente, propondo
modificação das tabellas de distribuição da
verba 3a , art. 34 da vigente lei de orça-
mento, no sentido de ser transferida a quan-
tia de 22:004 da consignação - Utensilies,
acquisição e concerto de mobilias, etc.-,
sob o titulo «Directoria Geral», para identica
consignação sob o titulo «Administração dos
Correios do Districto Federal o Estado do
Rio de Janeiro».-0 tribunal autorisou que
seja effectuada a dita modificação.

N. 214, de . 13, consultando acerca da
abertura do credito de 50:000, para occor-
rer ás despezas com o reconhecimento e
estudos da ligação dos Estados do Rio de
Janeiro e Minas Geraes, pelo prolongamanto
da linha ferroa de Ribeirão Vermelho a
Carrancas. O tribunal foi de parecer que
o credito Ode ser legalmente aberto.

Ns. 216 e 217, de 19, com as cópias dos
decretos ns. 6.642 e 6.643, de 16, abrindo
os credites de 4 300:000$ para occorrer a
despezas com o reconhecimento e estudos da
linha ferroa de ligação -do t Estados_da Bahia
e Minas Geraes, e de 150:000; para .ser
applicado com os estudos e construcção da
Estrada de Ferro de São Luiz a Caxias.- O
tribunal fez registrar os credites.

Islizifsterio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos :	 •

N. 3.570, de 3 deste mez, consultando
sobre a abertura do credito especial de
4:200$, destinado ao pagamento do ajudas
de custo que competem ao Dr. Abdon Fe-
Unto Milanez, na qualidade de Senador pelo
Estado da Para,hyb§„, do 1895 a 1901.- O
tribunal deixou de julgar legal a abertura
do credito,' por não haver sido exhibida
'certidão provando que as ajudas de custo
não foram pagas, nos annos de 1903 . a 1907,
.por exercicios findos.

N. 3.571, -Lambem de 3
'
 relativo á con-

cessão do credito 'de 60)$ á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Sergipe,
para despezas da verba 35 a, com o paga-
mento da congrua, na razão de 50$ moa-
saes, a que tem direito o serventuario
do culto catholico padre José Cupertino
Nogueira da Silva, no corrente anuo. -
O tribunal ordenou o registro -da distri-
buição do credito.

N. 3.668, de 10, com a cópia do con-
tracto celebrado pelo chefe de policia com
Raphael José da Silva Lima, para ar-
rendamento do predio, sito á rua Julio Cour
n. 55, destinado ao-estabelecimento da dele-
gacia o estação do 1 0 districto policial, até o
fim deste anno.- O tribunal autorizou o nes
cessario registro.

N. 3.686, de 11, solicitando, pela verba
•24a, o -pagamento de 2:452$945, em que
importam várias contas de fornecimentos
e 'publicações- feitas para a Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro; nos mezes
do abril - a julho ultimes. - O tribunal
deliberou sobre a quantia de 1:340$350, era
que importam contas de Rodrigues & Comp.,

Garnier e Imprensa Nacional, recusando-
lhe registro, por insufilciencia do saldo da

Setembro - 1997

sub-consignação - Objectes de expediente, -
livros, jorrtaes; revistas, encadernações, etc. •
-da supradita verba, em que foi compu-
tada a despeza.

N. 3.708, do 12, com as tabellas do dis-
tribuição, pelas verbas 15a e 38a, da impor-.
tancia de 300:410$110, proveniente do im-
postos de industrias o profissões e do trans-
missão de propriedade, arrecadados pela
Recebedoria desta Capital, no mez de j ulho
deste anno . -O tribunal determinou que seja.
registrada, -corno-Receita Especializada-a
alludida importancia, e como distribnida ao.
Thesoure Federal a quantia de 111:020$000.

Ns. 3.710 e 3.712, tambem de 12, acerca
da concessão dos credites de 374$001 e 2:000$,
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará, para despezas da verba 21%.
-O tribunal mandou registrar a distri-
buição dos credites.

N. 3.715, da mesma- data, com as.Cópias
dos decretos n. 1.718, do Poder Legislativo,
e n. 6.637, do Poder Executivo, de 12, sobre
a abertura do credito do 18:864$501. supples
montar á verba 33°;

N. 3.716, idem, remettendo cópia do de-
creto n. 6.638, da mesma data, abrindo o
credito especial de 4:200$, ouro, para paga-
mento do premio de viagem, concedido pelo
decreto legislativo n. 1.488, de 6 de agosto
de 1906, • ao Dr. João Ribeiro de Souza-
Vianna. ,
•O tribunal deu registro aos credites.
N. 3.763, de 17, sobre o pagamento, ,no

Thesouro Federal, de varias contas no total
de 3:520310, de fornecimentos feitos para
as obras realizadas no palacio da Presiden-.
cia da Republica • - O tribunal ordenou o re- .
gistro da despeza, excluida a quantia de 64$,
em que importa uma conta de Antonio Cid .
Loureiro & Comp., por indevida classificas_
ção de parte da despeza na versla 37a,
• - Relatados pelo Sr: Dr, Thomaz Co-
chrane: .
• Ministerio da Fazenda : 	 -

Avisos ns. 91 e 95, de 130 14 deste mez,
remettendo cópias dos decretos n. 6.626, do
5, e os. 6.636 e 6.635, de 12 do mesmo mez,
referentes (t abertura dos credites de
68:570$576, especial, para cumprimentó
carta preca,toria expedida pelo Juizo Federal
da Primeira Vara deste Districto a favor de
Norberto de Azevedo Coutinho,de 152:08%644
o 11:230$511, supplementares ás verbas •
Alfandegas e Mesas do, Rendas - do orça-
mento vigente, e de 535:875$147, extraordi-
nario, para o pagamento de dividas de exer-
cidos findos. - O tribunal mandou regis-
trar os credites.	 •

Processos:	 •	 .
De distribuição de credites: 	 •

De 1:802$403 á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal no Estado da Bahia, para despe- _
zas da verba 17°;

De 2:1115;110 ao Thesouro Federal, idem'
da verba (ia.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas annuls
'ações.

De concessão : 	 •

De montepio civil- Apostillas lançadaS.
nos titulos dos menores Waldernwt, Luiz, ,
Haydée, Odilio e Yolanda, filhos do finado	 .
canductor de trem de 2% classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Antonio Barbosa
Vianna, Sobrinho, para o abono.de  mais 92$
annuaes a cada um, pela reversão da pensão
que percebia sua mãe, visto-ter contrahid0
novo matrimonio; . .

De meio-soldo e montepio a D. Lephor
Fontoura Rodrigues dos Santos e D. Amelia
Fortuna Rodrigues dos Santos, filhas do fals
decido major reformado do exercito Cypria-
no José Pires Fortuna, na importancia men-
sal de 35$ a cada uma, em cada titulo. •

O tribunal, attendendo a que foram nos.
processos observadas as disposiorms em Vigor,-

"
„,•,•'Etoediente de 13 de setembro de 1007:
,, é•
Ao Sr. 1. 0 secretario da Camara dos Dopa.-

.." tados, restituindo, com a informação pre-
stada a respeito, papeis em que Orozirnbo

•-
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• Ia
Armindo de Alvini Wanletlev, da estaçãO

de Junqueira, no Estado de Pernambuco,
de 11 de março de 1902 a 5 de outubro
de 1904:

irão Pinheiro de Almeida, de Cajueiro,
no Estado de S. Pa .,1o, de 15 .de abril .40
1905 a 20 de marco de - I906 ;	 . .

José Pergolla.de Morro Grande, no mesmo.
Estado, de 3 de outubro de 1904 a 24 de,'
março de 1905;

Lniz Donaineues Ribeiro da silva,' da
Tiuma, no Estado de Pern .i.mbuc', de 1 de.,
janeiro de 1899 a 31 de julho de 1904;	 .

D. Maria Leopoldina de Castro Pimentel,'
de Surubim, no mesmo Estado. de 20 do se?.
tembro de 1897 a 30 de junho de 1904;

Jeremias Games da Fonseca o Sá, do •
S. Francisco. idem. de 25 do maio de 1900 a
31 de outubro de 1904;

Do ex-cobrador da Ricebedoria do Rio de
Janeiro Antonio José da Silva Faria, de 1 clq
janeiro do 1891 a 31 de dezembro de 1904, e
reqnerim ;nto do canitão de corveta Aprigio
Antero de Azeredo, fiador do dita ex-cobra-
dor, 'pedindo relevação do pagamento doa
'uros de móra sobre o alcance verificado nas •
ditas contas; o qual já recolheu aos cofrea
do Thesouro F&eral.

O tribunal julooli os alliidiãos resnonsa.veis
quites com a Fazenda Federal, e prescriotas
as contas do ex-escrivão da Mesa de Rendas
em S. Poma, no Estado do R, o Grande do'
Sul, Antonio Marques Gaimirães. reiorentes
aos periodos comPrehendi los entre os ineiés.
do março de 1881 e dezembro de 1890, ia-
Nos.ando-se neste sentido os neees,sarlos accor-:.

Do ex-collector -das rendas foileraes des.
Tury-assa, no Estado do Maranhão, Leoncio-,
José de Lima, de I de julho de 1872 a 31;
março de i55•

julgou legaes as apostillas e a concessão do
meio-soldo e montepio de que se tratam.

De montepio civil
o A D. Eugenia dos Santos Leite, viuva do

carteiro de 2, classe da Administração dos
Correios do Districto Federal Damião Nunes
Leite, na imoortancia annual do 366$666, e
a Seus filhos menores Antenor, Arlindo,
Carmen, Euclydes e Carlinda, na de 73$333 a
cada um ;

A D. Anna Moraes de Vaseoncellos, viuva
do telegraphista de 2a classe da Repartição
Geral dos Telegrapbos Manoel .10;é de Vaia
concéllos, na impurtancia animal de 1:600$ ;
- A D. Amelia Maria do Espirito Santo
Barbosa, filha viuva do finado ex-continuo

extincta Alfandega de S.- Paulo Manuel
•José de Sant'Anna Barbosa, na importancia,
de 400$ annuaes;

A D.- Maria Angelica Ferreira França.
irmã solteira do falleeido lente do Externato
do Gymnasio Nacional bacharel Carlos Fer-

' rei”a . França, na , importancia annual de
3:200$000;

-A D. Elvira dos Reis Pereira, viuva do
praticante da Administração dos Correios do
Estasiade Minas Gemes Luz Augusto dos
Reis Pereira,na importa ncia annual do 200$,
é a seus- filhoS 'Maria e Luiz, na do 150$ a
-cada um.

A D. Leolinda Barbosa de Uzeda Accioly
Lima, viuva do ex-almoxarife do extincto
Labaratorio do Campi o h o, -addido á fabrica
de cartuchos de arti //cios do guerra,Josil Ca-
sado Accioly Lima Junior, na importancia
annual de 937$500, e a seus filhos menores
Jay° ial, Diva e- Julia, na de 187$500
cada um ; 	 •

' A 'D. Uffibelina Pereira ' de Lima - Nó,
viuvo, do auxiliar do aanoxarifade da Esa
trada de Ferro de Baturité Manoel de Lima
Nó; na imoortancia '-de 300$ annuaea, e a
seus filhos =ores Maria, Francisco eloees,
ciola; na de 100$ a cada um ;	 • • -

Apostila lavra la no titulo da menor Al-
demira, filha do finado conductor do 3a classe
da Estrada de Ferra Central do Brazil Carlos
Ernesto da Silva Chaves, para a percepção
de 'mais 300$ annuaesa pela reve.'são da
pensão de igual quantia que ora : abona Ia a
sua mãe D. Judith da Fonseca Chaves, fal-
lecida em 10 de outubro de 1906;

De meio-soldo a D. Amelia. Prado Mariath,
viuva do tenente reformado do exercito João
Guilherme Mariatia. na importancia mensal
de 14$000 ;
• Apostilla lavrada no titulo de D. Maria

Mathilde Barbosa do Oliveira, viuva do co-
ronel do corpo do estado maior de l a classe
José Felix Barbosa de Oliveira, para a per-
cepção de mais 100$ mensaes, a partir de
.13 de maio de 1898 até 18 de janeiro de-

• 1934,de conformidade com decreto n. 1.682,
de 10 de agosto ultimo, e em virtude do de

»il. 1.541, do 27 de outubro de 1003;
De meio-soldo e montepio:
A D. Eugeuia Rodrigues da Silveira,viuva

do major reformado do exercito Epiphanio
Jos? da Silo 'ira, na importancia mensal de
140$ em -cada- titulo;

A D. Mina Francisca. da Silva Pinto, mãe
viuva do fio tdo 2° tenente machinista da
armada Joaquim Moreira Pinto Junior, nas
importancias mensaes de 64$400 e 70$000;

De aposentadoria: .
Ao guarda de policia do .Arsenoi. de Ma-

rinha do Rio,de Janeiro José Pereira Gon-
çalves Brim, com o vencimento annual de.
695$987, correspondente a 17 annos, 4 mexes
e 1 dia de serviço publico;

Ao fiel de armazem da Alfandega. do Rio
de Janeiro Luiz Pinta de Magalhães, Coin o

•vencimento de 2:501$295 annuaes, propor-
cional a 2 annos, 10 mezes e 10 dias de
iden ti ao . serviço .,
. O tribunal, attendendo a que . foram nos

° processos observadas as disposições em Vigor

julgou legal a concessão das pensões e das
aposentadorias e devidamente feita à re-
ferida apostilla, registrando-se as despezas
na fôrma dos parece.rés. No julgamento das
ditas aposéntadorias foi voto vencido o do
Sr. Dr. presidente, paios fundamentos do
que emittiii, em sessão de 26 de janeiro do
anuo passado, no processo de jubilação do
lente do Gymnasio Nacional Dr. Luiz Pedro
Drago.

alinisterio da Marinha:
Aviso n. 1.006, de 30 do agosto ultimo,

attinente á concessão do credito de 40 1:000$
á Directoria Geral de Contabilida le da Ma-
rinha, para despezas da verba 13°, com a
compra de cambiaes para occorrer ao paga-
mento de material encommendado na "Eu-
ropa;

Officio n. 1.252, da Directoria Geral de
Contabi l idade da Marinha, de 29 do dito
mez, com a cópia do contracto celebradi
com Vicente dos santos Caneco, afim de effe-
atuar os concertos de que necessita a barca
de agua Con.',or, no prazo de 35 dias. 	 '

O tribunal fez registrar a distribuição do
credito e o alludido contracto.

Ministerio da Guerra:	 .
Avisos •na 738 e 745, , de 2 e 4 do cor-

rente, referentes á concessão dos crédito .; de
406:874$S44 á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, para thspezas das verbas 9° e Ila,
o de 22:921$094 á no do Goyaz, idem das
verbas 9a e lia, e consignação n. 25 da 15a
e de 1:9 .4 á no Estado da Bahia, idem da
verba 6a . — O tribunal determiaou que re-
gistre a distribuição dos creditos, feitas as
anaullações indicadas pelo ministerio.

Offioio n. 772, da Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra, de 1141e setembro cor-
rente, com a cópia do contracto etfectuado
na Direcção de Engenharia com Pedro R1-!
claard, para obras no Laboratorio Cliimico
Pharmaceutico Militar, no corrente atino.-
0 tribunal mandou registrar o contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Iswerton
Processos
De tornada de contas
Do ex-pagador da marinha Oetacilio Pinto

da Luz, de 1 de outubro a 17 de novembro
de 1900.

Do pagador interino da marinha Leopoldo,
José Pereira Leal, do 21 de novembro de
1906 a 16 de janeiro de 1907;

Do 1 0 official da Secretaria do Ministerio,
das Relações Exteriores Ernesto Augusto
Ferreira, referentes ao adaantamento da!
quantia de 87:000$ que recebeu em virtude'
do avio do mesmo ministorio n.243, de 1,
de agosto de 1906;

Dos ex-colleatores das rendas federaes
• Leopoldo José Vaz, em S. João Marcos, no
Estado do Rio de janeiro, do 21 de agosto de
1-95 a 6 de janeiro de 1902, exercido ae,

1895 a 1902 •
Antonio Carlos de Araujo Bastos, em São'

João Nepomuceno, Esta lo de Minas Geram,
de 16' de agosto de 1889 a 31 de março de
18s1. exercicios de 1889 a 1890.

Do ex-administrador da Mesa do Rendas
de Qu trahy, Estado do Rio Grande do Sul,
Adolpho Fredolim Fayete, de 1 0 de fe.vereiro
a 23 de maio o 1 de agosto a 30 de noveni-•
bro de 1899;

Do ex-escrivão da Mesa do Rendas Féderaes
raes em S. Borla, Estado do Rio, Grande do
Sul, Antonio Marques Guimarães nos periodos
de 27 de março a 4 de maio de 1892, de
julho de, 1894 a 17 de abril da 1895 e do 9
de agosto de 1595 a 15 de julho do 1897,
exereicios de 1891, 1892, 1894, 18O5, 1896 e
1897, em que serviu interidamente o cargo
de administrador da mesma Mesa de
rendas.

Dos ex-agentes do Correio:
'Rtanão Calvet, de Pedras Brancas, no Es-

tado do Rio Grande do Sul, de 1 de junho
de 1906 a 4 do março de 1907;

Do ex-a .ento do Correio do Coronel. Pá= -
checo, no. Estado do Minas Gemas, Carlos
Augusto Gomes,-de 1 de agosto de 1896 á 31,
de dezembro da 1903. .

O tribunal foi lavrar accordãos, fixando-
em 950$ o alcance apurado nas contas do:
ex-colloctor, e em '48$ o do ex-agente, bani'
assim, marcando o Prazo de 30 dias, para o -
respectivo recolhimento. I,' o

VeVri;De prescrinção :
- Officio n. 10, de 9 de agosto proximo pasvt
gado. da Delegacia Fiscal no Estado de Santa:,
Catharina, remettendo um requerimento em
que Theophilo Ovidio Machado pe le a resti-a
tuição da fiança prestada por sou finadopae .
João Polycarpo Machado da- Paixão, ed.:,
favor do ex-administrador da Mesa de Ren-a'I
das Federaos da cidade de S. Francisco, nagal

' quelle Estado, Luiz Anaosto Werner, na ),
importancia de 5:820$309, e constituida':

!pela hypotheca leal de um immovel sita na:
a..looar denominado Praia das Palmas, tendoi

sido a gestão do resuonsavel de 5 de teve
reiro de 1889 a 30 de abril do mesmo ,ann4
— O tribunal declarou prescrita a responaas,
bilidade do ex-administrador o mandou la-
vrar accordão neste sentido e autorizando Ó,
levantamento da fiança,

; Dos commissarios da armada:
• Emiliano Ribeiro de CO ;veira, de 23.
novembro de 1895 a 3 do julho de 1890;
em que serviu na Escola . de. Aprendizes
Marinheiros do Estado- . da Parahyba,‘e
22 de janeiro a 16 de-abril do 1900, no brigneiri 

.
Jorge Marques Pereira, de 1 de janeiro'

a 31 de dezembro de 1905, no navio escola
Primeiro de Março ; • • • ,

Do cirurgião da -armada, Dr. Prudenei0
Augusto Suzano Brandao, reforautea
rodo de 14 de maio. de 1906 a 13.de janeiro
de 1907, em que serviu no cruzador • Tar,
mandard.	 •	 •
- Havendo sido recolhidos os alcances fixa,-
dos por accordãos de 5 de dezembro e 3 dg,
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40.2eiro de 1902, de 19 de outubro de 1906,
T5 ,11.e 20 de junho ultimo, bem assim os
Mos da maa correspolidqntes *a "taes al-
cances, resolveu o tribunal expedir 'qui-
tação aos-responsavels.

De prestação de fiança:
• Dos conectares das rendas federaes:

Antonio de Morais, em S. José dos Cam-
pos, Estado de S. Paulo, de 1:200$ em
meeda corrente, Como reforço da fiança
anterior ;

Raymundo Caetano Barboza, em Ouro
Preto, Estado de Minas Gemes, de 4:241$
em uma caderneta da Caixa Economica,
com o deposito de 5:004100 ;

Do escrivão da Colloctoria das Rendas
Federaes em Botucate, nu Estado -de São
Paulo, Amorico Mende i Gonçalves, de 1:300$
em uma caderneta da Caixa Economica ;

Do escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes de Lorena, no Estado de S. Paulo,
Boanesio Ferreira LOIROS', de 425$ em moeda
corrente, como r sforço da fiança anterior.

O tribunal, attendendo a que os-valores
offerecidos caucionam a gestão dos res-
ponsaveis e seus prepostos, considerou ido-
nem e suflicientes as fianças de que se
tratam.

Do fiel de armazem da Alfandega da
Bebia Caetano Marques, de 3:000$. em uma
caderneta da Caixa Economica.— O tribunal
deixou de approvar a fiança, por não coa-
ferir, a procuração passada pelo dito fiel, po-
deres para o substabelecimento feito.

Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes no municipio do Prata, no Estado
de Minas Gerae,s, João Soares Costa, de 439$
Om uma caderneta da Caixa Economica. —
D tribunal converteu em diligencia o julga-
Mento, afim de ser substituida a certida,o de
fls. 3 do processo, na qual se deu equivoco
A, moto á, menção do capital depositado na
Caderneta.

Dos agentes do Correio:
D. Anna (-a.somira de Oliveira Dias, em

Santo Antonio dos Campos, no Estado de
Minas Geraes, de 360$ em caderneta da
Nese Ecanomica, pertencente ao Dr. An-
tonio Affonso Lamounier Godo/rede ;

Frederico viin Düllinger, no Rio das
Velhas, no mesma Estado, de 600$, idem de

..	 propriedade de Seraphim Loureiro;
An onio Rodrigues da Rocha, em Taboleiro4

	

	 do Pomba, idem de 360$ idem de sua pro-
Priedade

'
•

Fideles Monteiro de Andrade, da Estação
de Tocantins, idem de 360$ idem, idem ;

José Miguel Marques, de União de Caethé,
idem, de igual quantia, idem ;	 .

Eusebio Rodrigues da Cruz, de Silveira
Carvalho, idem, idem, idem ;
•D. Gabriella Jualuina da Silveira, de Pa-

pagaio, idem, idem, idem.
O tribunal deixou de approva.r as fianças

ilos mencionados ex-agentes do Correio, pelas
irregularidades de que tratam os pareceres.

tie levantamento de fiança:
Oillcio n. 22, de 3 de agosto findo, da De-

legacia Fiscal do Thesoura Federal no Es-
tado de Minas Gemes, com um requeri-
rnento em que Antonio Ferreira da Silva
Porto, inventariante do espolio de Fran-

. cisco Pinto de Andrade, pede entrega de
una, caderneta da Caixa Economica, com o

deposito do 200$, c tucionada por este em
garantia de sua gestão no cargo de encar-
togado da arrecadação das rendas Moraes
èm Silvestre Ferraz, no dito Estado, do qual
não entrou em exercicio.— O tribunal re-
solveu que seja requisitado o levantamento
da fiança de que se trata.

- —Foi approVada a redacção dos accerdãoa
. lavrados nos' processos apresentados aa

fflessão ordinaria de 6 do corrente e 30 de

i
gosto 'findo, ratitivos as contas dos cirur-

. . iões da armada pr. Luiz da França Marques
e Paria (dous processos) e Dr. , Luiz Augusto

Pinto ; do e.ommissario Calixto Saadi:meio
de Abreu, do encarregado de diligencias na
Capitania do 13 irto do Estado das Alareas
Amancio Alvares Firmo, dos ex-collectores
das rendas fede:aes Joaquim Bento de Aran-
tes, em Monte Alegre, no Estado de Minas
Gerags, e Francisco Antonio dos Reis, no
municipio do Prata, no 'neste:, Estado,- e
das ex-agentes do Correio Ladie/ao Ro-
dolphe de Ara,ujo Cessr cio Nazareth, no Es-
tado de Pernambuco, e José Barbo-sa Pe-
reira, na estação de Pinheiro, no Estado do
Rio da Janeiro, mandando expedir-lhes qui-
tação e dar baixa nas fianças prestadas pelo
primeiro dos referidos ca-collectores e pelos
ex-agentes do Correio; do fiel de 2a classe
da Armada João Franco de Sá, e do ex-agente
do Correio de Santo Affonso de Alliança, no
Estado de Minas Geraes, Manoel Joaquim
Soares, fixando os alcances apura dos emar-
cando o prazo de 30 dias para o respecivo
recolhimento, accrescidos dos juros da
mera.

— Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias feita pelos
responsa,veis abaixo indicados, por conta de
adeantarnentos que receberam :

De 17 :7J0$ pelo director technico da
commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio de Janeiro Dr. Fran-
cisco de Paula Bicalho, com despozas da
mesma com m issão , no 1 0 trimestre deste
anno ;

*De 192$400 pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com despeza de prompto
pagamento, nos mezes de maio a agosto ul-
timas.

Ordens de pagamento

N.2.993, da mesma data, idem de 330$280
a Antonio Augusto Ferreira, idem, idem,
idem ;

N.2.939, da mesma data, idem ele- 188$350
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem,
idem;

N. 2.992, da mesma data, idem do
1:916$323 a Gonçalves Leite e Almeida,
idem, idem, idem •,

N. 3.177, da 13 do corrente, idem de 620$,
da féria do auxiliar technico . empregado,
em agosto ultimo, em servidos concernentes
á revisão da rede de distribuição de agua, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 2.998, de 4 do corrente, pagamento de
301$120 á, Gonçalves Leite e Almeida, de
fornecimentos a Hospedaria de Immigrantes,
em julho ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 3.762, de 17 do corrente; pagamento
de 20:000$750 a diversos, de fornecimentos
á Casa de Detenção e ao Instituto Nacional
de Surdos Mudos, em julho ultimo

N. 3.793, de 18 do correcto, idem de
71:314600 a Leopoldo da Cunha Filho, de
obras executados no quartel regional da
Força Policial.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal 'Federal
58a sessão em 21 de setembro de 1907

Presidencia do Sr. ministro *Piza e Almeida

Ao moio-dia abriu-se a sessão, aehande-se
presentes os Srs. ministros Pindá,hiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti,Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso
de Castro, Amara Cavalcante e Manoel Es-
pinola.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Lueio de Mendonça, João Pedro e Al-
berto Torres, por se acharem em goso de
licença, Ribeiro de Almeida, com causa par-
ticipada.

Foi lida o approvada a acta da ses iiio'an-
terior e despachado todo o. expediente sobra
a mesa.

,TULOAKENTOS

Habeas-corpus

N. 2.471—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; pacientes, Manoel da Silva
Pinto e João Alves.—Deu-se provimento ao
recurso para na s ssão de 25 do corrente
serem apresentados os pacientes com as in-
formações cio juiz formador da culpa, sobre
a prisão por elle decretada, acompanhadas
das eõpias das peças dos autos, em que fun-
dou par), decretar a mesma prisão, unant
memento.

Aggravo de peiketo

N. 969 — Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; aggravante, Luiz Fer-
reira da Costa Pinto ; aggrevada, o Censn-
la to Geral de Portueal.—Negou-s e provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.257 — Capital Federal —Reator, o
Sr. estalam) de Castro ; revisoras, os Srs.
Amaro Cavalcanti e Manoel Eepin ; ap-
pellanter a União Federal, appellada, a
Commercial União Assurance Company Limi-
te& — Foi reformada a sentença appelllada
para ser julgada improcedente, unanime-
mente.

SOBRE EMBARGOS

N. 953—Capital Federal —Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; revisores, 03 Srs. André
Cavalcanti e Guimarães Natal ; appel/ados,

Ordens de paramento, sabre as quaes pre-
feriu despacho de registro, eni. 21 do •atna
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas— Avisos:

N. 3.231, de 17 do corrente, pagamento
de 1:833$500, da folha do pessoal empre-
gado no serviço de conservação do material
fluctuante da Hospedaria de Immigrantes, no
mez de agosto ultimo ;

N. 3.232, idem, pagamento do 1:420$080,
do pessoal jornaleir ) empregado na mesma ;

N. 3.039, de 10 do corrente, idem de
208$556 a Fontes Garcia & Comp., de forne-
cem ntos á Estrada de Ferro Central do

•Brazil, em abril ultimo ;
N. 3.070, da mesma data, idem 138$979

a diversos, idem idem, em abril e maio ul-
times;

N. 3.074, da mesma data, idem de 103$987
a diversos, idem, idem idem ;

N. 3.071, da mesma data, idem de 26$500
a diversos, idem, idem, idem

N. 3.073, da mesma data, idem de 378$ a
Dias, Prata & Comp., idem, idem, em maio
ultimo ;

N. 3.078, da mesma data, idem de 40$097
a diversos, idem, idem, idem ;

N. 3.076, da mesma data, ide ra de 27$850
a Laport, Irmão & Comp., idem, ideni, em
abril ultimo ;

N. 3.075, da mesma data, idem de 87$928
a diversos, idem, idem. idem;

N.3.036, da mesrn data, idem de 714$635
a Fontes Garcia & Comp., idem, idem em
fevereiro ultimo

N. 3.067, da mesma data, idem de'330$ a
Moniz & Comp., idem, idem, em maio ul-
timo

. N. 3.068, da mesma data, idem de 714;250
a diversos, idem idem eia abril e maio ul-
times ;

. N.2.993, de-4 decorrente, idem de 633$250
a José Gonçalves Leonardo, idem á Hospe-
daria de Immigrantes, em julho ultimo ;
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embargantes, Julio Lima & Comp.; appe/-
lantes embargados, a Companhia Braaa Costa
e outros.-Foram desprezados os embargos
contra o voto do Sr. Amaro Cavalcanti, que
os recebia.

Impedido o Sr. Epitacio Pessoa.
N. 1.152 - Piatiby-Itelator, o Sr. Pin-

dahyba de Matto; : revisores, os Sr. Ma-
noel alurtinho e Andra Ca valcants : apnel-
lante embargante, a Intendencia Municipal
de Therozina ; apnellado embargado, An-
tonio Leoncio Bu s lamaqui Ferraz. Foram
desprozados ombargos unanimemente.

N. 1.349-Parahyba- Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores. os
Srs. Manoel Espinola e Pindahiba de Mattos;
appellante, a União Federal ; appellado;
Manoel da Gama Cabral.- Foi reformsda
a sentença appallada para ser julgada im-
procedente a acção, contra os votos dos
Srs. amaro Cavalcanti, Manoel Espinola e
P:ndahiba de alados.

N. 1.302 - Capital Federal - Relator, o
Sr. Cardoso de Castro ; revisores, os Srs.
Amaro Cavalcanti e Manoel Eapinola ; ap-
pellantes, Francisco Rios, sua mulher e
outros ; appellada, a Fazenda Nacional.-
Foi confirmada a sentença appellada, unani-
memente.

N. 90a-Pernambuco-Re1ator, o Si'. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. Piada-
hiba de Mattos e ilerminio do Espirito
Santo ; appellado ombarganto, Pedro Ale-
xandrino da Silva Maia ; appellante 'em-
bargado>, a Fazeada Nacional.-aFoi adiado
o julgamento a requerimento do Sr. mi-
nistro André Cavalcante. Impedido o Sr. Epi-
tacio Pessoa.

DISVRIBI-IÇÃO

Appellaçõts eiveis
N. 813 -S. Paulo-appella.nte, Alfre lo

Stemberg '• appella.da, a Fazenda Nacional.
-Ao Sr. Pindo.hiba do Mattos (em aubsti-
tuiçio )

N. 881 - Capital Federal- ri appollante,
a Associação Commercia/ do Rio de Ja-
neiro. 24 appellante, a União Fedsral ; ap-
pell idos, Dr. Fernando Francisco da Costa
Ferraz e outros.- Ao Sr. ministro Il. do
Espirito Santo (em substituição).

N. 1.432 - Maraaha) - appellante, a
Fazenda do Estudo apoellado, Man ml Ta-
vares Neves. — Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 1.433 - Maranhão - Appellanté, a
•Fazenaa do Estado ; appellados, Pereira
Toix ara & Comp.- Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 1.434 - Maranhão - appel lante, a
Fazenda Nacional; app Ilado, Manoel Calvet.
-a- Ao Sr'. ministro André Cavaleanti.

N. 1.435- Maranhão-appellanto, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Brito, Pereira
Filhos & Comp.- Ao Sr. ministro Epitacio
Pes oa.

N. 1.436 - Maranhão-Appellanto, a Fa-
zenda do Estada: appellado, Manoel de
:Araujo Machado. - Ao Sr. ministro F.
.Natal.

N. 204 - Rio Grande do Sul-appellánte,
á Fazenda Federal; appellado, o capitão José
Rafael de Azambaja.- Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro (em substituição).

Recursos extraordinarios
N. 514. Minas-Recorrentes, A. Cordeiro

& Comp.; recorrido o Thesouro do Estado do
Mitias. 2Ao Sr. Manoel Espinola. (Em sub-
stituição)

N. 500. Minas - Recorrentes, Sebastião
Moreira & ceava.; recorrida, a Fasetida, Pu-
blica do Esta lo.-10 Sr. Pindahiba do Mata
tos. (Em sub1i r ¡lição) •
s N. 515. C Federal-Recorrente, o viscota
de de Gually; ao :orrido,o Banco Rural o Ily-
pothecario.-Ao Sr. II. do Espirito Santo.

N. 479. C. Federal-Recorrente, a Fazen-
da Munici pal; recorrida, D. Adelaide Au-
gusta de Almeida Brito.-Ao Sr. Ribeiro de
Almeida. (Em substituição).

Revisões

N. 968. Minas Geraes-Peticionarioo Isi-
doro Manoel Alves.-Ao Sr. Ministro Ribei-
ro de Almeida. (Em substituição);

N. 1.075. Rio Grando do Sul-Peticiona-
rio, Ileinrick Weindenkoft.-Ao Sr. minis-
tro Manoel Murtinlio. (Em substituição);

N. 1.156. S. Paulo-Puticionario. Urbano
JosS de Soliza.-Ao Sr. André Cavalcanti.
(Em substituição);

N. 1.170. Bahia - Peticionario, Manoel
Martins Valentin -Ao Sr. Ministro Epitacio
Pessoa. (Em substituição) •

N. 1.180. Maranhão-Peticionario, F,spe-
ralião José de Almeida.-Ao Sr. Ministro
Guimarães Natal. (Em substituição);

N. 1.18d. Minas Geraes - Peticionaria
Marciano Gomes da Costa. -Ao Sr. Ministro
Cardoso do Castro. (Ema substituição).

N. 1.196. S. Paulo- Peticionaria Miche-
lan.aelo Montelione.-Ao Sr. Ministro Ama-
ro Cavalcanti. (Em substituição);

N. 030. Capital Federal - Peticionario,
João Fernandes Klaphe.-Ao Sr. Ministro
M. Espinola. (Em substituição);

N. 965. Pernambuco - Peticionaria José
Pereira do Barros.-Ao Sr. Ministro Pinda-
hiba de Mattas. (Era substituição);

N. 1.028. Capital 'Federal -Peticionario,
Paulino Alves.-Ao Sr. Ministro H. do Es-
pírito Santo. (Em substituição).

Sentenças estrangeiras

N. 526-Capital Federal-Requerente, An-
tonio Pereira Rego.- Ao Sr. Ministro Car-
doso do Castro. (Riu substituição);

N. 537-Capital Federal-Requerente, Lau-
ro Rebello Alves Cordeiro.-.\o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti. (Em substituição).

-	 PASSAGENS

Appellaçáo crime

N. 253 - Ao Sr. Guimarães Natal.
21)39..11(70es eiveis

Ns. 1.093, 886, 1.377 e 1.388 - Ao Sr.
Guimarães Natal.

Ns. 1.378 e 1.423 - Ao Sr. Amaro Cava/-
(sant .

Ns. 1.300, 570, 891, 1.347 e 1.389 - Ao
Sr. Cardoso de Castro.

N. 1.424 - Ao Sr. Manoel Espinola.	 •
N. 712 Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 975, 1.114 e 1.194 - Ao Sr. Epitacio

Pessoa.
Revisões crimes

N. 857 - Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.182 - Ao Sr. Amaro Cavalcante.
N. 1.076 - Ao Sr. Epitacio Pessoa.

Recurso extraordinario
N. 471 - Ao Sr. Epitacio Pessoa.

Homologação de sentença estrangeira
N. 328 - Ao Sr. Cardoso de Castro.

COM DIA

Appellação eiva

N. 1,363 - Relator, o Sr. Manoel Mur-

Recurso extraordinario

N. 395 - Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Hontologaçao de sentença estrangeira

N. 544 - Relatur, o Sr. Manoel MurtinIto.
CAUSA; PARA JULGAMENTO

Na proxiina sessio serão julgadas as se-
guntes causas, alam daquelles que tem pro-
foronsia legal :

Appellações eiveis

Ns. 931, 1.125 ,e 1.177-Relator, o Sr. Piii-
dahiba de Mata s.

Ns. 1.077,1.1a7 e 1.243-Re1ator, o Sr. 11,
do Espirito santo.

Ns. 1.01S. 1.234 e 1.333-Relator, o Sr. RI-.
beiro de Almeida.

N. 1.196 - Relator, o Dr. Cardoso de
Castro.

N. 1.357 - Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

Recursos extraordiAarios

Os mesmos já annunciail
Levantou-se a sess5.o ás 4 lo.ras da tarde,-

- O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferra;.

Procuradoria Geral da Republica
Dia 21 de se t. tnbro de 1907

AUTOS DESPACIIADoS PELO SR. MINISTRO IMO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. Og-
VELHA RIBEIRO

Ap1 i4laçPs ciseis

N. I .12a-Capital Federal - Apoella.nte,
Daniel Rooko ; appel'ada., a União Federal.

N. 1.322- Capi tal Federal- Appellantes,
Dr. Julio Lobaao de Vascon -oitos e sua mu-
lber •

'
 appellada, The Rio de Janeiro Trataway

andPower Company,

Recurso eleitoral

N. 154 -S. Paulo - Recorrentes, tenente-
coronal Salustiano Soares do Oliveira e
outros ; recorrida, a junta de recursos do Es-
tado do S. Paulo.

Recursos extroordinarios

N. 478 -Pernambuco-Recorrente, Bruei
Pobles and Company ; r icoirida, Companhia
Ferro Carril de Pernambuco.

N. 512 - Santa Catharina - Recorrente:
O procurador geral do ¡Estado ; recorrido,-
Dr. Sabino de Sá Gonzaga o outros. 	 •

N. 505 - Rio do Janeiro - Recorranle,
Thomaz José da Silva ; socorrido, Joaquim,
Pinto Carneiro do Rego.

N. 503- S. Paulo-Recorrento, Feliciano.
Luiz de Oliveira Ceais' ; recorridos, Mon-
teiro de Barros & Comp.

Conflieto de jurXdicção

N. 183 - Espirito Santo - Suscitante, ei
procurador da Republica na secção do Espi-
rito Santo.-Entre o juiz federal do Espirito
Santo e o juiz de direito da comarca de
Itapemirim, no mesmo Estado.

Revisão crime
N, 1.205 - S. Paulo - Peticionarlo, Sal-

vador Bento Machado.

Juizo Federal da, Primeira
Vara

zun, sia. DR. HENRIQUE VAI PINTO COELHO
—ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente
Execução de sentença estrangeira

Supplicantes,Henrique da Costa Pinto Elaass'
tos. por cabeça de eua mulher, e outros
fallecido, Antonio José do Pinho.-Julgo por
sentença o calculo de fls. 44 para que pro-
duza seus devidos o legaci etleitos, pagas
as custas ex-ca

JustificuçCas para montepio

sunplicantes, Closdolina Francellina, de
Freaas e alaria B. Ferreira de . Freitas.-
Julgo por seirtenç i a nre ente justificação
pia que prairii.a sous davidos e legaes
atreitos, e pa,aas pelas ustilicantes as custas.
Entreguem-se-lhas estes autos iudependan-
te de traslado.
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Ratificação de pro:esto

Supplicanto, James Latis, commandante
do vapor Z ,nlore.— Julgo por • sentença a
presente radilcação de protesto para que

,produza seus devidos o leg.ies effeitos,pagas
• as custas pela Parte. Entregue--lhe o re-

spectivo iostramento para della fazer o uso

	

- que lhe convier, ficando traslado.	 •
Precatorias

Deprecante, o ju i z federal da secção de
s. Paulo ; deprecado, o juiz federal da Ca-
pital Federal.—Devolva-se ao juiz depre-
cante.

_ Deprecante. ojuiz federal da secção do
"Estado do Rio de Janeiro ; deprecado, o juiz

federal da Capital Federal.—Devolva-se ao
juiz deprecante.

Execução de sentença estrangeira

Exequentes, D. Maria Vierem da Costa o
outros; fallecido, José Alves de Oliveira
Bastos. — Sobre o calculo digam Ss interes-
sados.
• Exemção de sentença

•• Exequente. o 1 0. tenente da armada Anto-
nio Leopoldino da, Silva; executada, a União

..-Federal.—To •nou-se por termo a desistencia
• a quase refere o embargado a fls. 04. -

• Arrecadação

• Arreca,dante, o 'Juizo Federal; fallecido,
•Manoel Soares Bra ga.—Na, fôrma requerida
•-.a 11s. 09. Seja ouvida a outra parte interes-
• sada. • •

• Execução
Exequonte, o capitão dó corveta Pedro Ca-

valcanti do -buiu nue; executada, a União
,.§ proV L.

'	 Exec, iv fiscal	 •

Excquente, a Fazenda Nacional; cucu-
- ^ 'Lados, Carlos José Piz irra & Comp.—Recebo

os embargos e concedo aos embargantes o
• prazo de 10 dias p ira prova e sustentação
:dos embargos, com suspensão da execução.
Findo o prazo -o cobrados os autos, dê-se
vista ao Dr. procurador da Republica.
Acçao summarict p r t nullidade da R-dente

n. 5.004

Autor, Frederico Fi gner; réo.s, Moura &
Wilson o a União Federal.—Deferindo o pe-
dido de fls.- 3, intime-se por man lado o Dr.

--`procurador lia Republica e expeça-se a pra-
' caloria nos termos requeridos. • •

Acções ordinari«s	 •

Autor, Dr. Gomes Barreto; ré°, a União
Federal.—Em prova, na dilação legal.

Autor, o capitão-tenente Faustino Mar-
tins Miados; ré. a ' r nião 1,odera1.—ReCebo a

, appellação t ma la aor termo a fls. 33 em
seus effeitos remlares; subam os autos á

- instancia suaerior, no prazo legal.
Autor,- capitão reformado Faustino Hen-

rique Pereira, LIS, a União Federal.—Rece-
bidas as contestaç5es, prosiga-se.

Autor, Bernardo Ribeiro Mendes (alferes
reformado); ré, a União Federal .—Deferido a

„petiçãO de fls. 57; arbitro par. . cada mmdos
peritos a quantia do 25$000.

Siemmarios crimes
Autora, a 3w4iça Federal; réos, João Ari-

' • tonie Galdo, Bernardo de Figueiredo, Oscar
Ribeiro e Julio Tavares de Aquino •.-0 cal-
titio da multa foi feito de conformidade com

- a letiva do accordão do Supremo Tribunal e
mais provas dos autos; indefiro, portanto, o
pdeido do fls. 1.323. Em substituição do
Sr. Dr.Oliveira Coellio,qua pediu dispensa do
cargo, para o fina indicado na • Promoção-de,
fls. 1,302 nomeio o' Sr. ,Dr. Ovidio Alves-Má.;
naya.• • •	 . ,

Autora, a justiça;.accusados, Joa,qum Gon-,
çalves dos Santos e Albino Nogueira Pinto.
—Recebo o libello e delia se dê cópia ao réu
bem como do rol das testemunhas e- fiado o
prazo do art. 7° 'da lei n. 515, de 1898,
designe-se aprimeira audiencia para ter
Jogar o julgamento, feitas as devidas inti-
mações.

Acção sun2maria especial

Autor, o capitão Manoel °Infra Muniz Ri-
beiro; -é, a União . Federal.—Prosiga-se nos
termos do § 86 do art. 13 da lei n. 221, de
1894.

Execução

Autora, a Companhia Colonização e Indus-
tria da Santa Catharina; ré,a União Federal.
—Cumpra-se a decisão de fls. 77 verso. •

Recurso

Recorrente, Daniel Jos5 RodriguPs Guerra.
—Vistos e examinados estes autos de recurso
crime interposto pelo advogado Antonio
Ferreira Vianna • contra o despacho do Dr.j uiz
substituto em exerAcio. que indeferiu o
pedindo de fiança para solto ss livrar, o de-
nunciado Daniel José Rodrigues Guerra. /U-
lula o recorente que o art. 250 do Ccidip..,o
Penal o denunciou e qualificou o delicto, não
pôde ser applicado aos factos constantes do
mousrito relativo ao indiciado, que não
con•title e nem corresponde á figura desse
crime; que o crime em que deve ser capi-
tulado Co de cumplicidade, do art.- '245 do
Codigo Penal, que é afi nça,vel.Condderando
que o indiciado Daniel José •, Rodrigues
Guerra foi denunciado por crime ,inafia,n-
°aval que uma vez recebida a denuncia, só
depois de praticadas as diligencias reque-
ridas, pode ojuiz em vista de novas provas
colhidas alterar a classificação do delicto,
jtVgando improcedente o recurso para con-
firmar o despacho de fls. 3 verso. .Pague o
recorrente as custas. 	 .•
• Acção ord,;naria

Autor, Marcellino Jos) da Coda; ré,. a
-União Federal.—Arbitro para cada um dos
pontos a quantia de 25$, ficando assina defe-
rida a petição.

Acção Stl»?iitaria

Autora, a União Federal ; réo, Fernanio
Pilar Gil.—Reformo o final do d espacho de
fls. 25, visto o caso dos autos não s er o de
chamamento á autoria. Não se trata da
posse de um predio e sim do levantamento
de uma parede que não podia ser construida
em desaccórdo com as posturas municipaes.
Nessa conformidade, mando que seja o pro-
cesso tão sómente contra o réo Fernandes
Pilar Gil.

Audiencia ordinaria do dia 20 de setembro
de 1907

, Compareceu o solicitador Francisco de
PaiLa Lacerda .Tunior, por parte do capitão
de c , r veta Pedro Cavalcanti de Albuq aerque,
na execução que move contra a' Fazenda
Nacional e que, estando- a causa em prova,
requer m que debaixo de prégão fique cor-
rendo a respectiva dilação.° que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Oscar Pedemonte,
por parte. de Fernandes & • Louzada, e es-
tando fiado o prazo legal da dilação proba-
toria da acção ordinária pelo mesmo
movida contra a União Federal, lança-se
ao sou contrario do mais provas e requereu
que 'debaixo de prégão sigam-se .os termos
fintes. O que, ouvido pela juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Antonio de Souza
Valia, por- ,parte de. Joaquim Moreira da
Rosamt,Ogga,:á OitMãO.Tetta, á União Federal
na :pasoai 'do procurador „da
Republica' ', piará "lié,sta 'atülienbia :ver propor

a presente acção - ordinaria cuja intenção
está patente na petição inicial articulada,
que cearem acompanhada do ' docuinento,
e requereu que, sob prégão; se dê a citação
pos feita e accusada, ficando aásignado o
prazo' da lei para a contestação, sob. pena
de lançamento. á revelia. Apregoado hão
compareceu. O que, ouvido pelo juiz, foi
deferido.

O alvogado Joaquim Pires Moniz de Cara
valho, por parte de Pedro Gomes de Athayde,
na acção ordinaria pelo mesmo proposta
contra a União Federal, lança-se e á parte
contraria de mais provas e requereu que
debaixo de pregão se haja o lançamento par
feito e siga a acção seUs ulteriores termos.
O que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Juizo Federal da Primeira
Vara,

JUIZ, SUBSTITUTO EM EXERCICIO, SR. DR. AL-
FREDO DE SOUZA LOPES DA COSTA — ESCRI-
VÃO, ALFREDO P. , BARBOSA	 •

Expediente de 21 de setembro de 1907
lnquerito policial

Anima, a justiça ; réo, 'Anselmo BeRuclo..
—Façam-se oestes autos conclusos ao meeetis-
sim° juiz da l a vara deste juizo.

Summario crime

•Autora, • a justiça ; réos, Daniel José Ro-
drigues Guerra e Ismael de Ornellas Bitten-
court.—Recebo a denuncia de folhas para que
se proceda . ao surnmario contra' os denun-
ciado ; Ismael de Ornellas Bittencourt e Daniel
Jo é Rodrigues Guerra. Designe o escrivão
dia e hora para o começo do sumularia
feitas as intimações e diligencias legaes ; e
defiro o requerimento pedindo se proceda
opportunamonte 'o exame de 'corpo de de-
licto rios titulo apprehendidos.

Precatoria

Deprecante, o juiza federal do Estado de
S. Paulo ; 'deprecado, o 'juizo federal do
District° Federal.— Devolva-se ao rneretis-
'sim° juiz deprecante.

• Nueritos

Sobre à nota falsa de 20;f; n. 376.035.—
Dê-se vista ao Dr: procurador.

Autora, a justica ; réo," Jo3ephe .Galhanor
—Dê-se vista ao Dr. 3° procurador. .

Autora, a justiça ; inqueri to sobre a nota
falsa de 505; n. 430.486.—Dê-se vista ao Dr.
1° procurador.'

Juizo Federal dá, Sewunda
Vara ,.	 .

JUIZ, DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALBUQUER-
QUE ESCRIVÃO, REMETERÁ() GUIMARÃES

Expediente de 21 de setembro de 1907

Rogatoria , . •
Deprecante, o presidente do Tribunal de

Appellação do 1 0 Turno da Republica Oriental
do Druguay ; deprecado, o Dr. juiz federal
da 2a vara.—Devolva-se.

Acções sumularias especiaes
Autor, o capitão de fragata Aristides Mon-

teiro de Pinho ; ré, a União Federal. — Re-
cebo a appellação em seis &feitos regulares
e assigno o prazo da lei para apresentação
dos autos na instancia superior..

Autor, tenente-coronel Alfonso Pinto de
Oliveira ; ré, a União Federal,—Defiro o re-.
querimento de fls. 33. . •

Justificações • •

Justifican te, o Dr.. João Marques. — Vista
-ao 'Dr.' procuractor. ,..'. -
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Justiflcante o mesmo.— Vistos e examina-
dos os autos.Julgo p ir sentença a presente
justificação para que produza os seus de-
vidos e legaes effeitos. Entregue-se á
parte independente de traslado, pagas as
custas.

• Nas audiencias
A' audinncia de 12 do corrente, compare-

ceu o advogado Dr. João Br 'alho F. da
Silva, por parte do contra-almirante Euze-
bio de Paiva Legey, na acção °Ninaria em
que contenda com a União Federal, lança-se

a esta clamais provas.
Apregoado, não compareceu e o juiz defe-

riu.
Compareceu o solicitador Mario Lassa, por

parte da Caixa Geral das Punidas ac-
cusa, citação feita á, União Federal para
nesta audioncia vir vêr propor-se-lhe a pre-
sente acção summaria especial e assigna, á.
mesma o prazo legal para contestação.

Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

— Compareceu o solicitador Mario Lessa,
por parte do tenente reformado da brigada
policial desta Capital Christino Rodrigues
da Camara, amima a citação feita á União
Federal para nesta audiencia vir ver pro-
por a present ) acção ordinaria cuia petição
e documentos offerece e assigna o prazo da
lei para contestação.

Apregoada, não compareceu e o juiz da-
taria.

—A'audiencia do dia 16 do corrente, com-
p.receu o solicitador José Martins de Sá, por

parte de D. Ismenia Soares, accusa a citação
feita a Antonio do Costa Miranda, para de-
por no dia e hora designados, sob pena de
con fesso.

Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

—A' audiencia de 19, compareceu o advo-
gado Dr. Munir Barbalho Uchfia, Cavai--
canti, por parte do capitão Salvador Barba-
lho Uchôa C Lvalcanti, accusa a citação feita
á União Federal para nesta audiencia ver
propor-se-lhe uma acção ordinaria cuja pe-
sição e documento; offerece o assigna o pra-
zo legal para contestação.

Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

°arte de A.ppellaOko
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçõea crime n. 268, appellante, João
Dedoine ; appellada, a justiça ; eiveis n. 425,
appellante, Francisco Fernandos da Silva
Vianna por si, e como curador de sua
mulher ; n. 814, appellante a Companhia
Estrada de Ferro Muzambinho ; appollado,
Domingos Conde Filho, terão logar na s-ssão
da Segunda Camara do dia 24 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Apoellação, 21 de
set ,mbro de 1907.-0 secretario, Evaristo
do Veiga Gomaga.

PA8SA3ENS

Appellações eiveis

Na: 366, 439, 486 e 521—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

N. 435 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Na. 502, 535 e 3.081—Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

N. 724—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Appellações commerciaes

N. 671—Ao Sr. desembargodor Celso Gui-
marães.

Na. 620 e 643 — Ao Sr, desembargador
Bulhes Pedreira.

DIARIO OPPICIAL

Appellações crimes

Na. 270 o 295 — Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

Na. 26, 280 e 301—Ao Sr. desembarga-
dor Bulhões Pedreira.

N. 303—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

COM DIA

il ppellações eiveis

Na. 425 e 614.
Appellação crime

N. 268,
ACCORDKOS PUBLICADO

Appellações eiveis

N. 675 o 480.
Appellaçcto crime

N. 239.

Juizo da Primeira, 'Foretoria
JUIZ, DR. REGO BARROS—ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

Acções summar. ias
Autor, Arthur Crespo; réo, Gerardo Ro-

que.—Rejeitada ia tintine a excepção de in-
competencia.

Autor. Souza Carneiro; ri'es, Santos Vian-
na & Filho. —Julgada procedente e conde-
mnados os réos no pedido, juros da piara e
custas.

Autor, Cidra Lusitano; réos, Silva, Fer-
reira & Comp.—Julaada procelente e coa-
detonados os réos ao pagamento da quantia
de 1:000$, ju,ais da móra, e custas:

Acção de 10 dias

Autor, Carlos Cordeiro da Graça; réo, José
Antonio Machado.— Diga a parte sobro a
excepção de fls. 14 e v.

Vistoria
Suppl icante, Empraza Cedia° Telegraphico

Ribeiro; supplicados, Laommort & Comp.—
Julgado por sentença o laudo de fls. 18 o v.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR. JOX.0 COELHO REGO BARROS —

ESCRIVÃO, RODOVALHO LEITE

Despachos de 2t de setembro de 1907

Crimes
Autora, a justiça ; rdo, Josa Albano

Vianna e Frederico Cardoso Ferreira (artigo
203 do Codigo Penal).— Renovem-se as dili-
gencias.

Autora, a justiça ; réas, Mario Borges e
Ben wenuto Manoel Pereira ( art. 303 do
Codigo Penal).—V. ao Dr .promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Jayme Garcia
(art. 303 do Codigo Penal).—V. ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, João Corrêa
(art. 303 do Codigo Penal).—V. ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José Mariano da
da Silva ( arts. 356 e 13 do Codigo Penal).—
V. ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo,• Manoel !sidra
(art, 303 do CodigoPenal).—V. ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Sebastião dos Santos
(art. 330, § 3° do Codigo Penal).—V. ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a justiça ; riso, José Pedro Tei-
xeira, ( art. 330, § 1 0 do Codigo Penal ).—
V. ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Guilherme Gon-
çalves Coelho ( arte. 3 )3 e 377, do Codigo
Peoal).— V. ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Eugenio Marques
(art. 184 de do Codigo Penal).—Expeça-me
preeatorio requerido.

Setembro + 1 907'

Appellações crimes

Autora, a jus; i ça ; rao, Flor i ano da Costa
(art. 400 do Codigo Ponal).—Ah olvido.

Autora, a iustiça • réo, Joãa de tal
(arts. 303. e 1 ;34, do éodigo Penal).—V. ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a ilistiça '• réo. Aureliod o Figuei-
redo (art. 367 do Codigo Penal). Absolvido.

...l

Autora, a justiça ; l'é0, Joagnim. Alves Pe-
reira da Motta (art. 400 do C,odiao Penal).
—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, José Mariano da
Silva (aias. 356 o 13 do Cango Polial).—Na
fôrma da promoção retro.

Autora, a justiça ; réo, Adeliorio Barreto
Franco (art. 330,5 1 0 do Codiao 1Ponal).—
Absolvido.	 1

Autora, a justiça ; réo, Pedro Lopes
(art. 303, do Codigo Penal).—V. ab Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; raia, Luiz Gonzaga
(art. 770, § 10 do Codigo Pena,I).—Absolvido.

Autora, a justiça ; r(so, Josa Albano
vianna e areaarico Cardoso Fe rrei r a (art. 303
do Codigo Penal).—V. ao Dr. promotor
adjunto.	 !	 .,

Autora, a justiça ; réo, Rapliaal Mamilo
(art. 367 do Coligo Penal).—Absollvido.

Autora, a justiça ; rao, Jorge Portella
(art. 303 do Codigo Penal).—Absol ido. 	 •

Autora, a justiça ; réo, Sb istiã dos San-
toa (art. 330, § 3° do Codigo Penal) —Regai-

ii

sito-se a testemunha dia o hora deOgnados.
Autora, a justiça ; réo, Manoel Isidro

(art. 303 do Codigo Penal>. — Re iuisite-se a
testemunha, dia o hora designados;	 .

Autor t, a justiça ; réo, Joãci . Corrêa
(art. 303 do Codigo Penal). — Requisite-se a
testemunha, dia e hora designados

Autora, a justiça ; rd i, Japu,: Garcia
(art. 303 do Coiligo Penal). — Prociala-se in-
terrogatorio ao ruo, dia e hora de.tignados;
voltem á, conclusão para julgamento.

Autora, a justiça ; r. s os, Mario Borges e*
Benevennto Manoel Pereira (art. 303 do Co-
digo Penal).— Proceda-se ao interrogatorio
do réo, dia e hora designados. Voltem á
conclusão para julgamento.

Autora, a justiça ; réo, Guilherme Gonçal-
ves Coelho (ar is. 303 o 377 do Codigo Penal),
—Na fôrma da promoção.

Autora, a justiça ; réos, José Albana
Vianna e Frederico Cardos , Ferreira (artigo
303 do Codigo Pena/).—Requisite-se a teste-
munha, dia e hora designados.

Juizo da Decima Segunda,
Pret.o.ria

JUIZ, DR. JOSE' OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-,
DONÇA

Acção ordinaria

Autor, Martins do Amaral; rée, Dr. Cari
los Rossi.—Em prova.

Acção de (183 dias
Autor, Francisco Alvos Larangeira; rdo;

Manoel Pedro Ferreira. - Recebidos os em-
bargos com condemnação.

Despejo

Autor, Orsini Justo Coalho da Silva; réo,
João Baptista Garcia.—Rojeitada a excepção
e condemnado o exequente nas custas.

Executivo hypothecario

&aquenta, Anna Maria da Silva, tutora
nata de sua filha Maria Antonia; executados,
Joaquim José Gomos, representado por seu
curador ad-hoc Dr. Beruardo Ferraz.—Re-
cabida a appellação no efeito devolutivo,:
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EDITAES
Julzo s de Direito da Primeira

it ia. de Orphilos . e A. u-
sentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematnçao de u»; terreno e bIrracao d
rua Aranhas Cordeiro n. 17, antiga rua
Gogaz ; pertencentes aos menores puberes
Iznbel IlfarM Alces e Daniel dos Santos
Alves, a requerimento de seu pae e tutor,
.Pelisberto Josd Alves; servindo de base para
a venda a proposta de 4 :000 ollerecida
pelo Sr. major Josd Pereira Carneiro, na
fdrma abaixo:

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
l a Vara de Orphãos o Ausentes desta cidade
do Rio do Janeiro, Capital da Reptil:lisa dos
Estados Unidos do Israzil, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
deite conhecimento tiverem que o porteiro
dos auditorios,no dia 1 de outubrodo corrente
anno, ás 12 horas o dia, após a audiencia,
trará a publico prego de venda e arremata-
ça."o em praça ilesto juizo o seguinte:Aval , ação
Um terreno á rua Goyaz n. 17, o qual mede
de frente 22s ,00 e de fundos até á Estrada de
Ferro Central do Brazil, cercado na frente
com cora de espinho e de um lado e do
outro polo pre lio visinho e cercado de ta-
boas e pelos fundos com cerca de trilhos.
Dentro deste terreno ha um barracão con-
struido do esteios de madeira e taboas, co-
berto de zinco, todo aberto, o qual me lede
frente 6m,C0 e de fundos 20,90. tendo na
frente 1 portão o 2 janelas, avaliado por
2:000$. Este terreno vae á praça a reque-
rimento do Felisberto José Alves, nai e tu-
tor dos menores puberes Isabel Mari a Alva.
e Daniel dos Santos Alves ; servindo de ba:e
para a venda a proposta de 4:00 1$ °Itere-
cicia pelo Sr. major José Pereira Carneiro,
sendo o producto da venda convertido em
apolices da Divida Publica. Sobro a d;ta
venda foi ouvido o Dr. curador geral dos
orphãos, com a qusl concordou. E quem
pretender arrematar, compareça no togar,
dia o hora acima designalos. E para con-
star mandei passar o presente e mais deus
de igual teór, que ssrão publicados na im-
prensa diaria de maior circulação e affixa-
dos no togar do estylo pelo porteiro dos
auditorios deste Juizo, que passará a com-
petente certidão para ser junta aos autos
de inventario da finada Philomsna R isa Al-
ves, em poder e cartorio do escrivão do 1°
officio, bacharel Joaquim Ferreira Valioso,
onde foi requerida a .venda. Dado e pias ido
nesta cidade do Rio de Janeiro, uapital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil. aos
9 dias do me'- de setembro do asno de 1907.
Eu, Joaquim Ferreira Velloso, escrivão, sub-
screvi.— Nestor Moira.

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphilos

O Dr. Pedro de Alcantara Nabizeo de
Abreu, juiz de direito da 2* vara de orphã.os
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 88,
Ei 13 a 18 e art. 138, n. 109, do decreto
ti. 5.581, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias ateis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exrn. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
ftnnoa de Idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e °lúcios mecanioos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipw

ladas por este juizo, que tem sua aéde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue

noticia ao conhecimento de quem iate-
re:sar possa, mandei passar o presente, que
será atfixado no togar do costume, e mais
dons de igual teor, que ser/to, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco d e
Abreu.

INFORMAÇÕES

Apparelho Pollak-Virag — S. Ex. o Sr.
Previ :ente da Republica visitou ante-hon-
tem a Repartição Geral dos Tele,araphos,
acompanhado do Sr. Ministro da Viação.
Alli SS. EEx, assistiram a interessante: ex-
perienclas do apparelho telegra.phico Pollak.

O Sr. Pollak começou a exneriencia. O
apparelho de seu invento entrou a fun-
ccionar; ouviram-se um tic-tacs Portas estahi
a alguns segundos, sahia do apparelho
mysteriosi unia larga fita, com todo um
enorme tilearamma escripto e prometo
para ser entregue ao destinatario. Foi um
despacho de 457 palavras transmittido em
57 segundos.

Uma simples machina de escrever faz
picotar uma fita, que recebo os furos com
grande rapidez. Com uma rapidez ainda
maior um outro apparstho transmitto o
telegramma contido na fita. Os despachos
chegam com as palavras completas, sem
dar o menor trabalho para a traducção.

O Sr. Dr. Miguel Calm Ministro da Via-
ção, manipulando o apparelho, transmittiu
um despacho ao Sr. Pollak, felicitando-o,
pelo em nome do Sr. Presidente da Repu-
blica, exito da exoeriencia.

Foram transinittidos, além de outros, os
seguintes despachos telegraphicos :

(A' imprensa do Rio do .laneiro, depois da
experiencia feita na presença do Sr. Presi-
dente da Republica e do Sr. Ministra da
Viação, do apparelho Pollak e Virag, sauda
o inventor sobrevivente, Sr. Pollak. — Rio
de Janeiro. 20 de setembro de 1907.s

cDr.Penna. eminente Presidente da Repu-
blica Brazileira—De visita a este paiz alua
de demoastrar . a superioridade dos appa-
Pollak e Virag sobro os outros appa-
relhos telegraphicas até hoje essaheeidos,
acceite V. Ex., chefe 'ilustre desta Repu-
blica, minhas sinceras saudações. Da Provi-
dencia esta patria devo esperar glorias m-
prqmas. Esto paiz desenvolve-se vertigino-
samente. A sua baila capital é sem rival na
Europa coa belleza n aturai. As impressões
que toda esta natureza me causa jamais
esquecerei, bem assim a cordiaiidede pro-
verbial dos brazileiros inesqueeivel á minha
alma. Pelos brazileiros queira acceitar,pois,
V. Ex. os meus agradecimentos.—PolPak.»

(Dr. Miguel Calmon, illustre Ministro da
Industria.—Queira V. Ex. aceeitar por esta
fôrma es agradesimentos do que siu devedor
a V. Ex. o á distineta classe dos teleg.ra-
phistaa brazileiras pela maneira gentil por
que me acolheram nesta cidade. Assiste-me
ai certeza de qus, nenhum paia, pelo, seus
representantes, me poderia receber com
mais fidalguia e prestar solicitude mais
acurada a prova pratica dos apparelhos que
com Virag inventei. Acceite, pois, minhas
sinceras saudações.—Pollak.>

A irrigragao na agricultura — São do Minas
Carece as seguintes informações:

4Ao problema da agricultura moderna,
pelos processos aperfeiçoados, está inteira.

mento ligado o da irri gação. Que os senhores
fazendeiros respondam — quanto trabalho
perdido, que do colheitas miseraveis ou
falhas, quanta amargura, porque as chuvas
não vieram ou não veem a tem no?

Quanta terra, que immensas pastagens.
abandonadas, porque são seccas as primeiras
e não teem bebedouros as segunda41

A estes males enormes da agricultura 02
da criação a sciencia moderna e o trabalho
moderno dão remedios. Quaos eles sejam,
em que condições devem e r applicados,
qu al o systema preferido em cada caso par-
ticular, qual o custo da installaçio, corno
funccionam as machinas, que r sultados dão
—eis as questões integraes do problema da
irrigaçao, cu'o ensino pratico o Governo
está instituindo, para ser examinado no do-
miolo dos factos, para ser visto pelos se-
nhores productore.s, ao lado da cultura in.
tewiva, que to.mbem quer que seja vista peloa
senhores fazend‘iiros.

Não co trata de presumpções, resetiremos
sem pre ; trata-se da acção, cuida-se dos
factos.

Todo o serviço industrial deve ser exami-
nado nestes pontos de vista :

Custo da installsção
De-i peza do custeio
Lucros liquidos.
Todo homem de bom senso, todo pro-

ductor pratico deve pôr estas questões
Que vantagens o novo processo aconse-

lhado trará? que lucro proaorcionará ao
meu serviço ?

Quanto á irrigação, são as seguintes as
vantagens

Fica livre dos proMizos resultantes da
demora ou da falta das chuvas ;

Plantará em tempo certo e colherá em
tempo certo

Poderá antecipar o tempo da planta e,
conseguintemente, antecipar a oferta, de
productos aos mercados, conseguindo por
isso mesmo, e sempre, preços mais ele-
vados;

Empregado o systema de diques attc-
nuara muito o prejuizo por excesso de chu-
vas, bastando tel-os abertos para o esgota.
monto do excesso de agua, drenada pelos
regos de esgotos ao lonso da cultura.

Os processos de levant amento de agua,
para irrigação, são por açurfagem, system
muito conhecido e o de mais facil applica.-
ção ; carneiro hydraulico, empresando esta,
machina que levanta a 5° nano da capaci-
dade da vasão a cinco vezes a altura da
queda e, proporcionalmente, á maior ou
menor altura para maior ou menor quanti-
tidade de agua ; bom,:as hydraulicas, accio-
nadas por um motor qualquer e principal-
mente por motor acres gratuito, que é o
vento.

O Governo, nas fazendas-modelo, fará em
todas a irrigação, tendo do optar por qual-
quer destes processos, coniorme a natureza
do terreno.° mais interessante de todos edel
é o do levantamento de agua dos tenções sub-
terraleos,por poços tubul ,res o bombas com
um motor aereo. Todo o Far-West dos Esta-
dos Unidos, nos territorios do Nevada ,do Moa-
tana o do Idalio, os Pampas da Republica
Argentina, até bem pouco tempo julgados
imprestaveis para producção agricola
cuaria, do mesmo modo que os a asos ser-
tões e cerrados aridos, toda aquela linmensa
superficie, graças aos poços tubulares, 6
grande productura de cereaes para o largo
mercado do mundo. Para estes catados,
cuja importanria feira absurdo negar, o Con-
gresso estadual votou a verba de 50:000$000.

O Governo, ,J nua o fim te fazer o ensino Ma
tuitivo,fez as en 1-meadas do material nes
cessario, parto c susrada no Rio o a. outra
parte mandadr, vil- dos Estados Unidos e da
Europa.



Vibri3as colericos. 	
Diphteria. 	
Staphylococo 	
Bacilo typhico 	

tuberculoso

48 horas
28 dias

	

31	 c
40 c
	  130	 c
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E são estas as despezn
Apparelho de sondagóm n, 3, de Keystono

Vriller Company, com os respectivos per-
tences, 89148 tres sondas abysinias, 750$!
total 9:664010.

E' este exclusivamente o capital da In-
stallação do serviço.

Comprou, mais, diversas facturas no Rio e
fez encoinmendas para os Estados Unidos e
t uropa,de canos de diversos diainetros, bom-
has correspondentes. carneiros hydraulicos e
motores aereos, 27:914350. Estas mercado-
rias não são accesaorsos; são as propriaa
inachinas e pertences, que devem ser in-
stallados, para produzirem o trabalho defl-.	 (. .riamo,

bespezas de custeio até esta data, salario
do pessoal, eombustivel para a mach i na a
vapor, transportes, 8:661$910,

E' a totalidade da despesa offectuada.
A compra de materiaes para as installa-

Oes detinitivaa foi relativamente grande,
Porque para o Brazil, ~ente, é que estas
*ousas poderão ainda parecer do dominio
das discussões.

A irrigação por açudagem, o levantamen-
 da agua por carneiros hydraulicos, pelas

tombas nos poços tubulares, ou mesmo da
orrenteza dos rios por bombas a vapor, é

cousa conhecida, amplamente praticada em
todos os paizes, que não estão como o
Brazil ainda sob o dominio do trabalho da
pultura colonial, e aa colheitas são custosa-
!pente conduzidas á mercê dos grandes sóes
ou das grandes chuvas.

Uma consideração é necessaria :
As experiencias tanto de cultura aperrei-

Doada, como as da irrigação com agua sub-
j e

erranea, são feitas nas proximidades de
llo Horizonte, nas peiores condições pos-

1 veis. A terra é muito má, as bacias e Ien-
es subterraneos, por causa da conforma-

do terreno, muito estreitos. Por isso
esmo as experiencias são as melhores pos-

, áiveis, como demonstração.
.E' este o raciocinio : si em terras más e

andas as colheitas são taes, que seriam em
i tprras boas 1 (é evidente que o particular,
flue tenha terras boas ou possa adquiril-as,

. &vis fbael-o para o emprego das machiam
aperfeiçoadas).

Si em bacias estreitas se obtem dos len-
• os subterraneos tal quantidade de agua,
•que seria nos largos chapadões com grandes
bacias 4

—
_Educação physica—Existe na Inglaterra

nina escola modelo, para crianças de nove a
treze annos, e onde o syatema de ensino visa
principalmente a educação physica e spor-
uva. E' a escola de Parkga,te, dirigida pelo
r

. Grenfell.
Os prineipios que dirigem essa escola são

os seguintes: a sande em primeiro logar, de-
pois a educação moral, que lhe está intima-
mente ligada, e, por fim, as lições dos li-
%Tos. Eis ahi, segundo um artigo do Sr.

Slub, como os alumnos de Parkgate dividem
eorges Benoit-Levy, na Recue du Turing.

o seu tempo:
Ao levantar da cama, ás 6 1/2 em ponto,

neguem-se caprichosas abluções, quer nos
agniflcos banheiros da escola quer na pis-
na commum. A's abluções segue-se o
cahbost ; depois, ás 8 1/4, tem logar o ser-

!jlço religioso, lindo o qual se passa á sala de
"
 

gido, amplo aposento fartamente arejado
luminado.
estudo nunca dura mais de seis horas

por cila, divididas em tres periodos de duas
toras.

t

almoça-se á 1 1/2, toma-se chá ás 4 1/2
anta-se ás 6 1/2. Todo o restante do tem-
e applicado aos jogos e exercidos physi-
que offereoem grande variedade. Assim,
dinno pôde nadar nas piscinas d escola

bem reinar, fazer gymnasticia, andar a ca-
vallo, óff.

Na escola de Parkgate não lia premies.
Esse costume foi julgado pernicioso e sub-
stituido por um sy,tema de sig lae,s do ap-
provação ou reprovação. Cada alumno pos-
suo duas caderintas, em uma das quaes os
profesasres assignalam as provas de merito
o na 'sara as de demerito. Ess as cadernstas
formam assim uma espe'Ae de conta-corrente
escolar cujo badanp é feito todos os trimes-
tres.

—
Descoberta scientiiica. — Em uma das ul-

timas sessões da Academia das Sciencias de
Paris, foi apresentado um trabalho do Sr.
Floi g, acêrca de certos soros artifici tes. O
autor preparou uma seleção salina que apre-
senta a mesma composição que o plasma
sangaineo. Esta composição possue a pro-
priedade de manter a vida e a irritabilidade
de um orgão nane mergulhado. Uni coração
pode continuar a pulsar não só durante dias,
mas até durante semanas. Variando as pro-
porções das substancias, o autor pôde de-
terminar o papel de cada uma. Ass im, a
cal augmenta a contracção do coração ; a
potassa a dilatação.

—
O contagio pelos livros — A revista La

Nature publica interessantes considerações
acerca do contagio pelos livros.

Quando se manifesta uma epidemia envi-
dam-se os expedientes da hygiene defensiva,
expurgos, desinfecções ; cartas jornaes etc.
são sabmettidos aos vapores dos productos
desinfectantes. A peste e o cholera são ter-
riveis flagellos, mas a variola. a diphteria,
a tuberculose não são menos mortiferas o
nem tanto se procura debellal-as pelos meios
profi lati cos .

Não se acautela o contagio pelos livros. As
experiencias são inilludiveis: os livros manu-
seados por enfermos de molestias contagio-
sas podem transmittir o contagio. Ora, nas
escolas é commum passarem os livros das
mãos de uns alumnos para as de outros ;que
um convalescente de diphteria, de escarla-
tina etc. passa os livros de que usou a um
companheiro, o perigo da contaminação será
imminente.

O Dr. Lop demonstrou que uma epidemia
que assolou as escolas de Marselha, foi de-
vida ao contagio pelos livros escolares.

Nas bibliothecas publicas os livros podem
ser contaminados por pessoas convalaseentes
e facilmente se tornam vetores das molestias.

Experiencias devidas a Kransz, provoca-
das pelos livreiros hungaros, deram o se-
guinte resultado sobre a duração da viru-
lencia dos germens depositados nas folhas dos
livros

Que meios para atalhar esse perigo ? O ar-'
ticulista aconselha, como o mais seguro, a
queima dos livros uzados por doentes ou con-
valescentes; quando, porém, tal recurso seja
contraindicado, principalmente por motivos
de ordem economica, inculca os processos
de desinfecção de M. Miguel, bazeados nos
vapores de aldehydo formieo.

Radical, porém, só o fogo.

NOTICIARIO

buco, no e lificio da Associação Commercial,
noineareeendo altas autoridades civis, ec-
clesiasticas e militares, membros do Poder
Legisl divo, corpo consular e diversas in-
stituições. A bandeira o flamula da Liga
MarStima foram beatas pelo monsenhor
Marcolino Amaral, governador da Diocese
de Olinda., acolitado pelo monsenhor Freitas
Machado, secretario do bisando.

O acto foi solemne revestindo-se de grande
imponencia, achando-se presentes represen-
tantes de todas as classes seciaes, do Insti-
tuto Pernambacano e Collegio Salesiano,
capitão do porto, imprensa, directores das
companhias de naveg tção. Presidiu á sessão
magna, a convite do delegado da liga, o
contra-almirante Alves Camara, notando-se
a presença do estado-maior do almirante
Fluet Bacellar, com mandantes dos vazes da
esquadra e °IN:alidade. Esteve presente ao
acto toda a delegação, hasteando-se festiva-
mente na sede do edificio da Capitania do
Porto a bandeira da liga, onde faucciona a
d negação. Seis bandas de musica abrilhan-
taram o acto, sondo do Riachuelo. Floriano,
da Escola de Aprendizes Marinheiros, do
34° batalhão do exercito, do coroo do policia
e do Callegjo Salesiano. Attenciosas sauda-
ções.-0 delegado geral presidente, Manoel
Carvalheira.

Montepio dos servidores do
Estado — Sessão em 19 de setembro
de 1907 — Presidente, Dr. Oliveira Coelho—
Secretaries, Belfort Vieira e Dr. João Nery.

A's 3 horas da tarde, presentes os Srs.
Drs. Oliveira Coelho, Moraes Jardim, Ri-
beiro de Almeida, Aguiar Moreira, Vicente
Noiva, Nery Ferreira e Belfort Vieira, o Sr.
presidente declarou aberta a sessão.

Foi lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Dr. Nery Ferreira justificou a ausencia
do Sr. Dr. Fabio Hestilio.

Presente o balancete do mez de julho ul-
timo, que foi examinado polo Sr. Dr. Vi-
cente Neiva, e que deu p irecer de poder o
mesmo ser acceito, DOI' achar-se do accôrdo
com a eseripturação do montepio, foi o
mesmo approva,do pela directoria e man-
dado archivar.

E' lido o balancs.te do mez de agosto
findo, que amua um saldo em dinheiro de
154:759;5767, que p sssou para o corrente
mez de setembro. além do eapital em apo-
'ices de 8.112.:704, e pelo Sr. presidente
distribuido ao Sr. Dr. Ribeiro de Almeida
para sobro o mesmo emittir parecer.

Relatados pelo Sr. secretario os processos
que se achavam sobre a mesa, resolveu a
directoria:

Admittir como socio contribuinte, insti-
tuindo uma pensão annual do 1:200$, pelo
regimen da tabella n. 2, o Sr. Carlos Luiz
de Mattos. alojai da secretaria do governo
do Estado de Matto Grosso.

Mandar pagar as seguintes pensões:
De 600$ annuaes a D. Livia Enedina

Bastos de Souza, viuva de Victor Esmoraldo
de Souza, a partir de 30 de junho ultimo,
reservando igual quantia para ser distri-
buida aos demais herdeiros, quando habili-
tados ;

De 300$, a D. Maria Autonietta S. Fortes,
filha de Manoel Rodrigues Fortes, a partir
de 17 de j unho ultimo •

De 250$ annuaes a D. Edwiges Tavares
Veras, herdeira do Dr. Manoel Tavares da
Silva, a partir do 10 de julho ultimo ;

De 200$ annuaes a cada uma das Sras.
DD. Etelvina o Dulce Filgueiras Autran e
Henrique Autran, filhos de Pedro Autran da
Matta e Albuquerque, a partir de 5 de feve-
reiro de 1907;

De 134333 tambem annuaes, a cada uma
das Sras. DD. Francisca Loureiro de Azeve-
do Franco, Emilia Loureiro de Azevedo BLIA.,

Telegrama-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte:

RECIFE, 20—, Com extraordinario sumias()
realizou-se a install	 oficial da *ga Ma-

119 are, que passa inirto ;	 tetza- Mima BraziLen o Estado de ornara-



Santa Casa. da. lt,lireerfoordifa,
-O movimento do Hospital 'da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de. Nossa Ses
nhora da Sande, de S. João lia.ptisca, de Nossi
Senhora do Soocorro e de Nossa Senhora na,4
Pores, em Casoadura,foi, no dia 18 de setema
bro, o seguinte:

• Nadarmos . Refrange. . Tola
Existiam 	  1.050	 496	 1.54
Entraram 	 	 27	 13
Sahirarn .....	 15	 • 12
Falleceram 	 	 12	 3	 • 1
Existem 	 ... 1.050	 494. .	 1.54

O movimento da sala do banco e dos dl.'
versos cotHultnrios foi, do mesmo dia. de
707 consultantes, para os quais se avia-
ram 863 receitas,

Fizeram-se 3 extracções e 4 obturaçõe9
de dentes.

-E no dia 19

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Falleceram....
Existem 	

Nacionaes Refrange. Totar
	1.050 	 494	 1.544
	33 	 16	 49

	

25	 7

	

4	 a
	1.054 	 •	 501	 1.355

O movimento da sala do banoon dos diver-
sos consultorios foi, no mesmo dia, de 559
consultantes, para os gimes se aviarandl
801 receitas.

Fizeram-se 47 extracções de dentes.
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tos, Maria Guilhermina Loureiro cte Andra-
do, Eugenia Anna o Amelia Loureiro de An-
drade, filhas de D. Leonor Augusta Loureiro
de Andrade, a partir de 4 de junho ultimo.

.• Manda pagar a D. Maria Isabel de Mattos
Pitornho a pensão vencida o relativa ao 2°
semestre do carreai() anilo, na importancia
de 8-ak,330, que deixou de receber sua finada
irma O. Maria José, do Mattos Ferroira de
Lucena.

Ou ., ir a meza plena sobre os requerimen-
tos:

De D. Maria Gertrudes Leal Vieira, pe-
dindo entrar no gozo, deale já, da pensão que
instituiu um 5 de maio de 1873,

De Josa Maria Gouvêa servente desta in-
stitnição pedindo ser dispensado do serviço,
com as vantaaens do art. 89 dos estatutos,
visto contar mais de 37 annos do serviço.

Sob proposta do Sr. presidente foi de-
sienado para a srvir como medico adjunto
desta inatituiçãO o Dr. Alberto Salema Gar-
ção Ribeiro, nos casos de falta ou impedi-
mento dos offectivos.

A pedido do Sr. presidente retirou-se da
sessã.o o Sr. secretario, que é substituido
pelo Dr. Nery Ferreira.

O Sr. presidente explica o procedimento
•que toem tido as directorias anteriores e bem
as-ila a que teve a honra do presidir, de
1903 a 1905, quanto á gratificação constante
mandada abonar aos directores que servem

- o carg i do secretario, salientando as da
versas fôrmas por que a mesma tom sido
concedida.

O Dr. Vicente Noiva, em vista da exposi-
ção do Sr. presideuto; propoz que ficaSsis o
mesmo presidente autorizado a man lar
abonar a esse director uma gratificação de
304 rnensaes, nuaca excedente aos mezes
vencidos.

Sujeita á. deliberação da directoria, foi a
mesma proposta a.pprovada, com o parecer
do Dr. Moraes Jardim, de ser ella levada ao
conhecimento da mesa plena, na sua pri-
meira reunião.

O Sr. prasilont e , considerando que tem
sido praxe em todas as diractorias mandar
abonar a as membros da. COTIM i8Ã.0 da
tomaaa de contas por uma só vez, a gra-
tificação do 1:000$ ropartidamente, propõe
que igual proce limento se tenha com os
meinbros da ultima commissão.

Sujeita á deliberaçao da directoria, foi
esta proposta approvada.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Merupy, para Bahia, Aracajil e Ponta

da Ara, recebendo impressos até ás 9 horas
da. manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas coei pdrte duplo até ás 10.

Pelo Pampa, para alam:ilha, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Hannah L. Reli, para Santa Lucia,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo Soldier Prince, para Santos, recebendo

Impressos até és 7 horas da manhã, cartas
para o interior até Ia 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Ihnbria, para Las Palmas, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á I da tard s e okeetos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Puré, para Santos, Rio da Prata,
afatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até és 12 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
dit is com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Guanabara, para Santos, S. Fran-
cisco o Itajahy, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior até
ás 1 1/2, ditas com porta duplo até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Oceano, para Bahia; Maceió e Recife,
recebendo impressos até .á 1 hora da tarde,
cartas para o iaterior até . 'às 11/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã:.

Pelo Guahyba, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e olaectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Canova, para. Bahia, Rotterdarn e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com meai duplo e para o
exterior até ás 12 e objeotos para regis-
trar até ãs 10.

Pelo Montenegro, para Santa Lucia, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas rara o exterior até ás 3 objectes para
registrar ata á 1.

Pelo Carangola, para S. João da Barra Ç
Prado, recebendo impressos até ás 9 hora4
da manhã, cartas p ira o interior até á4
9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10 e
obj actos para regi,trar até ás 6 da tarda
de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales posr
taes para o interior, nos dias uteis, atd
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de enoornmendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos tnesmoadiaa,

d,das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até 
vespera da partida dos paquetes que se dosa,
ciarem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
vagnse Messageries Maritinetu ; e entrega,
lambem nos meemos dias, das 10 horas dl%
manhã ás 2 da. tarde.

Obeervatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologieo-Dia 18 de setembro de 1907.
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Secção de Meteorologia. da 1nInr-lnisst. Renartição da Carta Maritima - Serviço Meteoro/ogico Nacional .4",
líesumo meteorologico e magnetico do dia 20 de setembro de 1907 (sexta-feira).
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Secçio de Mataorologia, 21 de setembro de 1907-0beervaç6es meteorologicas s1multaneas a O h. m. de Greensvich (9 ha. 07 me. a. t. m. do Rio)
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S. Luis 	  - - - 23.50 Santos 	 765.38 19.0 13.95 20.9

arnahyba 	 - - - 27.75 Paranaguá. 	  7145 99 17.0 16.48 16.4
Fortaleza 	  762.19 28.4 19.09 27.20 Cnfityba 	 768.42 11.9 9.90 15.5
Natal 	 Guarapuava 	 765.22 11.0 9.28 17.1
Parahyba 	 - - - 24.45 Astuciou 	
Recife 	 784.38 26.6 18.28 25.25 Posadas (x) 	 765.50 20.0 12.59 19.5
joazeiro 	 Florianopolis 	 767.35 16.2 11.56 17.71
blaceió 	 - - - 24.73 Corrientes (x) 	 	 . 765.80 17.0 11.48 17.9
Aracajit 	 764.55 25.7 19.22 24.55 Itaqui 	 764.30 13.5 9.55 16.8
Ondina (Bahia) 	 764.00 26.2 14.96 24.75 Porto Alegre 	 768.99 17.0 12.93 18.71

t

. Salvador 	
nyabá 	

764.18 28.3 19.62 25.15 Santa Marta 	
Bagé 	

765.05 14.5 10.25 16.01

beraba 	 762.28 22.7 16.59 23.80 Rio Grande 	  767.28 15.6 10.37 15.41
Victoria 	 765.79 21.0 16.41 23.45 Cordoba (x) 	 771.50
Barbacena 	 15.4 11.34 17.25 Rosario (x) 	 771.60 9.0 7.42 9.51
Juiz de nig% 	 766.58 17.1 11.56 20.55 Mendoza (x) 	 770.50 5.0 5.50 6.51
Campinas 	 787.14 15.6 11.64 20.30 Buenos Aires (x) 	 . 	 ... 771.40 7.0 5.34 8.01
Capital (Rio) 	 768.21 20.1 13.89 21.35 Montevidéo 	 769.50 7.5 45.t0 t 7.0(

I

Em Paranaguá choveu e chuviscou no correr da noite de hontem e no correr da manhã de hoje.
Em 13 Paulo choveu no cwrer da manhã de hoje.
Em Santos choveu e chuviscou no correr do dia de hontetn.

-
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo mão, chovendo, a intervallos. Ventos variaveis.
MÓ ás 2 ha. 30 ma. p. de hontem não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA.-A8 observações com este signa! (x) são de hontem.-E. ADZLINO MARTINS, chefe.
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MARCAS REGISTRADAS

N. k5.010

Castro & Oliveira, negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, á rua Dr. Maatel n. 38,
com com mercio e fabrica de velas stearinas,
sabão, sabonetes e oleos, veem apr ase itar
Merttissima Junta Commercial, a marca
acima coitada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir varios product,os da sua fa-
brica, abaixo especificados, a qual consi -te
no seguinte : Um rotulo em papel fino, re-
presentando afigura inteira do deus Mer-
curio, empunhando na mão direita um ca-
ducêosentado sobre um globo que se laslançl.
entre nuvens, tendo o dito globo uma
facha circular, com a inscripção: «Globo», No
fundo a es ; uerda.,372-se o mar com uma mon-
tanha e um forte ao lon ge e parte de uma
embarcação de alto bordo, estando a outra
parte occulta pelo referido globo ; a direita
uma locomotiva com wagons, trafegando a
todo o vapor, tambem entre montanhas e
um predio ao longe. No alto em lettras
grandes, bordadas em curvas de arabesus e
sentido curve:ineo, le-se a paltvra : aMer-
cutias e logo abaixo tambem a direita, em
linh te simultaneas e typos miudos, a indi-
cação: «Rio de Janeiro, rua Dr. Maciel
n. 38, e na parte inferior, dentro de uma
facha curvelinea, com as pontas euroscadas,
a firma : *Castro & Oliveiras. A referida
marca, que será usada em qualquer &ir,
para velas st2arinas, de cera, sabao, sabo-
netes, oleos e glycerina será applioada em
qualquer dimensão, nos pacotes e caixas do
seu commercio e fabrico, afim de bem dis-
tinguir e assim melhor garantir aos suppli-
cantes os seus direitos de propriedade.Sobre
uma estampilha de 300 reis inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1907.— Castro & Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 30 de agosto de 1907.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.310 por despacho da
Junta Commercial, em Bossa° de hoje, exclu-
cluindo-se o sabão dos producto á que a
marca se destina, por ser a Bua denomi-
nação: aMercurios identica á de pr dueto
da mesma especie de J. Dreyflis & Comp.,
admittida a registro na Junta Commercial
de S. Paulo em 20 de janeiro e de, osita.da
nesta repartição em 22 de fevereiro de 1904.
Pagou no primeiro exemplar 4;00 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
setembro de 1907.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (A margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Comznercial.

N.98	 •
Certifico que a marca pertencente a Fer-

reira Costa & Comp., registrada na Junta
Commercial do Pará, sob n. 25, foi depasi-
fada nesta junta em 12 de setembro do cor-
rente anno com o Diario Officiai do Pará, em
-que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fe tarai, 20 de setembro de 1907.—lio-
norio de Campos, °titulai maior. Estavam
coitadas duas estampilhas no valor de
4$100 réis devidamente inutilizadas e á mar-
gem o carimbo do grande seio da Junta
Commercial.
s -	 e

RE.NDAS PUBLICAS

ALYANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a20 de se-
tembro de 1907 	  5.258:821$134

Idem do dia 21:
tan papel.. 187:7804498
'cm ouro....	 98:6874,098

	
288:487$594

- -
5.525:288t728

EM Igual penedo de 1908
	

5.272: 130$189

REOIEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 21 de setembro de 1907

Interior	 12:348$962

• Consumo :
Fumo 	 ...	 2:218 )
Bebidas 	 	 6:526$200
Phosphoros 	 	 12:000$000
Calçado 	 	 1:562-500
Velas 	 •	 1:5007000
Perflimarias...	 334$000
Kspeciaiidades

pharnueoeu-
tiO&I. 	 •..:	 424$000

Conservas...,	 150 000
Chapéos 	 	 1:0:30000
Tecidos 	 	 6:130

00Registro...— 	 	 1
---

Extraordinaria 	

Renda com applicação espe-
Deposito 	

cial 	
	

10:026$187

18:044617
294$000

----
72:750$466

Renda dos dias 1 a 20 de se-
tembro de 1907. 	 	  1.329:133$925

---------
1.401:884$391

Em igual periodo de 1906.	 1.240:133$935

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da, Justiça e Ne-

goelos Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentaçao de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comme-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação de projectos de um monu-
mento 8.0 almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 de junho de 1908,
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes.condições:

1. 4 Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquette) de esculptura, na
altura total de uni metro, e mais um es-
tudo, tambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2. 4 Qualquer quo seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de tres metros.

3. 4 A base e pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser executados
em granito, contendo este um baia relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a cryota. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedestal e a orypta do monu-
mento.

4. • Afora o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será.
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuaria.

5.4" O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto consideP
rado melhor, mediante julgamento de uma
COMMiS:à0 de competentes, a qual será no-
meada previamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Nexoclos Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
iogas'.

8.• Os concurrent^s nos esboços (maquetter)
adontarão um pseudonymo, fazendo acom.
panhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não só a descripção do trabalho coma
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e re,,idenoia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projecto que não satistizer rigorosamente as
exigencias destas instem:93es.

8.• Os concurrantes deverão enviar os pro-
jectos a, administração da Escola Nacional
de Bailas Artes, em cujo alindo ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. • Depois de julgada a preferencia, fixr-;
se-ha expogição publioa, no edificio da refe-
rida escola, de todos os projectos, durante
oito dias, lindos os quaes restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, moam;
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artist is nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907. — J. C. de Souza Bordini,
director geral.

Policia do District° Federa/
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, primeiro deleintdo auxiliar de poli-
cia do Districto Federal, faz publico

Que tendo em consideração ser o dia 6 do
mez vindouro a data em que se iniciam os
festejos da Penha, impossibilitando aSii(11 a
realização dos exames de cocueiros e carro-
ceiros na época revlamentar, resolve,
por isso, transferir a alludida prova para d
dia 29 do corrente, ás 9 horas da manhã, no
Campo de São Christovão para o que desde
já se acha aberta a inscripçawna Inspecto.
ria de Vehi•ulos.

Outrosim : determina que todos quantos
para a Penha as dirigirem governando YR..
hiculos puxados a um, dous ou mais ani.
mus, deverão apresentar ás autoridadet
competentei, sempre que lhes for exigida, Is
habilit tÇãO de que trata o regulament(
policial da inspecção de vehiculos, em seta
art. 74 do capitulo 30, ficando sujeito 19
penas do citado regulamento os que não•Isar
tistizerem 0158a exigencia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apJstas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Prime:ra Delegacia Auxiliar de Policia do
Districto Federal em 11 de setembro da
1907. — Antonio Joaquim de All"pier2u8

(e,
Inen

Força Policial do District.)
Federal

COSTURAS

De ordem do Exm. Sr. general commans
dante da força, distribuir-se-ha as costa-
reiraA matriculadas cio ns. 351 a 408, no dizt
23 do corrente.

Assistencia do Material, 21 de setembry
de 1907.—Manoel Pereira de Sousa, Majgt
assistente interino.

32:034$700
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1.jp Ireotoria Geral de Saud.)
Publica

INFRAOOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
esse prazo, se verem proce .ssar, de accordo
com o regulamento sanitario

Pela 5° Delegacia de Sande
Manoel José da Silva, residente á rua Co-

ronel Pedro Alves n. 191, multado em 125$,
por ter deixado do cumprir a intimação
ti. 21.136, relativa ao predio n. 19 B da rua
sara, infringindo o art. 93 do mesmo regu-
lamento;
. Joaquim de Oliveira Soares, rnidento á
rua da Gamboa n. 79, multado em 125$ por
ter deixado de cumprir a intimação n.21.428
relativa ao predio n. 55 á rua Conselheiro
2acharias, infringindo o art. 93 do mesmo
regulamento ;

D. Maria Isabel de Freitas Souza, resi-
aento á rua Coronel Pedro Ivo n. 91, mul-
tada em 125, por ter deixado de cumprir a
intimação n. 37 164, relativa ao prodio
n. 118 á rua Conselheiro Zaeharias, infrin-
gindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Pela 9' Delegacia do Sande:
, Manoel Joaquim da Fonseca, residente á
rua Pereira Nunes n. 46, multado em 50$,
por ter deixado de enviar diariamente á
mesma delegacia, a cópia dos receituarios
aviados em sua pharma.cia á rua Jockey
Club n. 63, infringindo o art. 276 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publici, 22 de setembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Olympio de Ni,Joi.vcr.

•
.„ Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral interino, que, durante 15 dias,
será aberta nesta secretaria a inscripção
para o concurso para o preenchimento de
duas vagas de alumnos internas do Hospital
S. Seliastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral interino, juntando ao mesmo um do-
cume ito que prove haverem sido appro-
vados nas materias do 4 0 anno do curso me-
dico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia me-
dica, eipecialmente tropical, propedeutica e
particularmente microscopia clinica.

A inscripçãAa será enc ,rrada no dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 4 de set onbro de 1907. — O secre-

', 'Lado interino, Olympic, de Nioneyer,	 (.

•

e( De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou

•seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados, a compareJerem nesta Directoria
Geral, dentro do prazo de dez dias, afim de
tom trem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas polo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio a. 83.

Rua Frei Caneca n. 30.
Rua do Lavradio n. 99,

Rua da Sande n. 185.
Rua da Sande n. 185 (loja
Rua Coronel Pedro Alves

vistoria),
Rua Coronel Pedro Alves

vistoria).
Rua Coronel Pedro Alves

vistoria).
Rua Coronel Pedro Alves

vistoria).
Rua Coronel Pedro Alves n. 275 (laudo de

vistoria).
Rua Coronel Pedro Alves n. 279 A (laudo

de vistoria).
Rua Sant'Anna n. 41.
Rua Sant'Anna n. 97.
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 1).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 2).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 3).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 4).
Rua Barão de Cotegipo n. 19,
Rua do Consultorio n. 2.
Rua Pedro Ivo n. 5.
Rua Francisco Eugenio n. A 73.
Rua Francisco Eugenio n. 59A.
Rua Catramby n. 18.
Rua Maxwol n. 2 (barracões).
Rua Alegre sem numero, junto ao n. A 2

(barracão).
Rua do Boulevard Vinte e Oito de Setem-

bro n. 1.
Boulevard S. Christovão a. 9.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 15 de setembro
1907.-0 secretar.o interino, 0.7yinpio de
Ntemeyer.	 (•

Recebedoria do Mo do
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
fica intimado o ex-director da Secretaria de
Assisten . la Medico Legal de Alienados,
Dr. Horacio de Gusmão Coelho, a vir satS-
fazer, no prazo de 30 dias, a contar do pre-
sente, a revalidação do sello em me do-
cumento pertonceote ao processo do tomada
de suas contas do exercicio de 1894.

Receb doria do Rio de Janeiro, 21 de se-
tembro de 1907.— Epaininondas Britto, sub-
director interino.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROUISS5ES

fo districto

Exercicio de 1908

De accôrdo com o disposto no art. 21 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de
27 -de fevereiro de 1904, previno aos Srs.
contribuintes ab lixo menciona tos que o lan-
çamento dos seus estabelecimentos foi alte-
rado para o oxercicio de 1908.

Avenida Central:
N. 33, Teixeira & Vianna.
N. 35, R. Stemberg, Abreu & CoMp
N. 41, E. G. Marsale.
N. 43, Hildebrando Costa & Comp.
N. 44, Noguebaaer & Irmãos.

N. 43. Hermann Lundgre.n Junior.
N. 63, Carvalho Costa & Comp.
N. 99, Augusto N. de Magalhães.
Ns. 107 e 109, Guinle & Comp.
Na. 151 e 153, Antunes & Irmãos.
N. 155, Guilherme Coelho.
N. 157, L. Mendes & Cimp.
N. 161, Jo • Domingos Pereira.
N. 177, Arthur Favoret.
N. 181, F. G. Villas.
N. 20, Arena & Comp.
N. 38 A, Barroso & Santos.
N. 50, Marinho da Cunha & Comp.
N. 94, Theophilo Malta de Campos.
N. 122, Arthur Napoleão.
N. 124, Ad. Silva.
N. 128, A. Moura.
Ns. 130 e 132, M. Nunes & Comp.
N. 138, Lopas, Fernandes & Comp.
N. 140, Orlando Rangel & Comp.
N. 145, João Sermo.
N. 125, Companhia Equitativa doi Estados

Unidos do Brazil.
Travessa do Rosario:

N. 6, Fernandes Moita & Comp.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 20 de setem-
bro de 1907.-0 encarregado dolançameato,
Francisco de Paula Osorio.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS3US.

/0 distrieto

De ordem do Sr. director, ficam intimados
os contribuintes abaixo mencionados para
apresentarem as suas declaraç5es, achando-
se incurs ys no disposto do art. 44 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 19!)4:

Avenida Central
N. 41. E. G. Marsale.
N. 43, Hormann Lundgren maior,
N. 83, Dodsworth & Comp.
N. 87, Dr. Jorge Pinto.
N. 99, Augu3to N. de Magalhães,
N. 133, Carlos Milanese.
N. 133, liermann Fleius.
N. 155, Guilherme Coelho.
N. 157, S. Mondes & Comp.
N. 1 . :1, José Domingos Poreira,
N. 165, Atkinson.
N. 177, Arthur Faveret.
N. 181, F. G. Villas.
N. 90, Dr. Neves da Rocha.
N. 94, Theophilo Malta de Campos.
N. 124, Ad. Silva.
N. 140, Dr. Sergio Teixeira de Macedo.
N. 146, Dr. Adherbal de Carvalho.
N. 146, João Senna.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 20 do se-
tembro de 1907.— O encarregado do lança-
mento, Francisco de Pauta Osorio.

CAixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar até 31 do dezambro do cor-
rente anuo o prazo de recolhimento, sem
desconto, das notas de 1$ da 6' estampa; de
2$ das 6', e 8 estampas; de 5$ das 8 , , 9' e
10, estampas; do 10fi das Sa e 9* estampa, e
das de 1 .•¡, 2$, 20$, 5)$, 100$, 200$ e 504, fa-
bricadas na Inglaterra, do que tratam os
editaes de 12 de junho, 5 e 29 do setembro e
29 de novembro de 1908 e 18 de fevereiro,
18 de março e 10 de julho de 1907.

Caixa de Amortização, 20 de agosto de
1907. — O inspector, M. C. de Lett°,	 (•

).
n. 273 (laudo de

n. 277 (laudo de

n. 279 (laudo de

n. 271 (laudo de
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Betembre"— 1907 0961,5f

4.1f4audega do Rio de J-ane4.79

CONCURSO DE OUARDAS .

.' De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, segunda-feira, 23 de setembro, ás 10
horas da manhã, serão chamados á prova
oral de portuguez, o; seguintes candidatos
considerados habilitados na prova escripta:

Olibrys Vidal.
José Ferreira Tavares.
Pedro Savão.
Tolasco José Fernandes.
Henrique Marinho.
Laudelino do Loureiro Tavares.
Joaquim Dias Novaes Junior.
Cltudio Renault Dures Castan1eira..1:
Coriolano da Silva Coelho.
'Oscar de Lacerda Werneck.
Daniel Leocadio Vieira.
Guilherme Augusto Esteves.
Gil Domingues.
João do Cerqueira Reis o Silva.
joronymo Antouio Pereira.

Turma supplementor

Jos.1 Gonçalves Pereira.'
Francisco Navarro de Mat' os.
Emygdio de Carvalho e Silva.
Ernani Dias Pereira.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de setem-
bro de 1907.— O secretario do concurso,
111arcellino neva, • s, 	 oscripturario.

••n ••n

, O inspector, .i =missão, dc accôrdo
com a circular n. 16, de 11 de março de
1897, faz publico qu 3o Labaratorio Nacional
de Analysos, julgou nocivos á sande publica
os s , guintes praductos:

Vinho não especificado, vindo do Bordéos
'no vap-a• francez Cordillère, entrado em 2
de setembro do , 1907, em oito volumes,

, Marca AW, ns. 95.99)/997, consignado a
• J. Artliur Wraubeck.
• Neste vinho branco, a analyse revelou a
presença de sul•itos alcalilos e 11,5 °/.

•de alcool, em volume, o que é nocivo a
àáude.• ,

Champagne, vindo do 'lavre no vapor in-
' 'glez COYCOVa lo, entrado em 20 de agosto de
1907, CM 20 caixas, marca CMC, consignado
'a Coelho, Martins & Comp.; trazia rotulo
impresso onde se lia o seguinte: Voe, Decaux

,ondde eia 1846—E'pernay.

,f A analyse revelou neste vinho espumante
•com 9,7 % de alceai, em volume, a existen-
eia de sulfitos alcalinos, o que e nocivo
sande.

•••10.

. Champagne, vindo de Londres no vapor
inglez Bufou, entrado em 27 de agosto de
1907, ora 30 volumes, marca W, consignado
a J. P. Wileman.
• A referida mercadoria veiu rotulada com
os seguintes dizeres: Moet & Chaudan White
Star—E'pernay—Sald by Crashley & C.— 30,
Pwa do Ouvidor—Rio de Janeiro.

A analyse revelou neste vinho espumante
com 12,4 % de alcool, em volume, a exis-
tencia de sulfitos alcalinos, o que é nocivo á
sande.

• Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de setem-
bro de 1907.-0 inspactor, Luis Adolpho Cor-
rêa da Costa.	 .

Nin.isterio da Marinha
Repartição da Carta Maritirna

SECO.° DE MUROU

Concurrencia •
. .

De ditleni do Sr. almirante chefe da Carta
Maritima, faço publico que, desde o dia 10
do corrente até o dia 30 de setembro vin-
douro, á 1 hora da tarde, sa recebem, na
respectiva secretaria, É rua D. Manoel n. 3
(edificio do Almirantado), propostas em car-
tas fechadas para o fornecimento de um
apparelho dioptrico para luz fixa de 5 % ordem,
com armadura, lanterna, murete, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
raio, pontos cardeaes e setta, para ser mon-
tado em torre de alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (Lagôa, Mirim), no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos respectivos desenhos o, bem assim, de
detalhadas instrucções para a montagem.

Além das exigoncias legaes, os Srs. pro-
ponentes deverão declarar que se compra
mettem a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o material que pretenderem for-
necer no prazo improrogavel•de quatro me-
zes a contar da datL da assignatura do cen-
trado que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
ptifica-so a fornecer as que lhe forem pe-
didas.

Secção de Pharbes, 9 de agosto de 1907
— Julio A. de Brito, capitão de fragata,
chefe de secção.	 (•

CapiCtnia do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitã n do Porto, convido os proprietarios
de diversas embarcações, que foram ap-
prehendidas e se acham detidas no Soccorro
Naval, para que, no prazo de 15 dias, com-
pareçam nesta capitania afim de legalisa-
r,o-n os documentos referentes ás mesmas
embarcações de conformidade com o disposto
na regia manto, certo do que, si durante o
prazo citado, não o fizerem, serão as refe-
ridas embarcações vendidas eia hasta pu-
blica, para pagam mito das multas em que
incorreram os seus proprietarios.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeira, 21 de setembro do 1907.— Josd A.
Airosa, secretario.	 *)

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto, previno aos capitães ou
mestres de navios nacionaes ou estrangeiros
que fica determinada a area comprehendida
entre as ilhas de Santa Barbara, Ferreiros
e as baias das Agulhas para ancoradouro
de embarque ou desembarque de inflam-
mavois ; guardadas respectivamente as con-
venientes distancias dos pontos citados.

Os navios de maior calado deverão de
preferencia procurar a linha da ilha dos
Ferreiros. bola das Agulhas por ser a de
maior profundidade.

Exceptuam-se das regras do presente edital
exclusivamente os vapores estrangeiros que
transportam passageiros e com regalia de
paquetes e que pela curta demora no porto
poderão effectuar suas operações nos actuaes
fundeadouro.

Aos contraventores serão applicadas as
penas da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 21 de setembro de 1907.— Josd A:
Airosa, secretario:

Inspecção Geral das Çpbra‘
Publicas

FESTA DA PENHA

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO
„

De ordem do Sr. inspector geral, fagb
adente ao publico que, devido ao trafego in-
tenso e de caracter urgente que a Estrada
de Ferro Rio d'Ouro está fazendo para atten-
der aos transportes de materiaes destinados
aos serviços do novo abastecimento de agua
á Capital Federal, não se fará por esta es-
trada tranportes de passageiros para os
fe3tejos a Nossa Senhora da Penha nos
domingos do proximo mez de outubro.

Outrosim, communico-vos que, devido aos
serviços de de ;cargas do tubos na ponte da
Penha, fica vedada a atracação de quaes-
quer embarcações.

Secretaria da Inspecção •Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de se-
tembro de 1907.— O secretario, F. J. da
Fonseca Braga.

PARTE COMMERCIAIrs

Camara Syndloal dos Corre-
tores de Fundos Pu.blicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA,
METALLICA

90 cliv A' vista
Sobre Londres... ..... 	 15 3/18

	
15 3/84

• Pariz 	
	

$829
	

$628
• Hamburgo 	
	

N.775
	

$788•
• Italia 	
	

$638
a	 Portugal....,	 $347
• Nova York 	
	

3302
Libra esterlina, em moeda 	

	
16$066

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICAS .
E PARTICULARES • • •

Apolices gerae.s do 5%, miudas 	  1 :020$000
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  1 :023$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
	

196$ 10C
Ditas idem idem de 1906, port 	

	
183$000

Ditas do Estado do Rio de Ja-
de 100$, 4 %, port 	

	
65$750

Banco União do Commercio,c/50%
	

41$000
Dito Cornmerciak do Rio de Ja- 	

119$000neiro 	
175000Dito do Commercio, ínteg 	 ..

4$000C,omp. Construcçães Hydraulicas.
Dita Docas do Porto da Bahia, 	

9$5000/. 	

Dita Loterias Nacionaes do
10$250Brazil 	

Dita Mercado Municipal do Rio	
100$G00de Janeiro 	

Debs. da Comp. Tecidos Carioca, 	
207$000P serie 	
207$000Ditos idem idem, 2'• série 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 21 de setembro de 1907.— Jose
Claudio da Silva, syndico.

1



Junta doso Obriietores
QCnTAÇÕES DO DIA 20 DE arramas° DE 1907

Algoale ain rama, Pernambuco, medianos 	
Assucar branco usina de Pernambuco 	
Dito mascavo, de Maceió 	
Dito maseavinho baixo de Campo. 	
Café 	 .. 	
Olso da Mino de 21, quididad• da Pernambuco

-••••••

14000 por 10 kilos
0500	 a	 kilo
$300	 9
$360	 e

6$ a 6$100 por arroba
37$000	 34 kilos

...
	 ..

Eretas • engajamentos realizados na semana de 16 a 21 de setembro de 1907

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

Buenos Aires... 1.200 por	 moo... Avon 	  140 sacam' da café.

East London...• 50 11 .2 412 ,d•	por
1.000 	 Araguaya 	 100 ditas idem.

Magoa Bay. 	 42 g/6 e 2 1/2 Sb, por
1.000	 kilos 	 	 100 ditas idem.:

Moseel Bay 	 50 e/ e 2 1/2 o/
1.000 ki/os 	 9	 	 100 ditas idem.

Capetown 	 37 s/6 e 21/2 0/opor

Londres 	
1.000 kilos 	

29	 s/c	 por	 1.001/
kilos 	

•	 	 550 ditas idem,

	  2.200 saccas de tardio:J.4,1/4.
Havre 	 40 fr.. •	 10 % por

1.000 kilo., 	
	  O mesmo 	

Caravellas. 	  30.00 chifres.
	  15.000 couros salgados.;

	  30	 frei. • Hl of, por
9 1 )0 kilos 	 	  40.000 saccaa de °idéie

Bordéoa 	 40 frs. e 10 04,	 por
900 kilos 	  Cordilldre.	 	 125 ditas ideai.

Marselha 	

	  O mesmo..., 	

40	 frit. e 10 •,/„	 por

Magellan 	 500 ditas idem.

1.000 kilos.„ . 	 Les Alpes 	 1.000 ditas idem_
Buenos Aires... 1.200	 por	 sacco... esmeralda 	 700 ditas idem..

Nova Orleans.... 10	 /6 e 5 40	por
1.000 kilos 	 Chancer 	 15.000 ditas idem:

Hamburgo 	 47 s/6	 e	 5	 o/,,	 por
1.000 kilos 	 Guayba 	 18.000 ditas idon

TAeste 	 40 8/6 e 5 0/.	 por
1.000 kilo' 	 Melponsene 	 7.000 ditas iriam.

Canova 	 40 frs.	 e 10 o h,	 por
1.000 kilos 	 Virginia 	 625 ditas idem.
	  O mesmo 	 ltalin 	 500 ditas	 ident.:

	  O mesmo 	  Umbria 	 500 ditas idem;

Antuerpia., 	 17 8/6	 e	 5	 •jo	por
1.000 kilos	 	 Crefeld. 	  355 ditas idem.

	  O mesmo 	 Wurzburg 	 3.375 ditas idem,.

Botterdam 	 O mesmo 	 .	 	  	 1.000 ditas idem.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1907. — O presidente, Iodo SeVeri130 da Silva.—
O secretario. Sebasti/to S. da Rocha.

N11.n•n•nn -	
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SOCIEDADES ANONYMAS

Certifico que, por despacho da Janta Com-
ercial em sessão de hoje, archivaram-se

nesta repartiç io. sob n. 3.165, os estatutos
da Brasil Railway Comnany, com a carta
de autorisação do Governo para ftrnocionar
na Republica, a relação nominal dos occio-
nistas e a quitação do sel/o sobre o seu
capital.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907.-
O secretario, Cezar de Oliveira.

Sobre estampilhas federaes na importam-
eia de 5$500, selo oftisial da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

SOCIEDADES CIVIS
,

Sociedade 131-a,z11e1ra •de edu.-
caça°

ACTA DA OITAVA SESSÃO

Aos 17 dias do mez do janeiro de 1907,
uma hora da. tas•de, nesta casa, numero

132 da rua S. Clemente, na. Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
achando-se presentes os socios Justino Maria
Lombardi, Joié Manoel de aladureira, Do-
mingos de Mais, Auguato Eataalskau Astral,
Luiz Yabar, Manoel Gabinio de Carvalho,
José Affonso de Lima e Sá, André Fialho de
Vargas, convidados como os demais 300103

por carta, confarine preceitda o artigo 10
dos Ratatutos da Sociedade, assumiu a preeia
denoia o director da sociedade, André Fia-
lho de Vargas e declarou estar aberta a pesa
são, legal como estava o numero de SOCIOS.

Disse o presidente que durante o anno fun-
cionaram regularmente todas as aulas da
Collegio S. Luiz, em ltd, e Anchieta, eu'
Nova Friburgo e bem assim as do Exter-
nato Santo Ignacio. nesta Capital, até o se-
gundo aniso gymnasial eito ; que o numero
de alumnos foi 43) cru Itd ; 280 em Nova
Friburgo, todos internos, e 110 no Exter-
nato desta Capital. Disse ainda que os li-
vros de escripturaça,o, os balancetes, os rela-
torlos e os documentos precisos haviam eido
examinados, achados regular, e approvadoa
pelo conselho administrativo, continuando
semore d disposição dos senhores socios que
pretendessem examinal-os. E finalmente de-
obrou o ar. presidente que, conforme já
ba l iam os senhores s)cios conhecimento pela
carta de convocação para esta assembléa,
nela se devia proceder á eleição do dire-
ctor para o sexonnio a começar de con-
formidade oom as disposiOes expressas nos
estatutos sociaes . A acresce to u que, agra-
decendo aos ars. socios a confiança nele da-
positada com ,ua eloi:ão para director, n-5.0
lhe era possivel continuar a occupar esse
cargo, em vista de seu precario estado de
saude, e, por isso, não podia acceitar reelei-
ção e até, desde já declarava desistir daa
funcções de director, resignando expressa-'
mente o cargo. Convidava, portanto, oe
socios a fazerem suas acidulas, as quaes re-
colhidas e verificadas, deram o seguinte
resultado, depois de apuradas: Justino Maná
Lombardi, seis votos; André Fialho de Var-
gas, dois votos. Em seguida o presidente
proclamou o resultado da eleição, que no-
meava o socio Justino Maria Lombardi,
director da Sociedade Brazileira de Educa-
ção, dou posse ao novo eleito e immediata-
mente passou-lbo a presidencia na terma
determinada pelas estatutos.

Então o novo director occupando a cadei-
ra de presidente agrade :eu aos seus co/-
legas a honra da diatincção, protestando
envidar todos os esforços para promover 0
bem da sociedade que ora começava a dirigir.
Declarou mais o senhor presidente, que era
necessario preencher a vaga aborta, com sua
eleição para director, no conselho adminia-
trativo, visto dever este constar de quatro
membros. Procedendo se a eleiçã.o com as for-
malidades deter minadas pelos estatutos, o re-
sultado proclamado foi o seguinte: Andá:1
Fialho de Vargas, seis votos; José Manoel do
Madureira, dois vestis. Convidou então O
ar. presidente os quatro membros do conselhO
administrativo a se retirarem para a saia
proxima para, em sessão particular, elege-
rem o novo presidente da c inselho adminis-
trativo, de conformidade com "disposto no
art. 80 dos estatutos, saspendend) por este
motivo a sessão, por viola minutos. Rasa
horta a sessão, foi cammitnicado ao presi-
dente, director da Sociedade Brasileira de
Educação Justino Maria Lombardi que, para
presidente do conselho administrativo, havia
sido eleito o soco Luiz Yabar, o que foi
communicado tambem á a.asembléa geral.
Finalmente Os SOCi09 presentes a esta assem-
bléa deram por boas e appsavadas az contas
e a gestão do director André Fialho de Var-
gas, no perioeo de sua administração. Nada
mais havendo a tratar o presidente declarou
encerrada a sassão e, eu, Manoel Gabinio de
Carvalho, 2° secretario dictei esta acta que,
depois de ser lida e achada conforme, foi
approvada pelos IlAi08 presentes e aaaignada,
por mini e polo director.—fustino U. Lona.
bardi, director.—Maneei Ga/anjo de Çfgruoillo,
29 secretario.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras: •

Accordãos do Supre-
' mo Wribunal Federal

de 1395 	
Idem idem de 1893 	
Idom idem de 1897 	
Idem idorn de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem de 1900 	

Apontamentos para o Dic-
. cionario Geographico do Brazil,

polo Dr. Alfre lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Etrazil e
sua Lesrisla.ção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogoras, 10 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 30 volume 	

Boletim de concessiies e privi-
legies 	

Boletim da Proprie-
dado Industrial, (Publi-
cação' mensal) cadit . fasciculo..

Chorographia, da pro-
wincia do Ceará, por
Jos. Pompeu de A. Cavalcanti.

Oodifio Penal da Re-
publica dos Estados
'Unidos do Brazil, con-
;versão das penas, fiança, pre-
scripeão, systerna penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
tralo,mineiro 	

VonsOli dação das ',elo
das AI randeg-as e Me-
sas de Rendas ... 	

Constituição e I., eis
Organicas da Repu-
blica 	

Carta Geographica de
Matto 4:31-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta, Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt desá, 	

Cartas jesulticas, do
padri Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral 	

Codiwo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal. 	

Constituição da Repu-
blieu, do 13razil 	

Consultas do Conselho
de !Estado, senão de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

1$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

' zenda, tomo	 .......

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negoeios Ecelo-
siastioos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siastioos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle
siastioos, tomo 3° 	

Decisões de 1832 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sorio (1 0 o 2° fasciculos) 	 	 3;.;900

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo fasciculo) 	 	 2$000

Decisões do Govsrno Proviu,-
rio (Addita.mentos) 	

Decisões de 1891 	 	 45Ú0

Decisões de 1892 	 	 400)
Decisões de 1893 	 	 2$500

Deci sões de 1834.	
Decisões de 1893 	 	 3.;:00()

Decisões de 1893 	 	 3030
-Decisões de 1897 	 	 3$. RR)

Decisões de 1898 	 	 2 -O s)
Docisõês de 1839 	

Decisões de 1900 	 	 3,O

Decisões de 1001 	 	 0- 'o

Decisões de 1952 	 	 3$000

Decisões do 1903 	 	 4A,:n

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1839 	 	 38100

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2.$00)

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$0.1u

Decretos do Governo Provi-
sono, maço de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 	 2$300

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 2009

'Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1830 	 	 2$00o

Decretos do Governo Provi-
sono, agoato de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sora), setembro de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sonho, outubro do 189J 	 	 3000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 4$00g

2$500
4000
6$000
8$000
9$000
9$000

20$000

6$000
4000

6$000

3$000

1$500

$200

spoo

$500

1$000

2$000

2$300

2$009

2$030

2$000

2$000

1$500

1$500

5$900

4$000

naoo

1$500

4000

3$000

2$030

3$000

6$000

5$000

12000

10$300

2$000

8$000
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Decretos do Governo Provi-
emo, dezembro de 1890.. .....

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.0'78—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.178 Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiseaes 	

Diccionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

	

Diccionario 13 ibl i o	
a.x-aphieo 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias • de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. ia 80

Diccionario Ga-eogra--
phico daN Minas do

pelo Dr. Francisco•
Ignacio Ferreira 	

Esboço. 13lographico
de A.braixão Lincotng,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturn,ção Me r•
cantil. 	 -

Estatutos da Escola
Polytechnioa.•..•,..•.. •

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

.	 .	 .	 .
Fabulas de La FOn-

ta ine , vertidas e almofadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Ckenera et Species Orchi-
dearurn Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit • r. Barbosa Rodrigues,
20 volume. 	

Historia dos trem gran-
des capitães da, anti-
guidade (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cotar Zama

Historia Financeira. e
Orçamentaria doim-
perio do Etrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos Acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 795 pay..
em 8° 	

Hug•onlanas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, prec 'di '.as
da biograplua do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Bydrog-raphie du
,I1aut S tn-Vrancisco,

Instrucções para o serviço
de prophy/axia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrucções para. O
alistamento de elei-
tores na, Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Indice alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para conecto-
rias federaes 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal..:

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1890 	

Lei n. 490—Direitos autoraes.:

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269—Legislação elei-
toral

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do!Orçamento-1892 .. 	

Lei do Orçamonto-1893. 	

Lei doE0rçamento-1895 	

Lei do Orçamento-4897 	 -4

Lei do Orçamento-1898	

Lei do Orçaniento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do:Orçamento-1902 	 -9

Lei do Orçamentü-1903 	 1

Lei do Orçamento-1904 	 ---"1

Lei do Orçamento-1905...-....-;

Lei do Orçamento-1908.....

Lei do Orçamento-1907.

Lei do Casamento Civil e mear
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallenclas... ) ........ . 74

	

Lei de fallencias—comparada 	 :
Lei das Sociedades Anonymas a

Hypotheca rias 	

Lei Torrem	

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811.. 	

Leis de 1812 a 1815. 	  .

Leis de 1816 a 1817 	 -•

Leis de 1818 a 1819 	 .	 4000
Leis de 1820	 . 	 	 2$000

Leis de1821. 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2000

Leisde 1824 	 	 r	 2800

Leis do 1825	 2.000

Leis do 1826 	 	 .	 1000

Leis de 1827... è	 r$000

Leis de 1823 	 	 4000

Leis de 1829 	 	  ..	 3$000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis de 1831-2 volumes	 -	 3$200

Leis de 1832. 	 	 4000

Leis de 1833 	 	 4$600

Leis de 1834 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

Leis do 1836 	 • 	 A	 41300

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400

Leis de 1840 	 4.10	 2$000

Leis de 1841 	 . ..n	 1$900
Leis de 1842 	 i•=.	 3$500

Leis de 1843 	 	 4500

Leis do 1841 	 	 4800
Leis do 1845 	 	 2$300
Leis de 1846 	 	 2$600

Leis do 1847. 	 	 :"	 4600
Leis de 1848 	 	 rd'	 1$800

Leis de 184u	3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 -;;	 5$200

Leis de 1853, 2 velames.. 	 4$600

Leis de 1854* 	  	 4	 5$100

Leis de 1855 	 	 A	 6030
Leis de 1856 	 	 5$300
Leis de 1857, 2 volumes 	 	 5000
Leis de 1858, 2 volumes 	 ;	 6$800
Leis de 1859, 2 volumes	 	 5$500
Leis de 1860, 3 volumes 	 •	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 g	 4500
Leis de 1862, 2 volumes... 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 4600
Leis de 1864, 2 volumes.....; 	 5$500

Leis de 1864, additamento 	 ::	 $500.

Leis do 1865, 2 volumes 	 ,	 7$500

Leis de 1E65, 2 volumes..., 	 7$600

8000

4000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

6$000

$500

4000

$500

1$000

$8,C0

5$00O

1$000

3$000

54000

4000

15$00Ô

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$5C0

$500

$500

1$000

1$200

1$000

l$500

1$000

WOO

1$000

1$000

1$000

1$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

2$500.

2$500

4000.

U0t10
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Leis de 1887, 2 volumes... 0$000
Leis do 1888, 2 volumes .... • 	 6$000
Leis de 1859 	 4000
Leis de 1870 	  7 $500
Leis de 1873, 4 volumes 	 9$5-00
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$)00

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1877, 3 volumes.. 	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8000
Leis de 1879, 2 volumw 	 8$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$003

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000
Leis de 1884, 2 volumes.. 4000
Leis de 1885, 2 volumes 	 8$00O
Leis de 1888, 2 volumes 	 6$003
Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 18 q8, 3 volumes .. 9$000
Leis do 1889. 3 volumes 	 4000
Leis de 1891, 2 volumes 	 woo
Leis do 1892 	  12$000

Leis de 1893 	 8$500
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 .... •••• 8$000
Leis de 1896 	   8$500

Leis de 1897 	 10$000
Leis do 1898 (2 volumes) 	 14000
Leis de 1899 (2 volumes) 	 14$000

Leis de 19)0 (2 volumes) 	 12$000

Leis de 1901 (2 volumes) 	 14$000
Leiel de 1902 (2 volumes).., 	 12$000

Leis de 1903 	 10$000
Leis de 1904 	 13$800

Leis do 1905 	  15$200
Leis usa nes da Repu-

blica dos Estados
Caldos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedra leo da Escola Na-
yal e da Faculdade Livre de
eienelas Juridlbas e Sociaes do

Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pag,s 	

Moções de Physioa,
professadas no Lyceu de Artes e
(Miolos, por Francisco Xavier
ite Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre denpropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
Uniã ) e do District° Federal, de-
cretos na. 1.021, de 26 de
agosto do 1903, e 4.050, de 9 de
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
districto 	 ...

Idem idem do 2° clistricto 	
Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10) 	

Manual do Empre-
gad o de Fazenda
(Torno 2°) 	

Manual do Empre-
ga do  de Fazenda
(Torno 3°) .. . 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 40)., 	

Manual do Empre-
gado de Fa,zen Cl El,

(Torno 5°) 	
Man it a 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 6°) 	

Man uai do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 70) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
g a do de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(tomo 16°) 	

Manual do Etnpre-
g ad o de Fazenda
(tomo 17°) 	

Manual do Empre-
10$000 gado de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Man u a 1 do Empre-
gado de Fazenda

1$000	 Nino 190), 	 .

31 anual de Empre-
ga(1 o de Fazenda
(Tom) 200) 	 	 2$50('

31 a ir uai do Empre-
g a, d. o de Fazenda.
(To:no 21°) 	 	 4$000

Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Torno 22°) 	 	 2$0)0

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 23') 	 	 4500

Manual do Empre-
gado do Fazenda	
(Tomo 24°) 	 	 3$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 25°) 	 	 2p00

Mappa topographloo
do 'Espirito Santo..:. 	 2$500

Marcas de fabrica e
de c o rnmercio— Lei nu-
mero 1.233, de 24 do setembro
de 19 4—Modi8ca.0 decreto na-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905-Amova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.238, de 24 de setemb..o
de 1901,sèbre marcas de fabrica
e de commorcio 	 	 1$)00

Modelos de balanço 	 : 4$00r)
Noticia Historica dosser-

viços, instituições e est . lbeleci-
mento4 do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 6$000

Organização Judicia-
ria, comproliondendo os de-
cretos a. 2.404, do 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim.,
pelo coronel Moreira Cesar. •

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40, edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°.	 4000

Parecer do Senador
Ray 13arbosa sobre o
Codige Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos K.ri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnoraphia,
archeologia e geograpbia, do-
cumentos, vocabularlo, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Gozar
Zama 	

Projecto do Co digo
Civil 13trazileiro (8 vo-
lumes) 	

Projecto do Codlgo
Civil Etra.zileiro,prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Agonio Coelho Rodrigueg 	

4000

2$00O

6$ )00

1$000

5$000

20000
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$50)

3$000
1$000

2$400

3$00)

4500

2$500

3$000

3..004

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

a$000

4000

8$000

3$000

3$000

4000

100
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Planta da, Cidade de
S. Sebastião em 1808....

Regimento de custas
Just.ça local

negimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orpliãos 	

Regulamento dos Coro-
teres 	

re,egulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da jus-
tiça, Civil Federal...,

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para o ser-
VIÇO das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades a.nonymas..

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	 •

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Deo. n. 5.474, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Begulamento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 190:3) 	

Regulamento para. a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidies 	

Réplica do Senador
Ruy Da.rbosa sobre as
defesas da redacção do Pro. eeto
do Codi4o Civil, da Cama," do4
Deputados..... 	- —

frorma. Judiciaria.
ao District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905— Re. )rganiza a justiça
local do District° Federal—e
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da leia. 1.338,de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da Justiça. Sn ni-
tar ia, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de lInsino, approN ados
pelo decreto n. 5.698, de .2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita.
rio, decretou. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904.. 	

Regulamento das
Companhias de Se.
guros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das To-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Reforma judiciaria,
da. Justiça Local do
District° Feder al e
regulamento, de1905...„	 8$009

Regulamento da
Junta Commercia/,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulam ento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) .........

Regulamento de
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de tçvçreiro de 19J4 	 1g

Regulamento para o
consumo de agu.it, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.920, de 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

Repor torio „Tu 'Adie°
Mineiropinsolidação alpha-
betica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portwal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parto no Governo
do Bra.zil desde o anuo de 188
a 1889, por M. A. G 	

lEtelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre flscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar.

Stenographia, Interna-
cional, por A. Pfeil. 	

Tarifas das A.1 fande-
gas 	

Taxa J Melaria do
District° Federal_

Trabalhos da Coam-
missão especial do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Marquez de
Sarbacena. (biographia).
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •	 •

As vendas superiores a wot teerg 0 abat1.
mento de

14000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

14000

$500

$200

4000

1$000

$500

2$000

1$500

$500

$500

1$000

$1500

1$000

14000

1$000

$500

4$000

3$000

1$600

1$000

8$000

$200

2W9

stgo


